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A Ñ O l i . Juev«» 28 de marzo <Jte - Santos Sixto, Oaator y Doroteo. ZOJBIHBO 75. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA» 
A D M I M i a T B A C I O N 
D I A R I O DEPILA M A M I N A . 
Habiendo fallcoldo el Sr. D . Felipe Fer-
n á n d e z , oon oata focha he nombrado al Sr. 
D . Alvaro Saüre t , Agente del Diario de la 
Mar ina en AKUIOU, y con él ce en tenderán 
loe Sres. annorltoroB á esto periódico en d i -
cha localidad. 
Habana 25 do marzo de 1889.-~El A d m l -
nlatrador, Victoriano Otero. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los do nneatros lectores que vayan á 
Pa r í s , mientras duro la Expos ic ión , sabon 
ya que podrán leer los ú l t imos n ú m e r o s de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SBKS. AMIÍDÉB PKINOK Y C r ' , sea en el 
gabinete de leutara instalado por dichos 
corresponsales, en ol pabel lón áe la Repú-
blica de Guatemala, en donde el comisario 
general de Ooatemala ha puesto gracioaa-
mento á la dispoeiolón de dichos señores 
A M Í D É M PRINOK Y COMP*, nna sala con 
terrado. 
Para evitar toda confasión, los amigos 
nuestros que se hagan dir igir la correspon-
dencia á la casa de los citados SRHS. AMJS-
DÉK PBINOI Y COMP% d e b e r á n hacerlo 
36, rus de La/ayettc, en donde e s t a r á espe-
cialmente organiiado este servido. 
TKLKWUAlftAH FOK E L CAULK. 
SERVICIO F A H T I C U L A K 
DHL 
OIARIO D E IÍA MARINA. 
A L D I A R I O DB LA RfAUDfA. 
Habana. 
T B Z J B Q ' R A M A S D B H O Y . 
Madrid , 27 de marao, á las 
S á e l a m a ñ a n a . 
THANU1A.. 
S L K M A N I A . 
paHol, & 60 «Ipr. 
SáBJ pgi*., orne«-
IBTADOB-UNIOOB. 
S 3i á 8 Í p 8 P . , o r o 
^ pafioC » GOdT»-
•í 
•VTI. 
H K B U A N -
7 J á 7 | pSP- oro oi-
paílol, ÍBOdrr. 
81 U 8 | pS « o 
otpiifiol, f. 8 Ai?. 
8 á 10 pg »tiu*l, 
M o r c a d o n s i c l o n n l . 
'Sltaco. tisnoa A* O-ji-uouo y 1 
Hlllleoz, btlo * i6 t fü»r . . . . 
ídaa, idom, Ídem, Idom, buo- i 
no & nperlor. . . | 
Idom, Idom, Idem, id., ílorüte. | 
Uogvoko, Inferior & rogui&i, | 
número 8 i 9. (T. e . ) . . . . . . ^ Nt,mlflt,. 
(dem bueno i isperior, nfi- ' 
mero 10 á 11, ídem 
(Juobrtdo Inferior & regnUr, 
ufimoro 18 fi 14, idom....•< 
tdem bueno, n? ID & 18 I d . . . . 
Idem raperior, n? 17 á 18 Id.. 
T«*n ior*»» i.V IP « «o •« 
M o j r c a d o o z t r a n l o r o . 
OBirtnjnruaAB un ODABATO. 
j?oUui«aci6n 8d * Stf.—SMOI: 7 | á 71 n . oro arro-
ba, Bagún ndmoro.—Bocoyea: Sin opornoionea. 
Polariiaoión 87 & 89.—De 5 i 61 roalea oro Arroba 
na;ín envaie 7 númoro. 
AXDOAS •aASOi.BaDf». 
Oomún £ x^gnlar refino.—Polarliaolón 87 i 89.—De 
Di & 5] roalea oro arroba. 
Sef ioros C o r r o d o r o o do o o m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Guillermo Bonett, auxiliar 
de corredor. 
D K F R U T O S . — D . Félix Arandla 7 D . laidre 
Fontonala, auxiliar de corredor. 
Bs copla.—Habana, 27 de marao de 1889.—Kl Sln-
ilív> Pr<ut<lanU InUrino. Jat i !*• dt ffnntalt&n. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
O R O í Abrltf A per 100 y 
DBL J c o r r t í d e 2 8 6 ^ A 2 8 6 ^ 
OüfíO ESPAÑOL, f por 1 0 0 . 
¿'ONDOO P U B L I C O S . ZJOB c o r r e s p o n s u l o a t do l o s p e r i ó 
d l c o B O x t r a n j e r o B , so o c u p a n d o l a í8ulJMfflp¡taoftlloadel,i l iftaJ 
o n t r a v i a t a do 3 3 . M M . l a s B o i n a a _ Chiba. . • • . . . • • • •>• • • • 
d o I n g l a t e r r a y do E s p a ñ a , d á n d o l o 
c a r á c t o r p o l í t i c o , ó i n d i c a n q u o s o 
t r a t a do rxn c o n v o n i o e n t r o E a p a ñ a 
é I n g l a t e r r a zoapec to do M a r r n o -
oos . 
Se a s e g u r a q u o o l M i n i s t r o do U l -
t r a m a r ost&, d i s p u e s t o á p r o v o c a r 
u n a c r i s i s p a r c i a l e n c u a n t o r e g r o s é 
á M a d r i d o l 8 r . Sagas t a , á c o n s e -
c u e n c i a d e l d i e g u o t o o c u r r i d o o o n 
m o t i v o do l o s c o r r e o s d o F i l i p i n a s . 
Nueva Tork, 27 de mareo, ú las . 
9 y b ms. de la m a ñ a n a . S 
H a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
n n a f á b r i c a do B r o o k l y a , h a b i e n d o 
r e s u l t a d o h e r i d a s u n a s v e i n t e p e r -
s o n a s , e n t r o m u j e r e s y h o m b r e s , 
p o r h a b e r s e a r r o j a d o d e s d e l a s v e n -
t a n a s h u y e n d o d e l p e l i g r o . 
Mímico, 27 de mareo á las t 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
7 a h a n s i d o e x t r a í d o s d e l l a g o d e 
C h á p a l a c i n c u e n t a c a d á v e r e s d o 
p e r s o n a s a h o g a d a s e n e l m i s m o , á 
o o n s e c u e n c l a d e l n a u f r a g i o do u n 
v a p o r . 
Londres, 27 de mareo, d í a s ) 
ü y 30 ms. de la m a ñ a n a , s 
H a f a l l e c i d o e l i m p o z t a n t e h o m -
b r o p o l í t i c o i n g l é s M r . J o h n B r i g h t , 
o r g a s i z a d o r d o l a c é l e b r e L i g a d o 
M a n c h e s t e r y m i n i a t r o d o C o m e r -
c í o q u o f u é o n u n o d e lost G-ab ine t e s 
p r e s i d i d o s p o r M r - C- Iads tono . 
Nueva- York, 27 de mareo, á las r 
0 y 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
I J O S p e r i ó d i c a s do o s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d o M a d r i d , a -
n u n c i a n d o l a l l e g a d a á S a n S e b a s -
t i á n de S. M . l a B o i n a B o g a n t e d o 
E s p a ñ a , D o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 
L a c i u d a d e s t a b a e n g a l a n a d a y 
l i o n a d e a r c o s d o t r i u n f o . 
Londres, 27 de mareo, d las i 
1) y 55 ms. de. la M a ñ a n a . > 
B l C o n d e H e b e r t do B i o m a r c k co-
m i ó a y e r c o n L o r d S a l i s b u r y , h a -
b i e n d o c o n c u r r i d o á l a e x p r e s a d a 
c o m i d a L o r d H a r t i n g t o n , y c e l e -
b r a n d o l o s t r o s u n a c o n f e r e n c i a 
q u o d u r ó h a s t a l a m e d i a n o c h e . 
San Petcrsburgo, 27 de mareo, a las i 
10 de la m a ñ a n a . S 
H a o í d o t e r m i n a d o e l a r r e g l o p a r a 
o l t r a n s p o r t o d e t r e p a s , e n c a s o do 
« u e r r a . 
Nueva York, 27 de mareo d las t 
10 y 25 ms de la m a ñ a n a S 
S o a s e g u r a q u e e l CS-obierno do 
C h i n a p i e n s a n e g a r á l o s a m e r i c a -
n o s e l d e r e c h o d e o s t & b l o c e r s e e n 
a q u e l i m p o r l o , e n d e s q u i t e d e l a l e y 
p r o m u l g a d a e n l o s E s t a d o s - U n i d o s 
c o n t r a l o s c h i n o s 
P a r í a , 27 de mareo, á las ? 
11) y 40 do la wafiawa. S 
A p o s a r do l a o p o s i c i ó n do M r . 
B o u v i o r , l a C á m a r a d o D i p u t a d o s 
h a r e s u e l t o i n t r o d u c i r u n p r o y e c t o 
d o L e y r e o r g a n i z a n d o e l d e p a r t a -
m o n t o d e l a T t D s o r o r í a g e n e r a l . 
Bucharest, 27 de mareo t 
a las 11 d é l a m a ñ a n a . } 
E l p r i n c i p o F e r n a n d o , s o b r i n o d o l 
B e y , h a s i d o p r o c l a m a d o h e r e d o r o 
do l a C o r o n a . 
10| i 9} D 
21} á 20] D 
86 á 78 D 
43 á 28 D 
97 & 93 
51 á 60 D 
47 i 33 D 
60 i 48 D 
53 á 62 
liónos del Taaoro de Pnerto-Bloo. 
Bocón del Aycntamlante. 
A C C I O N E S . 
Buuou Uiipaflol de la lala de Cuba. 
Uanoo ioi Comercio, Almaceno» 
do He^la y Ferrocarril de la 
Bahía 
Uimoo Agríolu. . 
Cumpafiía dn Alindoonos de De-j 
pdelto do Santa Catalina 
Ottáiio Ton'torlftl Hipotecarlo de 
Li Isla úi Cuba. . . 
Kmproaa da Fonento 7 Slarega-
cfón dol U M T . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera CoupaíUa do Vapore» dol 
la B a h í a . . . . , 
CampaBíi', 3* Alranoaaíc do Ho-
oenoaucQ...... 
CompalHf. da Almaosnao da L)o-
póilto de U IIabKn&.. 
OompaBÍ» Bopatlolft do Alunbrfc-
do do Qaa . . . . 
Compafiíi Cubana de Alambrado 
de Gaj 
Compañía Hlspaflola de Alumbrado 
de Gao do matuis&g.. 
OompafllA de das HUpano-Ame-
Hsana C o u s o l i d a i a . . . . . . . . . 
CmncuSla t i Oaculuus d.t Blirr/vl 
do !/. nabana..•• .•••«.< 
Oompaúla de Camlnoc de Hierro 
de aatanaai & tlabanllla, 
Oompafila do Caminoa do IIIOITO 
do CirdonaA y Jácaro 
Compañía ilo Camino* de Hierro 
do ClenfaeKOB & Vlllaolara.., 
Compalíla da Caminos do Hierro 
do Bifína la G í̂'ande. 
Compaflu do Camlnua de Hierro 
do Calbarlén & Banotl-Splrltu.. 
C'omp&flla del Ferrooirrll col Oeste 
CompaCla del Ferrocarril Urbano 
Forrocurll del C o ' o r a . . . . . . . . . . . . 
fr'orrocarrl! do C a b * . . . . . . . . , , 
Uaflnisría (Urdenu. . . . . . . . . 
Ingenio "'.leafcral Bedención" 
ümvrova do Abatteolmlouto d» 
Ajua del Camelo j Vedado.,.. 
Compa&It da H i e l a . . . . . . . . . . 
nrtOOttnil Í.J Gviautáaamo.. 
OBJLÍOAÜÍOKBff. 
Ool CrMllo Territorial Hlpotert-J 
rio du Ift I«la do Ombft. , . 
OednlRj ÜlpoteoarlM al ti p.S tn-
leríí a n u a l . . . . . . . . . . . . 
Id. de lc« Almacenes de Sta. Ca-
tollcd '.na «1 8 pg Interin tnuol. 
tíatiM de la CompaUín do OM 
rwcpaoo-AiawJsana Coniolidr.-




BIJ á 61 U 
5 & 4 D 
6 á 6f P 
10¡ á 10 D 
6 á 5} D 
do auto nrr ba citada y por el ea^l oe mandaron for-
mar coade-noi seiiar^doo oi n â̂  reclamaolonoa esta-
b.ecldcB, A fía dsque ol Ja ol» ile deili/ • e *e ststan- ( 
clara en oamplat.t lude|;endonoU de la* nuestlonea j . . . „_ 
«obre poteslóa y proplodad, onya providencia *o j u l i ¿ 1 : 
mandó u .vj.lr por la qa« te halla exteadlla á la f j a • Do Cádiz y eaoal**, Tamir-oorroa eip 
clootu clncaeota y tre*, en la quo te conilged de nna 
manera clara y tormlnauts qns solo debía continuar 
y entenderte l» operaotóa de medida y deslinde, con 
I01 IndlTlduos, dneflot do terrenos colindantes, quo 
fué & lot únioon á quleno* debl5 citano para la ezpra 
sada medida.—Coutlderandu, que oon eta aclaratoria 
te tranquilizaron lo* poseedores du terrnnot d .• oto» 
huecos y sobras quo hablan venido al Juicio convi-
niendo t n quo se formaran saa retpecllvos caudernos, 
reservando ol uso de su der«cho para cuando *e esta-
blecieran reciamaclone* sobre propiedad ó possslóa 
según se resolvió en el insinuado auto del asiento cua-
renta y cinco, quo no fué Impugnado y qae consenti-
do por la aotora D? Iiabel Suirez y Úaitlnez est& 
ejecutoriado y contra él no cabe recurso:—Conside-
rando qae por virtud de esas resoluciones el Jálelo de 
medida y deillnde continuó pottoriormente con los 
vecinos limítrofe» tnstanclándoso oon ellos el jaldo 
en debida forma, en virtud do lo cual unos manifesta-
ron expretomente su consentimiento con las expresa-
das medidas y los otios de ana manera tíolta segúa se 
manifiesta en el primer considerando de la providen-
cia de fojas treteientaa ocho —Considerando, qne en 
atención al referido consentimiento expreso y tácito, 
y atendida la naturaleza y objeto del juicio, solo pudo 
dictarse auto aprobatorio de las expresadas medidas, 
dindose aquel ñor terminado por estar cumplido ol fin 
de su promoción sin poder hacerlo extensivo á otro 
particular.—Considerando, qae reconocidos esos on-
tocedente* como justos y arreglados á las diipnslclo-
nes legales, fué ajena dol procedimiento la potetlón 
qae se mandó dar á D* Isabel Suárez y Martínez de 
los terrenos que forman los huecos y sobra*, y oon ma-
yor razón si te tiene en cuenta qae la expresada D? 
Iiabel en manera alguna ha justifleado la propiedad y 
posesión en que se halle de los tetrenos meao'onadoe 
porque no bastan á ese propósito ni la merced que 
obra en autos otorgada & ana persona distinta, ni el 
plano qae levantara el agrimensor que eligió para la 
medida y deslindes con que se inició este proceso con 
la historia que consigna en su escrito del folio cuaren-
ta j »o!a, ni finalmente ol Informativo que promovió 
para acreditar ser nieta legitima de D, Manuel Martí-
nez, & quien dijo hablan pertenecido esos terrenos por 
título de herencia.—Considerando, que la posesión 
mandada dar en el auto aprobatorio no solo ora Ina-
decuada al Juicio de medida en la manera sntes ex-
presada, sino que ademfis la cláusula de que se en-
tendiere, sin perjuicio de tercero, no era suficiente á 
Impedir las conooononclan que precisamente hablan 
de ocasionarte y surjlr de en cumplimiento y ejecu-
ción.—Considerando, qae si l&s medidas qae se prac-
ticaron y de cayo eximen se trataba, pudieran haber 
servido para peijadloar U pacifica posesión de los 
huecos y sobras, no habría al juzgado eliminado del 
juicio á los que vinieron á Impugnarla, ordenando 
qne se formasen los cuadernos dispuesto* en la men-
cionada providencia de la ciento cuarenta y cinco pa-
ra tratar con Independencia de las cuestiones sobre 
posesión y propiedad, si'io que antes por el contrario 
daede entonces habría debldu sobrosserse en el proce-
dimiento para que los intsretadoa ejercita* en ta Juicio 
orulnarlo on consonancia con 'o que dispone ol artiou-oriimano un uounuu^uuia uuu <uiiuo uisuuuo 01 a n u a - B . ra M r, «í í v — , T» J I 
lo mil t7eéclentos treinta y tres de la Ley de Knjni- g*do-P«Upe Gjuziloz-Domlngo B^drlenez 
cl.mlento Civil en armonía con dlspo-icioaes antorlo- ^b,al Díaz-Pnl lpe Guzmán-Agustln Pérei dlsp res y teorías reconocidas por todos sobre la materia, 
el derecho cin que so croyoran atlatldos.—Conside-
rando, que «1 repetido auto ds catorce de Julio de 
mil oohiioientos s- tenta y cinco, fojas tre>cleataa 
siete vuelta, fué dictado sin citación ni cenoolmlen-
to de los colindantes, ÚDÍOOS interesados en el 
preieate juicio de medida cuya circunstancia hace 
qne sea nulo el nroveldo; y como ol jaez esti au-
torizado por la Ley para dar la conveniente dlrec-
Vlzjaya, oa-
pltín QarcI*, trlp. 110, ton*. 1,668, oon carga ge-
neral, ü M Calvo y Cp, 
Tampa y ('ayo-Hueso, ea 7 hora*, vapor ameri-
cano ollvette, osp. Mo Kay, trlp. 62, ton*. 1,004: 
con efecto*, á Law;on y Hnos 
—-Plladelfla, en 7 días vap. Ing és Weit Cnmber-
land, cap Horcos, trlp. 19, tona. 8i)8, oon carbón, 
& Brldat, Mont'Bos y Cp. 
S A L I D A B . 
Día 27: 
Para Cayo HUMO y Tampa, vap. amor. Ollvette, ca-
pitán Me Kay. 
Para Nneva-Orleans y escalas, vapor amer. Hntohln-
aon, cap. Baker. 
M o T i x c & i u u t o d o yaoajorttei. 
R W H A U O f l . 
De TAMPA y C A Y O - H D B P O , en el vap. ameri-
cano O L I V B T T E . 
S'es. D. José Lavandear—Joié García 8ánch«f— 
B . Bergnr—Barón Ven Manch*sen y Bra—A. Hey-
drich—Vicente del Va le—James Me Donald—Mrs, 
Donald—L Demonta—W. F . Dummler—Mrs. Dum-
mler—M. Díaz—Estanislao F . O'Hayoron—Juan 
Bodrignez y 1 hermana—Domingo Vlldostegul—P*al 
Livlller—Albert Sticke—Juan A. Camero—Max 
Paul—Antonio Armenteros—Adelaida Armenteros— 
JosefaSantana—Federico Villa—Manuel A. Pérez— 
Alfred Torner—Antonio González—Cristóbal Gómez 
—Teodoro E . Valdés—Julián Pérez—Alejandro Mu-
rías—José Monrejo—Ismael Pino—Socorro Bonilla ó 
hijo—Celestino García—Juan Sánchez—Romualdo 
Pérez—Manuel Borges—Sabina Valdéi y 2 nifioi— 
Joié M? Gómez—Carmen MUlan é hijo—Carmen 
Blanco—Domingo Bahonet—Manuel García Figue-
redo. 
Da C A D I Z y escalas en el vapor-correo español 
V I Z C A Y A . 
Broa. D . Enrique Capriles y Sra—Bamón Torrado 
—Miguel Tnrnnzon—Jullfin Héroe—Andrés Bodrl-
guec—-Toté Martínez—Isabel Fervlenta—Nicolás 
Bnlz—Joté Meoquln—Antonio Sola—Mateo Rodrí-
guez—Bafaola Grajera—Mannel Vázquez—Gabriel 
Díaz—Miguel Laque—María Osilla—Mannel Gil— 
Blás Barrera—Fermín Idnate y familia—Honorina 
Saavedra é hijea—Arglmlro Asonólo— Francisco 
Guerrero—Baltasar Gil y Sra—José Aragamuult y 
familia—Benito Jimóuez—Indalecio Balbas y Sra— 
Candelario Braga—Franclico Piedra—Antonio Lar -
zon é hijo—Gsrardo Ferrer—José Buyo—Ramón 
Hernández—Lucí» Les»*naln—Carmen Pér-z de A -
cevedo y criada—Julio Martínez—José García y her-
mana—María Buatamanto—Luisa Salcedo—Pauta-
leon Ztmaools—Rafael Alberdis—Herminio Valdi-
vieso—Fernando Rodríguez—Mariano Franco—Do-
mingo Bello—Sebastián Chíneos—Antonio Socas— 
José A Luis—Ja«n Pimentel—Nloolna Delgado— 
Pedro González—Felipo I . González—Juan A. Del-
gado—Aaíonlo Amaro—Salvador Amaro—Gregorio 
Crnz—Manuel Alonso—Antonio Ba» z—Antonio Del-
Crls-
rez—José 
Raf el Conde—Joeefa G5 ez—Manuela García R a -
mos, hija y 6 nietos—Franolsco Trojillc—Guillermo 
Torres—José Herrer»—Bamón Lugo—Lorenzo Mel-
chor-Victoriano Hernández y Sra—Graciliano Gon-
zález—Vicente Pórjz—Matías Brito, esposa y 4 hijos 
—Jasó J . Sautana—SebastUn Castellano—Manuel 
Pereira—Vicente Lorenzo—Juan Quintana—Pedro 
Pettana-Valentín Cruz—Pedro Paz—Francltco Suá-
rez—Antonio B. González—José V. Viera y 3 hijos— 
clón á ¡o* pleitos y ' á subsanar cualquiera violo ó de- 1 Crlitlna íMeda 6 hijo-Abelardo Ojeda-Antonlo Bo-
fecto que en ellos observare eef. cual fuera su ettad», 5r¡8ue^-'!a«u P ó " z - D a l o r e s Moreno y 1 hl io-Pe-
' dro—Montanos—Domingo Rodríguez—Jéllx Hornán-
} D á 2 
87 a H i 
14 á 12 
131 á 4 D 
rUbsn». 27 de marao dn 18X9. 
DE OFICIO. 
T.f i i - . í . :o i j A . ^ ^ . ^ r i c o M n j u c i J L ^ B . 
Vitaui* V v r k . m a r z o '¿(i. (I l a » tfiv 
de l a t a r f i e , 
Centumv.'., A í í-UO-
Ur' cuonlo PII;M-J comercial« ttü - l iv . , -ü-i A 
por l ü f ) . 
Camülas HDhr» Loudros, Í><) <1ÍT. (banqnerou; 
li « 4 - 8 5 ^ ctH. 
WODI Huhro P a r í . «JO i l |v . (bauqueros) A i 
(vamoH 18%í ota* 
Wom soüre U a i u ü u r g o , « 0 ú\v, (l)auqaero<«> 
Jttoaos reKistradoM de los Estados-Unidos, 4 
pur IOO, tt 120% ox-IntoréK. 
CeutrifutdiH ti. 10« pol . 90, a 6 ^ . 
CoutrlCngas, coito» y fleto, a á . 
Bacalar a buen rc l lno , de 5% a 5%: 
Aillcai- de miel , l»1 5Ífi a ¡>% 
E l mercado murliomus firme. 
CP" Voni us: 18,000 sacos y 800 bocoyes. 
Hie los , a 20 
Manteca ( W l l o » t ) en torcoroJtw, A 7.40. 
Harina patont ^InneHOtu, 167.05. 
U H K I I ':-., m a r z o 2 0 , 
A iücn r do rouiolnclia, a 10(0. 
• i d e a r oentrlfaicav pol . i I7 i0 
Idem roKUlar refino, A 14|0. 
Consolidados, a 08.8(10 e s - I n t e r é s . 
Cuatro por eientv «Mpaflol, 74% 91 •la* 
t e ré* . 
De^oaento, BAÍKK» de Ing la te r ra , 8 por 
100. 
F Ú H ? i f e b r e r o 2 tí, 
a ten ía , S por 100, a 85 I r . 07 ̂  cts. ex-
I n t e r é s . 
( Q u e r t í t ¡ ¡ t r o M b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa t e l e i / r a t n a » QUO autecotlen, con 
a r r é a l o a l a r é , .V J <s« u* l , * v A * JPiron*?-
l - I 
Cotizaciones de la Bolsa Olicial 
ni d ía 28 de marzo de 1 8 B » . 
O R O l Abrltf a 286Hí por 100 y 
DBL \ o i 3 r r a d e 2 « 0 i 4 a 2 8 0 ! ü 
CORO ICNHAÑOI.. > por 100 a las dos. 
a m z A c i o N E i i 
OBL 
« B P A f J A 
í 
8 a 5 p g F . oro í t -
Saflol, legdn plasa, •ob* y oantldad 
i«i * 1»! f oro 
ctpstc I, * W Xxr. 
NEGOCIADO DB INH(!KIPCION DIARITIDIA 
DB L A COMANDANCIA O E N E K A I i 
D E L APORTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por ol Bxomo. Sr. Comandante Qsneral 
dol Apostidero qne empiecen loi examenes de ma-
qainlitas navales, que proviene el Reglamento de lot 
mismos, en la Comandanola do Ingeniero* del Arse-
nal el día 10 d )1 mes entrante, ce anuncia & fin de que 
los Individuos de eita claie quo deseen ser examina-
dos, presenten á 8. K. sus initandas debidamente do-
cume iludas antes del df 180 del corriente, que es el 
último en que serán admitidas. 
Habana, Ul de marzo de 1889.—i/uis O. Oarbonell. 
8 23 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Df Djiorss Hernández Hu.l. o, cuyo domicilio hoy 
so Ignora, te lorvirá presentarse en la Hecretarla 
Militar d" tres á cuatro tío la tarde en día hsbll, para 
u^cerlu entrega de unduciiuieuto relaolonado oon su* 
Intereses. 
Habana, 21 de marzo do 1889—Bl Comandante 
Hocretarlo. ifariano Uartí. B-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DB L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Bl reslota disponible del regimiento Infantería del 
Prfaolpe. Éugdnlo Sinchea Fernández, que te halla 
en esta Isla en u«o de iloo icia illmluda. con residen-
cia en e í t i oapUal y oa»o dimlciilo se ignora, se ser-
virá preseotarsa en la Ssorbtaifa del Qob.eiro Militar 
do la Plaza, eu día y h )ra hábil, con el fia de ento-
rar'o de un asunto que 10 conota'ne. 
HabllM, 26 do mano de 1889.—Kl Comandante 
HiMireiarlo, Mariano Martr. 8 23 
COMANDANCIA G E N E R A L DB L A PROVINCIA 
DB L A HAUANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L - r f a . Ü* Josefa Venera Oviedo, viuda drl ee-
llor Cormiel grrdm.do Teo'uule Ocionol r.-lirado don 
C . ¡'i BÍÍ! Ai>dréi, v*oina de eit* ciudad y cu ro 
domlotl o se It^roiu, se «e virA preientarse en la Se-
or.*.tutl.s .icl 0.>bierao Militar de la Plaza, endiay 
hora hibli, con el fin da enterara de un asunto que 
le •onUrne. 
Habva . 26 (?•> m>'!«o do 1980.—El Comandante 
Si atetarlo, Mariano Maríí. o-23 
Banco EopaBoi. de l a Isla de Cuba. 
BlOaüDACION DU OJATRIBOOIONKB. 
Veiioldo un ei <ll* de ajrer*l primor plazo «(Ciado 
á lo* • o-ir.buym ••n de esto Término Municipal parn 
pagar la cont'rlt>ucién por ol 8ar. t 'mestro de suhsl 
dio li.duftrial; 19 y 29 trimestre de Pmca» Rústicas dol 
ourrbnt3 i fl} ocou^mlno, atí ;iomolos reolbos de trl-
meatre* emeilori ii qua no so hiblan pue«to al cobro 
por lert-floaoló i do ojctus úrtru* cansas, • o conce-
de un último piaio i;etr"« dlw uáb'les quo empieza en 
el do hoy y teim! 'O ol 29 de oa los qae estari abierto 
el cobro de dlohd contribución y roJráfatl*f*c rso*in 
rcorgo. 
Lot oontrlbuyonte* qae no lo vorlflqaeu dentro de 
dlol-oo tre* día* incurrir i.¡ doft jltlvamento desde el 
dfa 30 Inclusivo en ol primer grad«> do apremio que 
oonslste eu el re:-yrgo de cinco por ciento soUre el to-
tal Importo del recibo talonario, segúa su establece 
en ol atlíoulo 14 reformado de la InstruooliSu para el 
procedimiento ountra deudores á la Hacienda públi-
ca. 
Se anuncia al público «n cumplimiento de lo dis-
puesto en la citada Insttncclóa 
Habana, 27 do marao do 1^89—El Subgcbarnudor, 
José Ramón de Earo . Ig 96 3-27 
TEIINALES. 
DON áNOBL IzyuiBBDO y Pozo, Teniente de navio, 
FU cal de lu sumarla sobre pérdida culpab'.oy 
horuteila de un cargamento do la barca uaolonal 
Por ül presente baso sabir que debiendo responder 
loa bienes de la teetamentaifa de D. Gaspar Maspons 
y Btttlo, Alas resultas del sumarlo, során nulos y do 
BÜ gú" valor cuantos oortratoa se efectúen OBO el al-
baosa D. Narciso Pon y S >ler, como tenedor y Ad-
minuirndor Je bloncadel f»ll«»flldo M»spor*. 
Habana, 'i'i de rnirzn de 1889.—/intonio S. More-
no, Sooretaílo.—V9 B9, Angtl Itquierdo 
3 28 
J.ON CARLOS QUINTÍN DE LA TÓBU V COMÍAN 
Jaez üo yrlnitru lustsnela del Dimito del J£»ie 
de «uta ciudad 
Por elpreaimte h*eo raber qoe en lo* autos locl-
dente á latestaraent^rlu do D. Manuel Martlnei y D* 
Bita Famándfs proinurldoB por Df Hebel Kuárez y 
Murtlaezy coni|<arCiM *obra muulda y desllcde de la 
hacienda Manlmaní «e hallan los auto* que & la letra 
dicen: Habena v mnyo dui <le mil ocUoclnutu* r.e*onta 
y Auto* Vlitu* y examinados de nuevo estoa 
autos mn motivo do la* dlitlnta* promocloufs que 
han bechoensa «xpedUut» el Kxnmo Hr. D. B»f«ei 
de Toca, D? Loreto Hortnwatl, 1). Míxlcuo Arazsre-
na, D. Santiago Sa'z y D. Jnou At laño Golomé por 
virtud de lo Ci*pue*tu en auto de diez y ochu de Junio 
del afio pasado lie mil ochocientos sesenta y tres, fi-
jas nlento cuarenta y cinco —Considerando, que este 
jálelo, según se ht venido rdpltlendo, ha tenido por 
único objeto ol de medida y deillnnu do los hueco* y 
sobras oe las htcfeuila* "¡ttent-mat I" y demás d«-
slgoadai por lo p'cmovente en l * merced de fijaa 
ocho —C'>n»ldfr*>i ht •< eti «*e couoot<lo y cuando 5 
violaron n'Juicio, A virlvá i« los anl'Oi'dentH» eu el 
oooslgnalos, aquellos indlvldaos, i« dictó «l ennnol» • 
para Impedir por OJO medio la conaumaolón de algún 
grave mal, que después de ocAsionado no pudiera re-
mediarse; y—Considerando, por último, que cuando 
el que provée dictó el auto do nueve de diciembre úl-
timo, fojis trescientas cuarenta y cuatro, como con-
oordautu del tantas voces citado de catorce de julio 
úlllmo, ni los colindante* ni los possedoros de terre-
nos en los huecos y sobras la impugnaron, ni nada dl-
jaron contra él, habiéndolo hecho ahora algunos de 
los segundos, por lo cual el Juzgado no podía enton-
oei de ofislo dictar providencia en on jalólo entre 
paTUt.—So deolara culo todo lo actuado desdo el fo-
lio treteieutoa ocho al trooolentos sesenta y cuatro in-
claslve y los aato* de catorce do julio y nneva de di-
clembro do mil ochocientos seseóla y cinco y ana con-
cordautss: se repone ol Juicio al citado de oitaolóa 
para fallo: ee dAclaran de elisio las costas quo com-
prenden OÍOJ fólios y clteao ¡i los colindantes que se 
expresan en la minnta da fojas doscientas dos para la 
rosolnrlón que corresponda; y sin perjuicio Ahíjase 
oficio al sefiur Alcalde msyor de la villa de Guauajay, 
para que haga recoger del Juez local de las Pozas ó 
de los o'ros pedáneos á quienes hubiere ocmetido, dir 
la posesión á D.' María Isabel Saárez y Marifuez, do 
los huecos y sobras que Incontinenti suspendan todas 
las diligencia* y en ni estado qua tuvieren remitan lo 
qne hubieron actned • áesto Juzgado, para que agre-
gado á la actuicióu obron eu su oportunidad loa efso-
toj que correipondan; y póngase por el Actuario co-
pia certificada de esto proveído y del anta de fajas 
ciento cincuenta y dos, en todos los expedientes en 
que so hubiere representado por los daeflo* y posee-
dores de terrenos d<: la* haciendas Manímanl y demás 
nombradas, lo con^rnlento á la posesión en que se 
hallan.—Aivar"z Torrijos.—Gabriel Bsmlrez.—"En 
la ciudad de la Habana a veinto; ocho de jnulo da 
mil ochocientos setenta y dos: en loa auto* seguido* 
eu el juzgado do primera instanoia del dtutrito do San 
Cristúb tlde esta capital hoy do la Catedral por doña 
Isibsl Saárez y Martínez, subre que se lo de posesión 
do unos terrenos do la hacienda Manl-mani, y se han 
elevado ante Nos on virtud dn apelación oida llbre-
mante v que interpuso la . xprüada D? Iiabel Suá-
dez—María D. Beyes—Sebastián Rodríguez—Camilo 
Díaz—Francisco López—Cosme Izquierdo—Luisa 
Pérez—Víctor Cámara—Alejandro Ventara—Rafael 
Rerenguer—Miguel Sarmer—Joan de Vera—Isidoro 
Gaerrerc—Felipe Poetr^na—José Prida—Benito 
Vázquez—B. 8 Holob—H. G. do León—JnlKn Ho-
kin—Pío López—Vicente Ollar—José A. Z icaria 
Zsrzn—Antonio González—Además, 8 soldados do 
Infantería de Marina—3 sargentos de Infantería do 
Marina—í2 guardias civiles y familia—7 individuos de 
la clase do tropa. 
SAL1BRON. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, on ol vapor 
americano O L I V K T T B . 
Sres. D. Grov^r G. Cleveand—J. F . Bayard—D 
M. Diksrwv:—W. F Vllas—Henry B. Plant—J. W 
Filzgerald—Gof Fitz Lee—W. K. Arnold v 2 do fa-
ml l la -J . B Brlggoy 4 dofimliia—Ca»-! John—Gray-
»on Maun y £!ra.—C. B Dort é hijo—John Mo <J»nd-
leit—Kogeno Bly—L. n. Whltony Srs—«i. L . Wlohl 
v 2 de farol'ia—F. K. Whsaton—J. B Moran—W. 
H. Félix—Froderik Hotshkisa y Sra—Dr. C. F . 
Benson—H. A . Boot y Sra—8. W. Benable—Sra. 
K U Ta»lor y 3 do familia-De Witt Conger y 2 de 
fomilli—F. B Scoott—John F- Montaguer—C. S. 
C U r k j y 3 de familia-B M. Sally—B, 8. Hamo— 
B. D . Plood—R M. Critcholl—C. H JmhoffySra— 
Alex Oamoron—Her.rs Volgolsang—JACobo Sohrei-
ner—Marcelo B Delgado—Samutl Clark y Sra—A-
guitío Abren—Iiabel Abreui—Dolores Val^éi—An-
dr.w-UoJo/uotk y Hra—Francia H. Sinthurlck— 
Fredenck L . liolgnlst—Edwln A Myer»—H. Hat 'en 
—Prantlioo P. Sch oyera-Joseph M. Andreini—Rt-
móu L . Miranda—Salmón Sohoyer—Knmnnd Obly 
—Uobotk B Mo Kalgth—Harold Brl»*i»»U—W. I>. 
Bw .rt, eoRoia, hija y hermana—Willlanu Sh»w y 
sefi ira—Juan Madan—Leonardo Mulloby—Clomont 
Mach—G. L Morlón y Sra.—Salomen Falk—Andrój 
González y 8 ninas—Andrea Romero—Rafael Gonzá-
lez—Qalrino López—Julián Roche—Ramón Birero— 
Múdo.to Valdéi—Joté do la Cruz—M «rlano Roqueta 
rea y Martínez oontra la senteaola dictada por el Juez E —Alfredo Noriega—Joié González—Mariano Rodrl-
lof^rior en dos do mayo do mil ochocientos sesenta y 
seis, qne declaró nulo todo lo actuado desde el filio 
treiclentos ocho al trescientos sasenta y cuatro lunlu-
slve y los antoa de catorce de Julio y nueve de D i -
ciembre de mil ochocientos sesenta y cinco y sus con-
cordantes: so repone ol Juicio al estado de citación 
para el fallo: declara do oficio las costas qne com -
prenden etos filies: qae ve citou 6 los colindantes que 
se expreian eu la minuta de f. jas doscientas dos para 
!a resolución que corresponda y sin perjuicio dirifase 
oficio al Alcalde mayor de Gamajay para que haga 
recojer del Juez local de las Pozu ó do los otros pé-
•ianoos á qnienes hubiese cometido dar la poseelón á 
Dir Maiía Iiabel Suárez y Martínez de loa huecos y 
cobras, que Inconticonti suspenda todas las dillgen-
ciaa y en el estado que tuvieren remitan lo que hu-
bteren actuado & este Juzgado para que agregado á la 
actaao'én obren en »n oportunidad losefaotos que co-
rrespondan; y por último, qae se ponga por el Ao-
t iano copla o^rtifica ia de esto povtldo y dol auto de 
fjjaa ciento cincuenta y dos en tsdos los expedientes 
en quo se hubleae rop.-ttsantado p-ir lo* durfios y po-
seeuoies de terrenos do 1» háden la "M^LÍ-mani" y 
demás nombrada* lo conveniente á la pisaslón en que 
HA hallen —Vlttoi: alecd" ponente el Magistrado iion 
M gu I Alvarez Mlr —Por .'os mitmos fundamentos: 
f>liamos: qio debamos confirmar y confirmamos oon 
cuitas de esta «ogunda Instancia la expresada senten-
cia do dos de M170 de mil oahoo'oútas atiseota y sola. 
— Y así por est» nuestra S^ntenci* ¡o nr-.anni l-utoi. 
rnaadamo" y filmamos —Joaquín Calbetón—M vuel 
A van-t Mlr—J'iaa N- Uudivejtla—Jaun J i sé Mo-
ren J—A J'.UI.IO Bitaucro—Dada y pnblioaaa fué la 
'«T.tsrlor S-JP'rtonla, leyéndola íntngrameato el sefior 
Miglstra to D. M'gnel Alvares Mir ••>•. audiencU pú-
biio.» da eit.1 di», do que oert;fi io. Habana y Junte 
velóte » <>oho do "nil ochocientos set-••ta y doo.—A'i -
tonlo MUÍA del Ro—Hibana. octubre tres de mil 
O'Incientoo seteuta y dos.—Qaárdnse, oúmplase y 
rjacúlese lo disonesto por la S>la primera de justicia 
pusz—Francisco Rodríguez—José Valdés—FranoUco 
Vázquez—Antonio Figueras—José P^rra—Ansslailo 
Izquierdo—Alberto Valdés—Cecilia Dubas y 5 nlDos 
—Fedeñoo Boque—J. C. Prlnne—Leopoldo Domín-
Suez—B. 8. Üh»b—Matilde Paez Luna é hija— umer Budoxle—Jo;é L . Herrera—Williams N. Qa 
t»«—C. B. Pcudloton, s'ñora, un nifio y orlada—C. 
W. FaUer—A. L . Pendleton y hermane—Cayetano 
Sjrla—Iiollon Delgado. 
P a r a N U K V A - O R L E A N S y oioalaa en ol vapor 
americano HUTCHINSON. 
Sres. D. M. C- Canawiy y sefiora—Carmen Alen-
tora—Kdward Grsmora—Erneit Jordán—Andrea 
García—Antonio Arteaga—Alfonso Fernández—Pe-
dro Cagigol—Joaquín Carrera—Antonio Díaz—Joié 
Villnesando—Francisco Ceaea—Faustino Valdéi— 
Jeróalmo Ilsruándtz—Manael Borges—Eugenio F . 
Steagall. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dfa 27: 
Da CaibaMéi, vap. Clara, cap. Ginesta: oon 636 sa-
cas r zúoir y «fsetos-
-agaa, vap. Elena Omr, cap. Bilbao: oon efeotos 
Malas Aguas, vap. Tritón, cap. Acarregni; oon 
«•fecto* 
Cabafia/. balandro Buslta, pat. Jaan: con 80 ca-
jás y 20 b coyes ezúcar. 
aa la Kx )ma. Audiencia dol Territorio en la Senten-
cia inseita on la anterior o-nlfijaclón: en su conse-
cannoia Invttúysse á la" partes. Lo manda y firma 
S 8 Day fí.—Joaquín Aiquoras.—M'Segovia. 
Y para su iai<ercl6a -i: tres números oonrecutlvos 
del periódico el DÍA un) DE LA MARINA, á fin de que 
lo dispuesto en dlcbos uutoi Uegne á noticia do ios par-
tenas i quienes pueda interesarlea, libro el presente 
en la H.b .u i á oatorco de marzo d<« mil ochockntoa 
.-" huuU » mevo —Varias Q. de la Torre.—Ante mí, 
Bernardina S u á r c : 8668 8-27 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día a7: 
Para Cabafias, gta. Dos Hermanas, pat. Bnli . 
Morrillo, gt». Kéüx. pot. Nerantx<i 
Cibafias, balandro Bosita. pat. Jnsn. 
Corrallllo, gta. América, pat B*rreraf. 
Morrillo, gta. San Juan, pat Mora. 
M O V I M I E N T O 
DK 
Mgo. 58 KliXgara: "A-York. 
38 Ott? c' f-- • VBTSCMWI 
. 28 Alexsndrr B xlo-Wavra y eanaliu-
M 39 Pauaiv^: Maevj-Y-rk 
«l PonoodaLeü.'.:New Orleans 
3t Alfomo ITI: Progícsoy Veraornz. 
Abril 19 WüoltBtlMi: rí'jMR-Ycrk 
31 Areolbo: Llntrpool j «sealaji. 
a (JUittWL í<a»vft-Orlo«uy tttú&ln. 
4 Sa/atoga: Voraorau y «aet:Mx 
aa 4 i.'if. N«ova-T<*r\. 
i Ctndad de Santander Santander y oscalas. 
„ 5 M-* • •• " • ' -n 
m. 6 Ardaacorraob ÍJIIMITÔ  
M 6 Hogo. Liverpool y MrMsr. 
8 All. i*- í.lrorpool 
8 Bnea~vcntura: Liverpool y eeoalas. 
M 9 • . .-ií.iur. .; .\'TI..»> ' "Ir.jaji > ia? 
9 B&M-MaerA lf:lo»la*: Nanva-Yovk. 
M 11 San Francisco: Vigo y escalas. 
M 18 Serrb. LlTivpool t M o a ! - * 
M )4 BtM¡ Jiall'ax. 
m, 16 '^tuv.ír '• ''•TV.'» • .n .,• 
18 Condo de Wifredc: Bsroelona y esca'aa. 
23 M r. VlUnvafAi; »»n«rto-Kl.v, » S.<J»!,J 
BAT*T)BAN. 
MÍO. 2* Sl/garar veraetT?.-. • escalas. 
58 CM) oí Ws.íblnetonr ^eafva Vctk. 
28 Alex&ndro Bixlo: Veracrua 
^ SO Vizcaya: Progreso y Veraorua. 
M 80 M. L . Villaverde: Puerto-Bicu y eeealas. 
^ 80 (..Uy o í Atlanta: Moa-rt y o r t 
Abril 3 OUnton - í í ie^a Orlewns y ess'-ta? 
4 Saratoga: Nuevo York, 
i '-irr '>« Ai.>»4/ri',rii- Vnraerq* y eaealas. 
* Panamá: Woeva-York. 
_ 5 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
6 Ponoe d«i L«ín: n*rf«o!(»v!» y escalas 
6 Manli^'.tan: Nueva York. 
10 Manuela: Pnerto-Kloo y escala*. 
16 Bett: Hallfax. 
20 Pío IX rtarroloTia y e»caU». 
80 Conde Wifrudo: Baicaloña y esoalue 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander, frag eep. Don Juan, cap. Gangoiti, 
por J . Rafeoaa y Comp. 
Del Breakwater. gol. amer. Konsast, capitán 
Smlth, por C K. Beck. 
San Sebanián, bergantín esp. Joven Ana, oapl-
t*n Domeaecb, por OrdoQez y Hro. 
Dol Bi-eukwAler. bgu. omer. Anglo, oap. Watson, 
ñor '.'onlll y Comp 
Nueva Orleans, boa. esp Ju-n», oap. Lanía, por 
Hldalg.) - p 
Dal hr. ; kwiter, gta. amer. C. O. Swaney, capi-
tán Bubc-^on. poa Titftio y Cp 
Del Br£tkw*t^r, pta. ar- er. Lavi Hart, capitán 
Hart. por R Traffin y Cp. 
Del Brei-kwitor, eta smer. Hen.y Closley. capi-
tán Tamh-, porB. Tru/flay Cp. 
Del BreBkwit-"r, herg, r mer. Ormas, cap. Wllt-
b-uk, po.- li. T.offtn y Cp. 
Nueva-Orloan* y escalan, vap. americano Hut-
chlnson, cap. Baker, por Lawbn y Heos. 
Puerla-Ri : • y etcalas, vap. e*p M L Vlllaver-
de. cap López, por M OaWo y Cp. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E B.SPERAN. 
Mtu. 3 Jooeflta: (en Baíabnnó) do Cuba, Manianl-
do, Santa Ciña, Júearn. TUSAS, Trinidad y 
Cloníaogoe. 
. . R Rt . -ur': taOalta, ̂ t í ' ^ o » . <»tN»rs. K»«r»;-
vlkas 
. . 15 BiBifiÓ *« Hen-ara: para Pn arto-Padre, re-
"ii M. L . Vlllaverde; du Sai:'.lago do Coba y 
eccK.lad. 
8 A L D R A M . 
Mso. 3i) M. L Vlllavarde: para Nuevllai, Gibara, 
Hani¡*Ko ds Oob» y escaUi. 
M Bl Argonauta: (de Batubanó) para Clenfuegor, 
Trinidad. Tnnaa, Júcsro. Santa Cruz, Man-
sanlllo y Cuba. 
Abril 6 Avllés: n a i t í n e i - l - ^ . Puerto Padre, G i -
t<<rw. S»gD<t de Tánatno, Baraooa, Qian-
tftaauo y Santiago da Oaba. 
B u q u e s q u e se b a u d e s p a c b a d o . 
Para Cayo H'>eio y Tampa, vapor amer Ollvette, 
oap. Me K i y , por L.wícn y Hno : ocn 35 tercios 
tabaco y afeatos-
Matarais, Cuba f Cienfaegos, vap eep. Pedro, 
cap. Gartoiz, por Denlofeu, hijo y Cp.: de trán 
»{to 
Mitanass, vap. esp. Fndarlco, cap. Gartílz, por 
Djuiofen, hijo y Cp : do transito. 
SSayTWft ¿im/* EtA.v . í ib lar i tv Jo t r e 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Atlanta, oa-
nltán Hamon, por Hidalgo y Comp. 
Dol Breskwator, gta. .-mor. Cumborlaud, oapi-
Un Webber. C. E . Beck 
Projtreso y Veraoruz, Víp eip. Vizeaya, capi tán 
Gircí», por M. Calvo y Cp. 
S x t r a c t o do l a cejrgrct de b u q u e s 
d e a p a c b & d o s . 
TADAOO t o t o l o s . . ^ . . 3 5 
P ó l l a a a c o r r i d a » «1 4 i a 2 6 
de m a r z o . 
Azúcar bocoyes 202 
Azúcar sacos 4.22» 
l'tbaoo tercios . . . . . . . . . . . . . . . 85 
l . O K J A D í l VrVfíKKfcJ. 
Venta» efectuadas 0i 26 do Mareo 
3001 cajas Luz Brillante 22 rs. caja. 
89 Id. latas locha Aguila 29 rs. dna. 
700 Idem fideos L i Salud $3 las 4 o. 
50) c a j í s .•>renquea.-... 3 rs. o. 
100 cajas Bacalao Noruego Bdo. 
flO sacos maíz del paff... . . 5J rs. ar. 
IRn id. café Bdo. 
25 sacos at>ís 811 qtl. 
600 sacos arroz eemllla 7 | r*. ar. 
50 cuCetns de 100 librss manteca de 
primera 
25 id JeEOlIbraa Idem de 1? 
20 cajas queica Fiando* 
160 qtls. cheruas saladas U\H 
250 garrsf^nes ginebra la L l a v e . . . . 
200 gamfones ginebra Vencedora.... 
IW» Idem idom Sol 
100 c: jns «jéa A. de Granada 
1000 gamfjnes vinagro Sol 
fO cajas snís Mizzantlci 









10 rs. uno. 
S í i o . 
í «'i caja. 
P a r a C A N A R I A S 
SaldrA el primpro de abril U barca espafinla G R A N 
C A N A R I A c-H'ltftn Aro:;ena. Admito carga á Hoto 
y paanj^riu Su* cousliUbtMli.*, O'Ketlly u, 4, Mar-
•loa. Biir,aM » Onr t m 8M 
vaporea-oorroo» franoe»-^, 
Paia Veraorua directo. 
L.sidra para dicho paorto sobre el 28 Ae mano el 
vapor 
ALEXANBKE BiXIO 
c a p i t á n D X J P O N T . 
Admita carga á flato y pasajero*. 
tía advierte & los aofiorea importadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por estoz vaporea, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
{afioL Tarifas muy reducidas con conocimientos direo-os de todas los ciudades importantes do Francia. 
Los sefiorea empleados y militares obtendrán venta-
Jai en viajar por osta línea. 
Do más pormenores Impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. RRXDAT, MONT'BOS y Cp. 
«SM IBd- ia 1Ba-14 
?AP0RB8-00RRKíi(« 
0 3 L A 
Línea de Vapores Trasat lánt icos 
D'tü 
Loa nnevoa y magolflcos vaporea, oona-
truidoa oon toaos loa adelantos modernoa 
F I O ZX 
d e 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
WZFHBDO 
de 6 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G t O H O R D O . 
S a l d r á n d e e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
E l vapor PIO I X s a l d r á el s ábado 20 de 
A b r i l , á las cuatro de la tarde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Laa Palmea de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeroa y carga. 
Vupor CONDE W I P B E D O , aa ldrá fija-
mente el 30 de abri l , para la Coraña , San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gljon y a lgún 
otro puerto del Med i t e r r áneo . 
Ai imi te pasajeros y carga. 
Informarán Oflcioa 19 CODES, L O Y -
C H A T E Y C 
A N T E S 
m m m u n m i y CP, 
E L V A P O B - C O B B E O 
ffi. L. TILUVERDE, 
c a p i t á n L O P E Z . 
aaldrá para Nnovltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayaglles y Puerto-Blco, el 80 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Bociba carga para Penco, MayagUoa y Pnerto-Bloo 
hasta el 28 Inclusive. 
NOTA.—Ka ta Compa&ía tiene abierta nna póllia 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bt̂ jo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que so 
embarquen on sus vapores.—Habana, 21 de morxo 
do 1889.—M. C A L V O y CP. , Oflclos 28. 
119 812-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para P B O G B B S O y V B B A O B U Z el 80 do 
marao, á fas doa de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotes 
de pasaje. 
Las póliaas do carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Eoclbe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores Impondrán sus oonslgnatarlos. 
M. C A L V O Y C P . , OfloTos »3. 
1 1» 812-1B 
E L V A P O B COEBEO 
Airaso mi, 
c a p i t á n V E N E R O . 
Ftaldrá para P D B B T O - B I C O , C A D I Z y B A B -
C B L O N A el 6 de abril & laa cinco do la tardo, Ho-
yando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga * posajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Bico y Cádia solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotai 
de pásalo. 
Las póllzax do carga oe firmarán por los oonslgnata-
ilos ánies do correrlas, sin cuyo requisito serán bala», 
BocSbú carga á bordo hasta el día S. 
De más pormenores impondrán su* oonslgu atar los, 
M. C A L V O y CP. . Oflcioa 28. 
I 19 S12-U] 
LINEA DE EUROPA A COLON 
V A P O R 
SAN F R A N C I S C O 
Saldrá el dia l i á las 5 do la tarde para los puertos 
qne expresa el adjunto itinerario, para los cuales re-
cibe carga y passjeros. 
Combinada oon las oompafila* del ferrocarril do 
Panamá y vapores do la costa Sur y Norto dol Pacífico 
I D A . 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán ü . F E R N A N D O A C A B B E G Ü I . 
V I A J E * HKNANALKS D E L A HABANA A B A -
HIA HONDA, K I O I1LANCO. SAN O A V E T A N O 
Y DIALAS AGUAS Y V I C E - V E R H A . 
Saldrá de la Babona los sábados á ioo 10 do la noche 
y llegar • hasta San Cayettno los domUgos puf la tar-
do y á Malos Aguus los luues al amanecer. 
Kegrejará <i Man Cayetano (donde pernoetbrá) lus 
mismos días y á UIo Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los mlárcolea á las 5 do la matlana para la 
Habana. 
Bodbe carga los viornas y sábados por ol muolle de 
Lus, y los flotes y pasóles se pagan á bordo. 
De más ponuenorfvi linpomlrda r.n dicho buque, 
dn i l 18R-1K 
iC >mpaftía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Pw a Veracru directo. 
Sol Irá para dicho pnerto aobre ol 5 do abril el 
vapoi 
ST¿ G E R M A I N , 
c a p i t á n d e K B R S A B I E C . 
AtLaito carga á floto y pasajeros. 
Se advierto á los sefiores importadoros que las mer-
oanoli:8 de Francia Importadas por oítos vapores, pa-
gan Igualea derechos que importadas por pabellón os-
pttOoL Tarifas muy roducldoa con conocimientos di 
t -ctos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Lo: señores empleados y militaras obtendrán venta-
jas en viajar por osta linea. 
Do más pormenores impondrán Amargura S. 
Oor-r-lcnatarlo». H U I D A T . MONT'BOS y C P . 
3P0" 10«-27 10d-28 
M W - Y O M & CUBA. 
ÉSMÍ Steam 8bíp € o ^ p » e > . y 
S A B A N A -ST N B W - T O » k . 
L O S H B B M O S 0 8 V A P O B B S D B BBTA COBÍ-
19JS JVJBSW-VOMJSC 
l o s m i é r c o l e s á l a a 4 d o l a t a r d o y 
l e s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D B I A » . . . . , Mario 2 
X A N H A T T A N ~ 6 
P i a n r o T WASHINGTON.-.-. M 9 
O I T Y O F C O L Ü M B I A . . . m 18 
S A B A T O G A 16 
C I T Y Ü P A T L A N T A . . - 20 
NIAGABA . . M 23 
MANHATTAN . . . . « 27 
01TY OF A L B X A N D B I A . . . . . . ~ 80 
l e s j u o v e s B 7 l e o s á b a d o w á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
O I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . . . . . . Febrero 28 
C I T Y O » W A S H I N G T O N Marao 3 
S A B A T O G A . » « 7 
«ITY OK" A T L A N T A - . , . n ^ « . - 9 
N I A G A B A U 
MANHATTAN „ 16 
C I T Y O F ALB2ANCP.IAM. á 31 
C I T Y O F C O L O M B I A «. 28 
O I T Y O F A T L A N T A «. 28 
C I T Y OF W A S H I N G T O N - 80 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rápidas y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros on sos eapnclosaa cámaras. 
También se llevan abordo ezoolentos cocineros os-
pafiolos y franceses. 
L a carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta la-
víspera oíd día de la salid i y so admite carga paaa In-
glaterra, Humbargo. Brémou, Amsterdam, Botterdam, 
Havre, y Ambére*. Oon con iclmlentos directos. 
L a oor»flpondenoia so admitirá únloamonto en la 
Adminitraolon Goaoral da Correos. 
Se dan bolotas da viaje por los vaporo* da Mta línea 
directamente á Liverpool, Londrefi, Bonthampton, 
Hnvro y París, en oon67.ió!i con l i linca Cunard, 
Whlte Star y con ecpeolalldad oon la MNKA F B A N -
C E S A para viales redondos y combinados con laa 
líneas da Ht. Nacalra y la Habaoa y Ne-r York y «1 
aavrs. 
X*£noa e n t r e K o w - T o r k y C i e n i a a -
sos , c o n e s c a l a e n J í 'aas ixva v Kla?^-
iiagv> do Cnba i , i d a y v n e l t f t . 
KS^Lo» homosus videros ¿o Uen' 
aplJAM C O L T O N . 
Si>l4n VÍ \x ftmaK atf Abato: 
u i m A o o ^ ; . . , ^ . . . . ; . . . . . . . . Maiso. . . . 
O I B N F U E G C S 






8>e Saiaii»í?o Av. Cuba. 
SANTIAGO o. M a r i o . . , , - 2 
• MKWíi'IlííGOS-..- . . M 
SANTIAGO SO 
B f P M a j o por azebas línea« * opción dol viajas*. 
Pttl* /i>tr,adiri«?iMa «LOUIt í V. P L A C B . 
Obreol» n? 3B. 
1>B más porojoaorc» tmponúráii tns oouvtgnatsrlft*. 
• w «m ' M 
E l vapor ameriesno "Cltr cfAtlauta" saldrá para 
Nuevs Yo'k el jieva» 38 dul corrionte, en logar del 
"City of W.-sh gaton", quo habiéndose demorado en 
Méjico á Cinsa ao mal tiempo, «feotuará su salida 
para dicho pueito el sábado 3U del preanute mer. 
122 27-M 
V A P O R 
ALFAYA, 
Capitán UBBUTIBBABÜOA. 
S A L I D A . 
üaldrfi loa miércoles de cada semana, á laa cola de la 
larde, del muolle do Luz. y llegará á Óárdenaa y 8a-
Sua los viornea, y á üaihariín los aábados por la ma-ana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Oaiharién para Cárdena» loa domingos 
regresando á la f abana loa martes por la matlana. 
N O T A — B n combinación oon ol ferrocarril do Za-
ta, se despachan conocimientos esneoiales para los 
paraderos de Fifias, (7o¡orados y Placeta». 
OTEA.—Estando on combinación oon el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan oonocimlestos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se dospacha á bordo, é Informsji O'Bellly n. 60. 
n n, «86 \ M 
D E XAA 
í a 
A N T E S 
DB ASTOÍIOJOPBZ ? OP. 
UHBá DS KEW-TOBK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s k 
S i n r o p a , V e r a c r n s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Során tres vlalen mensuales, saliendo los vaporea ds 
esto puerto y del do Now-York los dia« 4, 14 y 81 d> 
eadu mes. 
E L VAPOR-COBBEO 
P A N A M A , 
c a p i t d i s R E S A L T . 
SALDRA PAH4 S E i - Y O B K 
al día 4 '\fí abril í. tr.s oafttea le l« \XÍ 
Ailmltc carga y pi/ajoroa á lo» ̂ na r'.- ofroco ol bmvs. 
testo oue « t u auV.gnc CjompsCia tlws" ¿o-relUado ev. 
tos rtl/orojtta lineas. 
También roolboc»jr<ca pun ínglatem., Hamburgo, 
Bramen, AmBíord/a, '¿ioltordam. H&vr« y Amborec. 
oon oonoubnieotn directo. 
Bl vapor ertará sttrcaado al maello de ios Almaoí-
aes do ióe^ósitti, por vlcuda reciba la ouga, aaí oomo 
también pór el miroilo te CabaUorla, á voluntad ds 
lev cargr-doroú. 
I^osirgs «u reolbti ha,»'* ¡A V^PMI de !<. salida. 
L a orttwpsndcacla solo «H recibe eu U Adsünla-
tecolóu de Correos. 
NOTA.—Esta eompaUa ilane *bio;to nna póllau 
fioiauto, así para esta línea oomo para todaa las do-
nüás, bajo la anal pnndaú itegurarto tedns los oficio: 
ana so «mbaroiso» en s u *»vora•••~ :̂'K>,,ln,l• ^ 
m a n o ^ xim.-t*. rr^T.Vf» *r <«v t ^ . - • »»•. 
PDBBTOS 
DB SALIDA. 
Liverpool . . . . . . . 
Havre . . . . 
Santaud o r . . . . . . 




Sgo. de Cuba.- H 
L a G u a i r a . . . . . . 
Pto. Cabello.... 
Cartagena. . . . . . 
Colón 









Sgo. de Cnba. 





O n l n n . . 
| | 
R E G R E S O . 
PUESTOS 
DB SALIDA. 
C o l o n . « u . . . . . . . . . . . 
Cartcgona' ~ 
Sabanilla 
Puerto Cabello.. . . . 













Sabanilla.... . . . . . i 
Puerto Cabello.. 










N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venosuela, para la Habana, se efectuar* 
en Pucrto-Bico al vapor-oorroo qno procedo do ,1a 
Penfnanli» y a) vnoo' M. Tt ^ l l M t r i » , 
Habaia, 27 de marco de 1889. 




P l a n t S k e a m s h i p L i n o . 
B h o r t S e a R e n t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COV BSOALA BM G A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores do e>ta linea 
O L I V B T T K , 
c a p i t á n M e S a y . 
c a p i t á n H c n l o » . 
Saldrá á la una do la tarde. 
Harán los viajes en el órdos slgulf cte: 
O L I V E T T . S . . oap. Mo Kay. Miéroolei M í o . 6 
O L I V K T T E . . cap. McKay. Bibado „ 9 
O L I V E T T E . , oap, Mo Kay. Mlóroole» - 18 
'"•LrVETTB. . « p . Mo Kay. SábaOo ^ 16 
;)LI V E T T B . . car». Mo Kay. Mldroolo; 20 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado « 28 
O L I V B T T B . . oap. Mo Kay. Mlérooloü M 27 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado M 80 
Bn Tampa hacen conexión con «1 SonthFlorida 
Kailvai (ferrocarril da la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con ios de las otras empresas amorl-
oanae da ferrocarril, proporcionando riaje por tierra 
dosdo 
V A L P A A 8AMFORD. J A K C M O N V I L L K , SAM 
A G U S T I N . HAVANAM. CHARLBSTOIf , W I I ^ 
M n f G T O N . WABHIMO'TON. D A L T I M O R B , 
P H I L A D K L P n i A , M K W - Y O R K , BOMTOK, AV-
LAN TA, NUEVA-ORI,BANM, MOOILA^ HAK 
LUI» , C H I C A G O , U B T R O I T 
y todas las ciudades importantes d: los Estados-Uni-
dos, romo tambióc por ol río do San Juan de Banford 
á Jaoksonville y puntos Intermedios. 
Sedan boletos de viajo por estos vaporea en cone-
xión oon las líutms Anchor. Cuusrd, Francess, Guión, 
laman, Norddeutoühsr Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerlcan, Pakur, Ü?, Monarob y desdo Nueva-
York pava los principales psortoa de Europa. 
Se voucien blllot^n de Ida y va-.lta á New- York.por 
$90 O E O ameiioauo. 
Los días de salida do vapor no se d'Hpachan pasajes 
después de les once do la mañana. 
L a uorrespondencl a se recibirá únicamente en la 
administración General do Correos. 
De mas pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 86, L A W T O N HltUMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente dol Este. 26)Brondiray. 
Wwn-York. 
• 487 v MM 
.... t > E 
H. Pl T C, BABCffiOBl 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons , 
H e r n d n C o r t é s , S f 2 0 0 M 
Ponce de L e ó n 8 , 2 0 0 N 
V a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A 
Este magnífioi' baque sa ldrá Üjamento ol 
G de abr i l próximo para 
S a n t a C r n * de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s do O r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeroa, qolonea oHendrAn un 
esmerado trato. 
Informarán. O. Blanob y Comp.—Ofloios 
n? 20. C 000 14 21 
MOEiMN M I . 
Para Nneva Orleans con escala en 
Cajo-IIaeso y Charlotte l i a r b o r . 
Los vaporen de esta línea saldrán de la Habana to-
dos loa miórcolea á los 4 de la tarde eu el orden oi-
gulent«; 
H U T C n i N S O N . Cap Baker Miórcolea Mío . 18 
C L I N T O N Ktvples . . . . 20 
HDTCHINSON. . . Bokur . . . . S7 j 
Be admiten pau?ijer(iB y carga p&ra los puntos arriba I 
mon clonados y para San Francisco de Callfotulai se l 
detiía^hon boletas do pásalo para Hong-Kong (Cblna ) | 
Para má« p-'rmtínorwi diriffir»^ á lo» conol.íP''tirios \ 
TJtAVTONHEKMANOS. MWCA^VRS. f 
QBiAO 
Empresa de Vapores EspaQoles 
C O E B B O S D B L A S 
ANTILLAS Y T B A 8 P 0 B T E S M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS D E HERRERA. 
V A P O R 
M O R T E R A . 
ttiv.toiifc&n D . M a n n e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá do eate puurto el dia 2 de abril, á 
las 6 de la tordo para los da 
N n e v i t a s , 
P n e r t o - P a d r e . 
CONSIG NATA K IOS. 
NseTltaa —Sr. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. Gabriel Padxóa. 
Su despachan por Sobrlnou de Herrera.—San Pe^ 
dro 26. plasa dn L.xa I 18 812-1K 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá do erte puerto «l día 6 da abril 
á las 6 do 'a tarde, para los do 
KTuev i t a s , 
O i b a r a , 
M a v a r í , 
¡Baaraoos . 
O - n a n t á n e z a o , 
C u b a . 
GONSIGNATAUIOS. 
NnofltaP.—Sr. D, Vicaoto Kodriguoa. 
Gibara.—Sres Silva y Rodtíguea. 
WayarI,—Sros. Qrau y Sobtlito. 
Barsooo.—Sres Mon ê v Cp. 
Guantáuamo —Sr«<a J . Ru<;uo y Cp. 
Cuba.—Sroi. L , Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS I)R H R R R E U A , 
Bwi Podro Vñ, plaai de Lúa. 
I 18 312 B l 
C L A R A , V A P O R 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Etto hermoso y rápido vapor h.r* 
V i a j e s s e m f t n a l e a á C á r d e n a s , S a -
g ú a y C a i b a x ' i é n . 
S a l i d a 
S*ldrá de la Hubsna todos los tábado», á las tei» da 
la tarde y llegará A CABDIIHAO y Saoua. los domin-
aos, y á CAHAUIKN los lune» al umauocer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIKN los marcas dlmotamento para 
la HABatta álaa U de la m&fiauj., 
Además do las buenas oondlcloues do esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atooolón do 
los ganaderos á las oapeolalee qno tiene para o! tras-
porto do ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
VIvaree y ferretería. 
6. Cárdonae á Sagua. á Calbarlón 
« 0-2Ü t 0-05 
a O-AM 
9 0-20 
C l -W 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Sres, Ferro y Cp, 
Sagua; Sres. García y Cp, 
Caibarión; Srea. Alvares y Cp. 
En oomblnoolón con ol ferrocarril de la Chlochllla 
esto vapor admito carga dlreotamonto para los (¿co-
rnados de GUlnes. 
8e despacha por SOBUINOB OK H E R R E R A . 
San Pedro 26, plana do Lus. 
i - ia m i K 
F U N D A D A E N E L AÑO US»© 
do Sierra y C&ome». 
Situada en la calle d i Baratillo n B, enjuina ú 
Jutti», bajo»de la Lonja devírere». 
—Bl jueves á Uu l'J, «e rumatarán: 23 grues as 
oamtsles hilo Elefante. 32 idom Globo, 21 doaonas 
p*ros pulsos, 43 idom piwas nlntss hl'adlllo surUdo, 
600 graesai botones boiltai. 78 masos hl lo Coral, 90 
hilos de Idem lurgi, 20 oirtoues cnebllias con visto» 
(slginu de dhojos), 108 dnai, collares surtidos, 101 
gruesa* mufieoas y «tros varios efectos. 
—Eljaevoi 2H á las 12, sercmataráu por cuenta de 
qnlon corresponda 85 máquinas do cusor r.Istemi-, Néu-
man, pronedenld da la descarga dol vapor ospsfiol 
"Gracia." 
Habani'. 2C de marz j do 18^9.—Sierra y Gámrt 
8607 2 a7 
F 
C O M P A Ñ I A 
de Oaminos de Hierro de l a Habana. 
BBOBBtABIá. 
L a Junta Dirrctlva de osta C^mpaDía e'i sesión ce-
lebrada el 98 del ooirlento acordó un dividendo d» dos 
por olento oa oro sobrn el oi<pHal toolal á ouauta do 
Iss ntllldadus del otrieuto afio; cuyo reporto ompe 
tixi. á hacerse efectivo en lan cfloUias do la Eoipresa 
oí 15 de abril próximo. Habana, mu'zo 27 do 1889 — 
E ! Secretario interino, Jo»£ M. García Monte». 
Cn 477 ltl-38 
COMPAÑIA EaPAÑOLA 
D E A L U M B R A D O D E O A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva cito á les s<.ño-
res aoolonútaa para la jant'i g^nnrnl qae deberá ceío-
brarso á Iss doce iM día 2 'le nbtii próximo, en lu ca-
sa do la propiedad do la Empresa, Ptineipo Alf n o 
r.? 1 (aitns), oon ol objeto do darles cuenta oon el <n-
fvrn.o omitido por la oamlslóa do glns» quo ha exauil-
' ado loo libros y cuentas correiiiioadlentes al alio rtl-
timo. 
Mn dioh^ Jant^ ce iaslrnlrá á Io)i ssfloroa eocloa do 
(suatos del mayor interós, rolaclonados con b; m«r 
oha y buen porvenir de la Compaüía, por lo que re 
comiendo la aslsteunla poisonal d > los Intorsaudcs. 
Habana, 24 fi" moiz> d* 1^89.—El Seoretarie-
Contidor, Francisco Barbero. 
V n m la-26 Hd 27 U 1>.'A 
S00IEDAD BBNEPIOA 
y de sooorros mntabs ae l a Habana. 
8EORBTARIA. 
E l viernes 29 del cerri^mo mor, á Iss ocho de la 
noche, en los salones del Centro G^ego, Prado ea 
quina á Drrgouos, so celebrará J anta general ordina-
ria para ''ar cuenta do lo» tmonjos del semoatre, y 
extraordinaria pa-n elección de Director, leroer vooiil 
suplente y vanautoi que resoltaren en el acto, así co-
mo para la rosolnotón de reforma que a1) propone on 
varios artículos del Reglamento. Lo qno se avisa á 
los sefioros socios por disposición dol Sr. Presidente, 
rag&cdoloa «u puntual asiitenola. 
llábana 23 de m a m de 1889.—El Sooretario-Con-
tador, i7omir*0o Valdés Urra. 
3813 la-36 8d-28 
Refíiíerí^ de Azúcar 
de Cárdenas. 
No habiéndose realizado la Junta general oonvo-
oada en primero del oorrlento nara ol dU 11 dsl mis-
mo por no llenarse el cupo de la roprosentaolón tull-
dente de sofiores accionistas, so lea convooa de nue-
vo como segunda oltaclón para i l din primero do H-
brll próximo un la cesa calle do Lunpnrilla ; 22, 
'. la una de lu tarde, debiendo pvevouir á los referi-
dos sefiores qun la Juctn tendrá legar sea cualquiera 
el número da los quo ailsUu, dn ounformldud oon el 
artíonlo 4? del capítulo 2V del RegUmouto do la So-
ciedad. Lo quo se publica para cc/nocimieuto do los 
Interesados. 
Habana, 21 de marzo de 18S9...E1 Secroturlo, L , 
Chía. C 466 6 23 
El Vigor del Cabelo 
D E L . D R . A Y E R , 
Preparado sogruii los principios olontífloqo 
y ÜBiolriKioou p a r a u s a r on ol Tocador. E L 
VKIOU DJtL (,'Aitici,i.o DKI. 1)K. AYKKIiistablcca 
o n la aodoalüad y [roícura do la Juventud, el 
cabello cano ó dcscoIorlUo, ó SU 
color natural, caatilfio ó negro 
brllhuito, según sedesóc. Cont-sta 
preparoolon al pelo claro y uloa». 
iiuio puede dái'.HCleH mi color 
oaouro, oapesar el dóbll y curar, 
atiiKiiKt no blciupro, laonlviolo. 
Impido lu calda del cabello, y 
vl/orlza el dólill y oiiíormlzo. Im-
piao y >'iira Tifia, Uuuiorea, 
«¡aupa y easl iddau laa oníermu-i 
ilaili-s de la piel del cráneo, (kmiol 
nosmótioo pura ol pulo du los 
iViuiriui. ol viaou no tieno rival; no contieno 
iiceltn ú linic, liiiec ri pelo miuvo, brillan lo y 
BCÍIÜS'J, dívndülo un pcrtumodtiradero y Ucllcado. 
VHEPARADO VOU « l , 
DR. J. 0. AYER y CIA., Loweli, Mass., E.U.A. 
Doventaon la« prlncipulos ínrmaclau, droguerías* 
perfuma ñas. 
JOBÍ: HAituA, Agente General, Habana. 
Banco Egpafiol de la Isla» de Cnba. 
E n cumplimiento do lo prevenido en el artículo SU 
do los Estatutos, y de lo acordado por ol Contejo dio 
Qohiaina dnl Bann» an «nklón d* ««ta fanh». 
convoca á los eeflores aoolonlstae parala Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el día 29 do marao 
Sróxlmo venidero, á las doce de tu mafiana en la sala e sealones del Establecimiento, calle de Agolar nú-
mero 81; adrirtiondú que solo se permitirán la entrada 
on •Ucba sala á los señores aonlonUtns que oon arreglo 
á lo dispuesto on ol artículo 80 del Reglamento, pro-
aeaton la papolota de asistencia á la Junta, do la cual 
podrán proreerso en la Secretaría dol Bauoo dosde el 
día 21 dol mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 21 de marzo, también eu adelanta, 
de una á tres d« la tardo, y con arreglo al artículo 81 
•Inl Reglamento, oe vatisfarán en laa dopeudenolaa del 
Banco loa preguntas que tengan á bien haoor los se-
fiuroa aoclonlstsa fncnltados para aolstlr á laa Juntas 
Eonoralos.—Hal'unu, 28 do fíbroro de 1889.—El Go-oruador, José Oánova» del (Jastitlo. 
126 a7-«7K 
CUERPO DB ORDEN PUBUOO. 
A N U N C I O . 
Debiendo adquirirse para a Sooolón Montada del 
Cuerpo de Orden Páblloo 05 bruaai ó Igual número 
do almohssas cenia oondlulóo de que las primeros 
se^n do cerda animal, sus tapas de piel do oordo y 
oon la oorrAspondionto correa de an]sólita; y laa oo-
B îndas do hlnrro (íulce oon pnnttzid'us del mismo 
metal, oc n MI corroa; so hace público para que loa 
quo dosueu faciliUrlro proienton modelos en díao no 
festivos y horas de 11 de la mafiana á 8 do la Urdo ou 
la callo do Coba n, 21 donde se hallan las oílolnaa del 
Cuerpo. 
HabAna, 23 do marzo de 1889 — E l Caplttn Ayu-
dante Conmidanto, Mnxlmluo Aloaus. 
C-468 D.2I 
B E V E N D E 
E l horgantla Inglés "Lutin," oonstraldo en Groólo 
en 187)), forrado y olaveteailo on metal y oobre, de 
HOitous. dn registro, .ehalla atracado al muelle do 
Lino Martíoea, en Tiillajilo Ira, efsoluando la descar-
ga do su cargamoiitu d > madera, informarán, sn oapl-
tin á bordo ó on el almacén dn los Sres, J . O. Gon-
zález Hno- San Pedro entre Ena / Oid.po. 
8627 10 23 10d-23 
I M U L A T E K R A 
C o m p a ñ í a C a b a n a de A l u m b r a d o 
d o Gta«. 
E n compllmleuto de lo qne prescribe ol articulo 27 
del Reglamenta á los fines quo marca el 21, lit de-
nuesto el Sr. Presidente se celebro Junta general, se-
Cltudo oara ella ol V9 del actual, á laadooe, en in 
morada Tetiiente-Rpy 71, y que so cito pur este medio 
á los sefiores accionistas. Aáemi» se prooeddiá opor-
tunamonto * la elección do tres vocales propietarios y 
don suplentes para la Dlrcotira por htber cumplido 
el tiempo reglamentario loa sefiores oue las servían.— 
H'.b-ina, 21 dom'iiD de 1889.—El Saoretarlo José 4 
M? CarbüoaU j Rnlj. bfiQU 8 i|H 
L a sooledai do Humara y C?, que gira ou esta pla-
za on olíame de looo'fa, eatnrudn dol aviso quo en 
varios poilódicon de - stu ciudad so ha p«bllo»ao, au-
tnrlsado i> r D? JustlnK Oifjiencra di Pereda, refc-
ronto á ia demanda d« nulidad qno lia oitablooldo do 
la etorltnra de ocho de enero filtimo p >r la cnal ven-
dió su esposo D. Ricardo Pereda y G .rola el estable-
cimiento do loooiía y cri.taierfa tlt luilo L a Bomba,, 
situada en la otile do Riela ijáiner> a UB y 87, sin per-
Inicio do haour v.iler ses derechos Jn«lou, ante el tri-
bunal competente y de lo decUIou quo en »a din so 
dicto por »1 mismo, para oanoolmlento del pób Ico ea 
g moral y del comercio eu partlcalar y comoroctífl-
oación y relevaolón dol aviso expresado hacen cous-
tar: 
I? QueD Rleardo Pereda y Garoin, vendió el 
ostubU cimiento do locoríi expresado pnr In «aorltur» 
do refdrencin & D. Antonio Madrizo y Garoía 
V" Qae á eta escritura rn onyo otorgamloi.to ol Do-
tarlo antorlzsntehlzt) ocnilarqaoul vendedor atrguró 
nstur con la o*paoldiid legal ueonsarla para üfdctjurlo 
y qno á Julolo de dlohu fnnolonnrl>> la tfcníü, conourrid 
la D? Juntiña Cif aontes y manlf ató qua no tanft de-
recho algnno para oponana á la venta ea virtud de 
lis razones qno oxpu»o. por loooal expresamontecon-
fesó qno an esposo caUonoa ol ];len<-, gooo do on« l'u-
cultttdou Intelectuales. 
8? Qae la propia Df Jnitlna Ciraotuex, do ÍP.^IU-
fio y letra extendió ios anuncios que eua'guooe poriti-
dloos do oxto ciudad se publiouvon oon f < ha iy de 
iv dro del afio actuil, participando lo vor.l:Í. tfootnada 
del estibleclmleuto yadlobn 
4'.' Quo coipoé» de cor daefiu D. Anlo'nlo Madrazo 
de la locería L a B mib», coustitn/d en unión do don 
Kumlglo Ilomum, sociedad inuroanVil. quo había do 
girar on esta phzs brjo la razón Badal du Humara y 
' ?, sociedad, que en ol terrono legal vleua á ser una 
t.ircer/t parsona Juiídlaa, dlforbiito un aboolnto del 
esmprador D. Amnnlo M i dr;. Ja 
Y6? Quo ni cninlu compré D Antonio Madraso, 
ul cuando ai otorgó la oiorlínra snoiul do II «mará y 
Of, se onoontriba Inonílpta cn el Roglsl.ro MeroiUll 
t i calado do Innapanidad muniul, qae no ha supuesto 
del Teudedor D. Ricardo Pereda 
Con o.t&a »v-.iMracli nes, u.'U la JiiitifloaMón du loa 
hachos todoo, (\ne conin •u'uoit ievilss & lasnog );iiH-
ciones f<foctiiedsa tovinruii lugsr, y cou ol fuuu qa» 
en su día dioten loi nibuu^lei, la sociedad qne oua-
otlbo probará oumplldamr ut.» ni proceder de D . • R i -
cardo Ptroda y de tu «eposa Df Justina Clfa»Dtoa, 
que por ahora no quiere ctlifloar, nigindo al DÍib'loo 
y prinolpuininnto ul oomerolo inspeudu todo talulo y 
tola aproclao'.óu íohrn )os h>cht/a qnn cudejau relata-
doa hoala que catón te enououtieu reulilftdos y san-
olonadoo judlolalmanto. 
Hubaon, m irzo 50 do l ^ U — i / «wiara y Cf 
0 t i ? a a - 2 3 i ¡ 8 «Itoz 
Pongo en onaodmlonto dnl público on general y 
ilol eoiiiordp •n partlttittar qun romo curadora ejem-
plar que noy do mi legitimo ooni>urto D. Ricardo Pe-
reda r Ganf t, h'i rsUblc'\ldo ou U del corriente, for-
mal demunda do nulidad de la Eoorlturu qnn en 8 de 
enera última vondló dleho Pereda, «n eatablndmlnnto 
do locería y crlatalnrU lílnl .do " L A BOMBA" ai-
tnado tu la calle do Riela u. 85 y 87 nnya nnlidad 
fando on la lnoap»ddad cn quo ao encontraba mi 
consorte, cuando la suscribió. Lo que ha^o público 
pura que nn re alegue Ignorancia on ol día de mafiana 
por torcorna penoiu». S causa ds algén contrato qno 
hayan oelobrado oon in Sociedad quo en ol ramo do 
locería gira en eatA pinza l>a|o la razón do Humara y 
'«f, onya Sooiedad usía dnmnndadu. Habana, y mar-
so 18 do 1889 —/«al iño Vifuentesdr. Pereda 
BSIIR 1 kft» U-iiia 
CONSILIT ( ¡BíERAl/1)1 m m , 
T E N I E N T E BEY I N Q U I N A A P R ' D O . 
Lea poraonuo1 dont loa ront» ooivimt »• r.t. pMét.>f dm 
te prés- ntor A la ClinttOhIK <l» du • ouuu'fa Géuéral 
pour nfl'jlioi qul les conooiiiont: 
•• lu ! ! - (Bvnard) 
Abadlo jC/prieu). 
Aohard (Amé.lóo). 










Des Ersarts (Henri). 
Dofonr (Cyrllle). 






Lurrou ló illa. 
Lej x 









E a cas d' absunoo, de départ oa .lo décés do i' uno 
dos porsonues oi-destns dóilgnée., lo Conaulat Géné-
rul prleoeux qul en auritlon'. auuualssanoo do voulolr 
blnn 1' en avlsor. 
L% Havano, le 16 H a n 1889. 
Le Cbanouller subtté, 
«T. Bnnhoure. 
C - i » i ir..Mzl9 
M i SALON DE U M M , 
Queda abierta la saaorldón de Aat« acreditado po-
rlódlco paro ol afio do 1889, Klo rlvnl un aa daee pot 
BUS eapocklns condlcionoa matoi lal y económica. 
Reparto elegantes flgurlnon llnmlnados en todos lo» 
números quo se nabllcan, oon ana ourrespondientai 
patronos. Magaíncoa nuploraoi.ton de regalo, do njuoho 
mérito; caprlolioaoi lnt<iroaindo* ou ol texto, prlmo-
roaoi trabajo» do aguja, al erooliet y Chdpvn etpoola-
¡(dad para toda olaae de bordado* y todo «raanto puedo 
exigir el guato ro/ia delicado do la poda 
Lectura amena é Instructiva, Inlerdsantaa noveliA 
revbita do teatros, etc., etc. 
Pitaoioa UR ODBonioiOM — J o» nn alia, ItWJO— 
Somostro, 98-60.—Nómercf saeltof, to olí.—Paif» 
anticipado en oro. 
PtiNTOa DB BOüOUKtKiM. —Kn u L'ahana, sn agen-
da Mnoral, Niptom v ...Kn »f bitano^ la. aeonrafr" 
los de eaU agenda. 
So rapafUII gratis lot prospaotos A qul -.n loa solida 
mil »« «-« 
H A B A N A S 
MIERCOLES 27 DE MARZO DE 1889. 
U L T I M O T E I a B G - H A M A . 
Madrid , 27 de mareo, á l a s i 
7 de la noche. S 
E l g e n e r a l P a n d o p r e g u n t ó a l Gro-
b i e r n o e n l a s e s i ó n de h o y a i s a b i a 
c u á l e s e l r e t r a s o c o n q u e c o b r a n e n 
C u b a l o s e m p l e a d o s y l a s c l a s e s p a -
s i v a s , p u e s , a ñ a d i ó , q u e s e g ú n s u s 
n o t i c i a s , l o s a t r a s o s a s c i e n d e n á 
m á s de s i e t e m i l l o n e s de p e s o s . 
P o r n o e s t a r p r e s e n t e e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r , q u e d ó s i n c o n t e s t a -
c i ó n l a p r e g u n t a . 
A l a u n a de l a t a r d e l l e g ó á S a n 
S e b a s t i á n S . M . l a R e i n a de I n g l a -
t e r r a . L a e s p e r a b a n e n l a e s t a c i ó n 
S . M . l a R e i n a C r i s t i n a * E n m u c h o s 
b a l c o n e s h a b í a l e t r e r o s q u e d e c í a n : 
" W e l l c o m e . " 
D i s c u r r í a p o r l a s c a l l e s u n a i n -
m e n s a m u c h e d u m b r e , c o n t á n d o s e 
e n e l l a g r a n n ú m e r o de f r a n c e s e s é 
i n g l e s e s . 
E n l a s e s i ó n d e h o y d e l j u i c i o o r a l 
a c e r c a d e l c r i m e n de l a c a l l e de 
P n e n c a r r a l , S i g i n i a h a d e s m e n t i d o 
á M i l l á n y c u a n d o l o s p e r i t e s d e s c r i -
b í a n e l e s t a d o d e D o ñ a L u c i a n a B o r -
c i n o , c a y ó V á r e l a a t a c a d o de u n s í n -
cope; r e p u e s t o p r o n t o d e l d e s m a y o , 
v o l v i ó á l a s a l a . 
OORRESPONDENOIA. 
Sr. Director del DIAEIO DB LA MARUTA. 
M a d r i d , 8 de mareo de 1889 
Tenemos vacaciones parlamentarlaa: bien 
•e las ha ganado el Congreso en la ú l t ima 
sesión. Aquellas reformas militares disenti-
das durante tres legislaturas, pretexto para 
que se hablara de todo sin venir á nada, 
manzana de la discordia entre los genera-
les, barricada puesta en el camino de las 
Cortes que imped ía avanzar y retrocede!; 
aquellos oroyectoa, en fin, que nos trajeron 
el diluvio de palabras m á s tremendo en les 
anales de nuestra locuaz tr ibuna, pasaron á 
la postre en menos de tres horas. Catorce 
sesiones se t a r d ó en discutir las enmiendas 
del art? 12, pero de pronto, és te y los de • 
m á s hasta el 17, a m é n de los transitorios, 
fueron aprobados de rondón y a ú a quedó 
tiempo para que el grupo gamaofsta pro-
sentara su poquito de programa financiero, 
demandando hondas economías en el pre-
supuesto de guerra. 
F a é preolso, para t a l logro, que Romero 
Robledo se hubiera ido & San Sebas t i án , el 
general Casoola estuviera de caza, otros 
diputados bolicosos ausentes, y , sobre todo, 
que Sagasta, Irr i tado por la prol igidad ala- g 
t emá t i ca y resistente del Congreso, conmi-
nara con no interrumpir las sesiones n i un 
solo día, ob l igándose á tener reunido el 
Parlamento en pleno Carnaval. 
—^Podremos asistir con oapuchónf—pre -
guntaban sooarronamente algunos diputa 
dos. 
—Caretas no h a r á n fa l ta—deoía el señor 
Gamazo en nn corri l lo; las hay de sobra 
los d e m á s d í a s . 
—Los disfraces tienen poco que encoger 
— a ñ a d í a n otros—la mayor parte e s t án in-
dicados. 
—Dejemos el reparto á las gacetillas, que 
ya se d e s p a c h a r á n á su guato. E l mejor dis-
fraz para que no conozcan á la mayor ía 
de los hombres polí t icos ó impolít icos, es su 
propia cara. 
—Vda. p o d r á n reir ó filosofar,-replicaba 
el Sr. Sagasta;—pero 6 quedan esta tarde 
aprobadas las reformas 6 no hay vacacio-
nes. Si ahora se suspende cote asunto y 
vuelven los diputados de refresco, tenemos 
debate hasta el d ía del juicio por la tarde. 
SI se quiere t o d a v í a discutir, declaremos la 
ses ión permanente. 
D e s p u é s de las bromas y de los esoaresoa 
ep ig ramát i cos , vinieron las amenazas. "S i 
se nos obliga á venir el l u n e s - d e c í a n algu 
nos—tampoco h a b r á reformas, porque de • 
(lloaremos la tardo á interpelaciones que 
den en lo vivo y hieran en el alma." 
Sagasta seguía en sus trece: los conserva-
dores enviaron de parlamentarlo al conde 
de Toreno y hubo el acuerdo de que ellos 
no en torpecer ían el debate n i se opondr ían 
á la votac ión . Trans ig ió t a m b i é n la Comi-
sión en algunos puntos, varios diputados 
mili tares consintieron eu reducir eus discur-
sos á media docena de palabras, y entonces 
e m p e z ó el secretario á lesr a r t í cu lo sobre 
a r t í cu lo , ap robándose todo de corrido como 
por m á q u i n a . Solamente hubo un elemento 
que resis t ió y no faé oposicionlata, sino 
ministerial calificado: el núcleo de Gamazo. 
A pesar de los deseos ardientes de Sagas-
ta y de sus ezeitaciones púb l i ca s para que 
aplazaran el Incidente sobre pet ic ión de eco-
nomías , cosa bastante ajena por cierto á las 
reformas o rgán icas del e jérci to , Gamazo 
Insistió en que hablara un orador de su gru -
po, el joven Monares, para reclamar de 15 
& 20 millones de economías en el Presupues-
to de Guerra. 
E l deseo que todos t e n í a n de acabar el 
debate, la inopurtuuidad de aquella in ter-
venc ión á ú l t i m a hora y la escasa slgnifica-
e lón del diputado parlante, hicieron que 
eayeran en el va&Io el acto y el discurso; 
pero el sistema ea harto elocuente para to-
do observador avisado. Las relaciones amis-
tosas entre Sagasta y Gamazo dejan bas-
tante que desear, cuando aquel no quiso 
pedirle particularmente el silencio de los 
suyos, t a l vez por no quedarle obligado, y 
e l exministro de Ul t ramar cont rar ió por 
modo patente la voluntad del jefe del par-
tido, haciendo constar la a u t o n o m í a relati-
va en que vive respecto de é l . 
L a frialdad entre ambos difíci lmente se 
puede disimular, y es lo m á s serio del caso 
que el llusfce diputado castellano no es de 
los que se avienen y contentan con que le 
coloquen cuatro amigos y le den una carte -
ra. Representa una corriente determinada 
y concreta y va á ella con resuelta lent i tud, 
siendo su fines, si los alcanza, incompati-
bles con porción no p e q u e ñ a de la mayor ía 
fuaionista. Sagasta no conseguirá compla-
cer á los unos aln romper con los otros, y el 
equilibrio actual se va haciendo Insosteni-
ble con estas sacudidas que cada cual ap l i -
ca á la balanza, en pro de su p la t i l lo . 
Las reformas militares han salido del 
Congreso bastante deofigaradas. Sufrieron 
de primera in tención profundas modifica-
ciones: después las mut i laron en t é r m i n o s 
que los setenta y tantos a r t ícu los del p r i m i -
t i v o dictamen, qaedaron reducidos á diez y 
siete: a ú n estos han corrido fuertes borras-
cas y no se l ibraron del naufragio sin en-
mienda. 
Sin embargo, la parta m á s difícil del pro-
blema mi l i t a r , el punto m á s reñ ido , porque 
afectaba á intereses snoontrados de los cuer-
pos especiales y de las armas generales, ha 
logrado solución conveniente. E l dualismo 
queda extinguido; la proporcionalidad al 
generalato se establece; sabias disposicio-
nes que garanticen la imparcialidad en las 
recompensas y ascensos por mér i tos de 
guerra, se p r e c e p t ú a n fijándose para tiem-
po de paz la a n t i g ü e d a d sin defecto como 
único camino de nsoender. 
F O U i E T I N t 
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(Continúa.) 
Nada—ba lbuceó —no es más que nn v a h í -
do, tengo una jaqueca. 
E l promotor, joven, elegante, rubio, siem-
pre puesto de veinticinco alfileres y: r í c e -
lo que no era una falta—se deshizo en la-
mentaciones y desar ro l ló con algunas frases 
la teoría de que la jaqueca es una enferme-
dad muy fastidiosa, hasta el punto de que 
las personas que la padecen, son dignas de 
compasión. 
E l Sr. Vallgnat y su esposa se d i r ig ían ha-
cia el sitio en donde estaba la d u e ñ a de la 
casa. 
Como esta pareja desempeña un papol 
bastante importante en nuestro drama, me-
rece una breve descripción. 
Vallgnat, descendiente de una familia de 
propietarios de las creoanías, acababa de 
comprar un antiguo palacio en A l e ñ a n , á 
orillas del Briante. En los momentos en 
que le vemos, era un hombre de unos t re in-
ta años que representaba lo menos cuaren-
ta. Cabellos cas taños muy pegados á las 
sienes, patillas de chuleta, nariz un tanto 
.arremangada, labios delgados, ojos grises, 
fcapeoto frío como el da un t é m p a n o de hie-
lo, cabeza terminada en cono tlrlforme pre-
destinada á nna cal vicie prematura, aire 
seco, movimientos casi au tomát icos ; t a l po-
d ía ser la filiación del personaje á quien sin 
Injustloia no se le pod ía negar cierta dis t in-
olón inglesa; poro glacial y ordinariamente 
E l escalafón será el mismo para U l t r a -
mar que para la Península , y si bien el 
Congreso, no hallando medio de desatar el 
nudo ha dejado sin resolver cómo p o d r á 
cumplirse ta i disposición sin gravamen de 
los presupuestos antillanos y filipinos, en-
tiendo que la fórmela sa ld rá del Senado, y 
no es otra que la defendida por el general 
Primo de Rivera. 
Según ella, al i r un oficial 6 nnjefe á U l -
tramar (nada se habla de los voluntarlos), 
l levará el empleo Inmediato, pero con la 
condición ineludible de permanecer en a-
qnel servicio especial de allende los mares 
todo el tiempo que le falte para que por an-
t i g ü e d a d le toque ascender, como si no se 
hubiera movido de la Pen ín su l a . E n caso 
de regresar antes, sea cualquiera la causa 
en que se funde, vuelve a l empleo que te-
nía antes de embarcarse, continuando de 
todos modos su nombre en el mismo lugar 
del escalafón correspondiente. Esto es lo 
que preveo ha de tr iunfar como arreglo pa-
ra evitar los g r a v á m e n e s que amenazaron 
en un principio y que despe r tó oposición 
firmísima por parte de los diputados y se-
nadores de Cuba y Puerto-Rico. 
Si en lo mi l i t a r ha resuelto algo, y algo 
importante, el proyecto t a l como sale de la 
C á m a r a Popular, loa militares polí t icos no 
qne-l&n n i uno sólo satisfecho. A López 
Domínguez le pareoe mal lo que se ha he-
cho y peor lo que se ha dejado de hacer. 
Salcedo, D a b á n y Pando consideran la o 
bra como do un enemigo y de nn r i va l . 
Mart ínez Campos sólo se complace en las 
mutllaolones que sufrió la obra de Cassola, 
pero aún en lo que subsista halla errores y 
peligros d e t r á s da cada letra. Caesola por 
o í parte cree que han destrozado su pansa-
miento, que han saprimido lo mejor y que 
dan ochado á perder el resto con enmien-
das y sofistioaoiones. 
T a l vez el no haber satisfecho á nadie por 
completo sea la mejor prueba del acierto y 
l e la prudencia con que se ha dado cima á 
san ardua empresa. L o que mortifica ai 
amor propio y no lisonjea las aficiones a-
oasionadas de parcialidad, cede en prove 
che del in te rés común y de las tendencias 
más amplias de la nación. 
No triunfaron las reformas en toda aque-
lla magnitud trascendental cen que las pre-
sentó el general Cassola, reorganizando dos 
de el reclutamiento hasta la divialón ter r i -
torial; pero ap lazándose varios puntos de 
macha entidad para d ías m á s bonancibles, 
ea do notoria importancia lo que ha t r iun-
fado, y á m i entender bsneficioso a l ejército 
y al pa í s . 
Sa rao acordaba en el prolijo debate mi-
li tar , y en presencia de tan continuas t r an -
eaooionos, la antigua anécdo ta del que ha-
llando un grandioso tronco de madera labora 
ble, sa propuso hacer un San Cris tóbal gigan-
tesco para la puerta de una Catedral. Bien 
porque se le fuera la cuchilla, bien porque 
a lgún vecino envidioso le estropeara el leño, 
tuvo que reducir su intento ¿ las modestas 
proporciones de Imagen menos corpulenta. 
Púsose á la obra, y cuando llevaba adelan-
tado un San Antonio Abad, sobrevino otro 
tajo malhadado y otro achicamiento del 
madero. Así cont inuó el destrozo involun-
tario y con olio la mudanza suoesiva del 
plan por lo cual el San Antonio A b a d estu • 
vo á punto de ser San Antonio de Padoa, 
santo m á s mozo y sin barba; después se 
convir t ió on San Payo, már t i r , adolescente, 
y por ú l t imo, iba á parar ya en una efigie 
del n iño Josús , cuando otro corte de la tein 
blona mano, vino á destruir aquel resto del 
precioso árbol . E n vista de lo cual, viendo 
el atribalado cantero quo no lo llamaba el 
arto por lo divino, se atuvo á lo m á s pto-
•iiiico de lo humano, y del pedazo de mude 
re que quedaba hizo una cuchara con que 
servirse en las comidas con postre. No d i -
ré que las reformas hayan parado en esto 
vulgar desenlace; pero en la escala que me-
dia entre el atleta pr imi t ivo y la cuchara 
de palo, búsquese nn t é r m i n o medio y all í 
e s t á la imagou fiel de lo realizado. 
Merecer ía por lo curioso crónica muy cir-
ounotanoiada las evoluciones y el movimien 
to polí t icos de prohombres, generales y gru-
pos en esta ú l t i m a etapa parlamentaria, si 
no hubieran abortado en su origen loa oo-
natoa de fieras embestidas y los presagios 
de secretas alianzas. P r e s e n t ó s e amenaza-
dora la combinac ión hosti l contra el Presi-
dente del Consejo; tamieron mucho que la 
tempestad Iba á dosensadenarse con furia 
Irresistible. Se h a b l ó de conjuras y marchas 
convergentes y sonaron ya en el Congreso 
los primeros cañonazos . 
In ic ió la escaramuza que p rome t í a ser 
batalla el Sr. Portuondo, declarando que 
los generales López Domínguez y Cassola 
estaban de acuerdo, as í en lo mi l i t a r como 
en lo polít ico y que él se a d h e r í a á tan sal-
vadora concordia. Corrió como muy vá l ida 
la creencia de que Moret , levantando ban-
dera favorable al fomento de los Intereses 
materiales, caminaba á unírseles; que Mar-
tas, desde la presidencia de la C á m a r a ca-
pitaneaba el movimiento ex t r a t ég l co y que 
no ser ía difícil atraer á Gamazo y sus ami-
gos ha lagándo los con la promesa de redi 
salea y cuantiosas economías. Los minicte-
riales tibios empezaron á prepararse para 
un cambio de frente y las oposiciones se 
sintieron engre ídas con la esperanza de p ró 
ximos trastornos en el seno de la s i tuación. 
Sólo Sagasta pe rmanec í a tranquilo y a ú n 
r i sueño, replicando á las alarmas de sus a-
migos que era imposible t a l inteligencia y 
t a l unión, n i siquiera una semana, entre 
faerzas tan disconformes, sin una base de 
común acuerdo. 
—¿Qaé i d é a l o s puede unhf -p regun taba . 
—¿En qué consisto esa famosa conjunción 
do elementosf—iCoálea pueden ser sus as-
piraciones y su programa! A lo que respon-
dió Romero Robledo sal léndole a l paso 
¿Pero no so ha enterado V d . t o d a v í a del 
secreto que late en la conjunción de geno-
rales y demócra tas? Pnea sencillamente re-
ventar al Gobierno. 
SI t a l faé el propósi to , malas trazas se 
dieron para realizarlo. López D o m í n g u e z y 
Cassola no sólo discreparon esencialmente 
en el juicio de las reformas militares, sino 
que en lo polít ico, aquel se negó de nuevo 
¿ entrar en la iglesia fuaionista y é s t e de-
claró que seguía inconmovible dentro del 
partido l iberal . Moret, á cuyas puertas l l a -
maron con reiteradas alusiones, pe rmanec ió 
mudo. Gamazo se ap resu ró á exponer sus 
dudas sobre las economías de las reformas 
de Cassola y & reavivar su Insistencia sobre 
cesa tan contraria á los elementos militares 
eomo la reducc ión del contingente armado. 
Martes negó que hubieran existido tratos 
previos sobre acción ninguna combinada en 
daño del Gabinete; cuando más , veía en la 
inquietud de cierta parte de la mayor ía , y 
en el enfriamiento de algunos próceres de 
la s i tuación, indicaciones muy precisas del 
Sr. Sagaeta para que rehiciera el ministerio 
en té rminos de responder fielmente á la ex-
tructura de las Cámaras y del partido; in -
dicaciones hoy amistosas, añad ía , que de 
no ser tomadas en cuenta podr ían trocarse 
luego en advertencias á s p e r a s , y m á s tarde 
quizá en rompimientos irreductibles y d i -
solventes. 
Todo lo pasado en la novela de la conju-
r a no sirve sino para marcar una espacie 
de guia é Indicador de varias actitudes par-
ticulares y de las discrepancias entre aque 
lies factores Influyentes que juntos en u n 
día pudieran poner en peligro la jefatura 
del partido l iberal . M a l contentos todos, lo 
e s t án en grado diverso, propenden á fines 
distintos y se mueven por móviles opuestos 
y algunos incompatibles. 
Enfrente de Sagasta, López D o m í n g u e s 
siente avers ión; Martes r iva l idad entre des-
pechada y desdeñosa; Gaseóla frialdad que 
disimula mal el rencoi; Gamazo despego 
afectado para que se busque con m á s ansia 
sn apoyo; Moret celosos enojos par no ser 
el amigo preferido. De l espectro de dichos 
colores puede inferirse lo difícil de nna ac-
ción combinada y eficaz. E l primero no se 
c o n t e n t a r í a con menos del destronamiento 
de Sagasta; el segundo sólo se a t r e v e r í a 
contra él perdidas las esperanzas de alter-
nar de igual á Igual en lo presente y turnar 
en las contingencias del porvenir. Cassola 
deja optar entre la espada ó la oliva, s e g ú n 
se rechace 6 respete su influencia mi l i t a r en 
el partido gobernante. Gamazo n i extrema-
r á nunca su alejamiento n i su amistad, per-
maneciendo en la penumbra de las adver-
tencias suaves y de los amores exigentes. 
Moret, como g a l á n de las comedias de capa 
y espada, ronda la calle del Gobierno, y ora 
con serenatas y canciones, ora con esquive-
ces bien representadas, ora andando á cu-
chilladas con los rivales, aguarda sólo un 
"oo caballero" de Sagasta para caer amar-
telado al pié de la reja. 
Martes os hoy el máe tamible para Sagas -
ta y sin duda quien m á s le preocupa. No 
tiene, como otra vez ha dicho, fuerza con 
que formar s i tuación n i reemplazar al Pre-
sidente del Consejo por pooo tiempo que lo 
intentara. Mas q u é d a l e suficiente para des-
moronar la casa ministerial, y émulo de 
Sansón, bambolear el templo y quedar hun-
dido en las ruinas del fusionismo. 
Su i r r i tación contra Canalejas crece á 
medida quo és te , aprovechando sus leccio-
nes de espada florentina, ensaya, no sin 
fruto, el adagio de " a l maestro cuchillada." 
En poco tiempo ha sufrido el Presidente 
del Congreso varios molestos percances: 
obligaron á sn amigo, alcalde de Valencia, 
á presentar la dimisión, y se la a d m i t i ó el 
Gobierno incont inent i ; doc laró la comisión 
de actas del Congreso grave la de un can-
didato su reoomendiido y deudo, y ahora 
por ú l t imo le t rasladan. 'á un gobernador he-
chura suya. A l mismo tiempo la prensa 
de oposición, así conservadora eomo r epu -
blicana en au mayor ía , anda muy devota 
del miniotro de Gracia y Justicia y despia-
dada con el presidente del Congreso. Es 
decir, eomo L a M o n a r q u í a y L a Epoca de 
un lado y E l Besumsn y E l L ibs ra l de otro, 
subrayan con enoomio las palabras y los 
actos de Canalejas y fustigan Implacables 
cosas y personas que puedan ser afectas á 
Martes A u n en uno de los ú l t imos diecur-
sos del joven ministro hubo períodos muy 
fogosos y acusadores contra vitandas i n -
fl acucias, en los que muchos creyeron ver 
alusiones trasparentes contra el antiguo 
demócra ta . lofernan, por ú l t imo, é s t a ya 
sabida discordia, los Intimos de uno y de 
otro personaje llevando y trayendo al oído 
el rumor ponzoñoso de una maledicencia 
que busca el secreto, no porque se respete 
á oí mismo quien lo dice, sino por miedo al 
pundonor de quien lo escucha-
D ú d a s e ya de que por mucho tiempo 
pueda evitarse el choque ruidoso que ee 
temió á principios de enero. Hay quien 
oreo que Martes no t a r d a r á en plantear 
ante Sagasta el dilema de que opte entre 
él ó Canalejas. A fin de que no se Inter-
prete que procede solo por agravio perso-
nal y que intenta llevar á la vida pol í t ica 
discusiones meramente privadas, parece 
quo une su veto á que cont inúe el gabi-
nete como hasta aqu í la persona del minis-
tro de Ultramar. 
— E l Gobierno, cuentan que dice, ha de 
oorresponder á la mayor í a parlamentarla y 
1A realidad de los elementos del partido. 
Hoy t a l como subsiste es un ministerio de 
iti derecha pura. L a democracia m o o á r 
quica somos Montero Ríos, Moret, Puigoer-
vor, Sardoal, Mosquera, Comas, ye y los 
amigos que nos aignen. No podemos con-
siderarnos representados por Canalejas y 
Becerra, Ion cuales apoyan todas las solu-
ciones m á s conservadoras dentro del Gabi -
nete. E l mismo ministro de la Goberna-
ción, que es constitucional puro, lo ha re -
conocido así on a lgún momento de lealtad 
espon tánea . Disgregados de nosotros los 
d e m ó c r a t a s de la mayor í a , los ministros de 
Ul t ramar y Gracia y Jostiola, sin diputa-
dos n i adictos que por sí mismos los sigan, 
gravitan cada vez m á s hacia la derecha, 
halagan & sus hombres, exageran sus i n -
clinaciones y representan por lisonja solí 
cita del apoyo que les falta, todo lo con-
trario de la significación que les pretamos 
y que t en ían al ser exaltados al poder. Ro-
ta de esa suerte la ponderac ión , y lo quo es 
peor, mantenido ese Irrisorio quil ibrlo que 
nos humil la , nosotros no podemos aceptar 
responsabilidades de una pol í t ica en que 
no participamos directa n i indireotamente. 
Da continuar las cosas en este orden, con-
sideramos fiaoaeada nuestra polftioa, y no 
queriendo combatir la s i tuac ión liberal, do-
jaremos los cargos activos y nos encerra-
remos en una reserva sllenoiosa y expec-
tante, haciendo constar que la democracia 
es t á proscrita del Gabinete. 
Grave seria esta declaración, y m á s al oo 
mo alguien ha insinuado, la formulara el 
señor Martes en altas regiones, eomo acto 
de cor tes ía respetuoso antes de d imi t i r la 
presidencia del Congreso. Paro llegado ese 
caso ¿les seguir ían Montero Ríos, Moret, 
Puigcerver y d e m á s correligionarios de p r i -
mera ta l la ! He ah í un punto m á s que du-
doso para el mismo Hartos: lo m á s verosí-
m i l ea que no lo secundaran, entre otras 
razones, porque no participan de los resen-
timientos hondos que traen poseídos de 
tan cruel enojo al presidente del Congreso 
y al ministro de Gracia y Justicia. 
M á s á pesar de esto ¿como podr ía el se • 
ñor Sagasta acceder & esas condiciones que 
Impusiera el Sr. Martes para continuar 
pres tándole su apoyo? Todo el mundo lo 
In t e rp re t a rá como imposición humillante y 
se d i r ía que Canalejas y Becerra hablan 
sido fieles representantes de la democracia 
mientras fueron amigos particulares de 
Martes, pero que perdieron todo c a r á c t e r y 
respetabilidad cuando el Presidente del 
Congreso les negó Justa ó Injustamente su 
valimiento. E l conflicto tiene por lo tan to 
muy difícil salida, y como los nudos Laso-
lubles, se rá cortado de repente por lo i m -
previsto sin que la r azón y el juicio en-
cuentren transacciones decorosas favora-
bles al pa í s y al partido liberal. Quizá por 
ahí nos venga el principio del fin. 
Sobre todo ello se halla, sin embargo, 
otra cosa m á s grave y que hay que consi-
derar como el problema de los problemas: 
la cuest ión magna de las economías . 
P íde las el Ministro de Hacienda, amena-
zando con dimit i r , si no se reducen los gas-
toa en cada departamento. Las reaiatenoias 
son muchas y tenaces, pero van vencién-
dose algunas. £1 clavo radica hoy y duele 
en Guerra: D . Venancio González reclama 
la reducción de 30,000 hombres en el ejér 
cito activo, como medio único de alcanzar 
veinte millones de pesetas de economías . 
E l general Chinchilla resiste y duda de que 
a lgún otro general español se encargue de 
nnoederle si este dimite por t a l causa. Se 
piensa en las Ucencias trimestrales ó en la 
rebaja por tlompo indefinido de t a l n ú m e r o 
de soldados después de recibir la instrucción 
conveniente. Si sucumbe el Ministro de la 
Guerra, nos encontramos enfrente de un 
partido mil i ta r que su rg i rá en breve con 
arrogantes pretensiones. Si D . Venancio 
González dimite, el déficit nos a h o g a r á . Ve-
nimos, pues, al punto antiguo de partida 
que nace de una s i tuación donde la faerza 
de Inercia es letal y absorbente. Sólo dos 
salidas tenemos, al cabo, ó una especie de 
dictamen mi l i t a r m á s ó menos encubierto, 
ó la dictadura económica de un Minis t ro de 
Hacienda. Se repite lo de siempre, la direc-
ción ún ica de nn hombre, de nna inteligen-
cia, de una opinión, se Impone como recur-
so supremo en una sociedad donde, gasta-
dos los resortes de la energ ía , hace falta el 
esfuerzo varoni l de nna voluntad y de un 
ca rác t e r que dir i ja , ejecute y mande.—27. 
te bajo la InflaonciadelspZeew. Respecto de 
sn traje, no h a b í a nada que decir sino que 
era de nna asombrosa corrección. . 
L » señora Vallgnat no se parola en nada 
á su marido. 
F igúrese el lector una joven de veint i -
cinco 6 veintiséis años , rubia, de una fres 
cura bril lante, s impát ica , sonriente, con 
ojos de un azul obscuro, cabellos cenicientos 
muy abundantes, esttaura un poca m á s que 
mediana, todo en ella respirando un perfu-
me de salud, de gracia, de juventud, y ten-
d r á su retrato. 
Los esposos recién llegados estaban á dos 
pasos de la presidenta, cuando el Sr. Des-
brosflós intervino. 
—Querida m í a — d i j o - t e presento á dos 
vecinos que acaban de establecerse entre 
nosotros y que me han sido muy recomen-
dos por el Prefecto. 
E l Sr. Vallgnat se incl inó, mientras que 
su esposa dir igía á la d u e ñ a de la casa el 
más afectuoso saludo. 
Dos minutos después , la presidenta y la 
recién llegada, estaban sentadas una enfren-
te de otra cerca de una ventana que daba 
sobro el Jardín y á la cual b a ñ a b a la luna 
con su luz melancól ica . 
E n el salón se h a b í a n formado grupos. 
Los hombres hablaban de negocies, las mu-
jeres de trapos y cintas. 
E l promotor fiscal preguntaba á la hija 
del presidente. 
—¿Padece con frecuencia jaquecas su ma-
m á de usted? 
—Es la primera vez que lo oigo—contestó 
la joven. 
Mauricio, sentado al piano, ejecutaba á 
la sordina preludios de una profonpa tris -
teza, porque las señoras de Treilles estaban 
confinadas en su asilo de la Breche. L a 
virginal cabeza de Paula le faltaba allí . 
E l presidente, en uno de los salones p ró 
xlmoa, comenzaba una part ida de whis t y 
t e n í a por c o m p a ñ e r o al Sr. Vallgnat , que 
arrojaba suacartas en silenoio, tieeo como 
la estatua del comendador. 
—¿Con que han venido ustedes á estable-
cerse en Alenfón? —preguntó la presidenta 
á la joven. 
—Sí, señora 
—¿Lo deseaba V.? 
—Nadie se cuida de averiguar mis de-
seos. L a verdad es que me agrada esta re-
solución. ¡Es tan triste permanecer en el 
campo! Fal tan allí distracciones. Allí en 
camnio estaremos en el centro de loa nego-
cios de m i marido, pudiendo vig i la r nues-
tras propiedades: de una parte la fábr ica 
de cristales de San Gi l , y de otra Rouvrés . 
—¡Ah! ¿Rouvrés?—murmuró la B C ñ o r a 
DesDrosséa. 
—¿Conoce V. ese paraje? 
—Decidas. ¡ M o h á n hablado t a n t o ! . . . . 
—Ea un sitio lleco de poesía , pero de lo 
más agreste que puede encon t r a r se—añad ió 
la joven—Bosques, estanques, antiguas he-
r r e r í a s . . . . L a casa es tá muy deteriorada. 
E l Sr. de Sorbés apenas se cuidaba de ella. 
—¿Según oreo se ha criado V . allí" 
—Sí, señora . 
—¿La adoptaron á V.? 
—En efecto. 
-Pe rdone m i curiosidad, pero V . me ha-
r á callar si estos recuerdos le son dolorosos. 
—Hable V . 
—He oido contar la historia 
—Señora: hable V . cuanto guste. 
—He oído contar la historia de V . y m e 
ha parecido tan interesante q u e . . . . al sa-
ber que estaba V . en la ciudad, h e deseado 
oon impaciencia su visi ta . 
—Es V. demasiado buena, y l e estoy re-
conocida por ese Interés . 
—Crea V . qns e s sincero. Según me h a n 
dicho, nació V. en I t a l i a . 
—Ciertamente. 
—¿En una aldea? 
—Sí, en Santa Luc ía . 
Vapor-oorreo. 
Procedente de Cádiz y escalas, e n t r ó en 
puerto, en la m a ñ a n a de hoy, el vapor-co-
rreo nacional Viecaya, oon carga general y 
176 pasajeros. 
L a correspondencia fué desembarcada 
antes de atracar el Viecaya á uno de los 
espigones de los Almacenes de Depós i to . 
Entre los pasajeros que oondnce este bu-
que, se cuentan el señor Comandante de 
In fan te r í a don Benito V á z q u e z Soto. As i -
mismo vienen 8 de t r án s i t o , 3 sargentos de 
lo f an t e r í a de Marina, 12 guardias civiles y 
7 individuos de la clase de tropa. 
Sea bien venida. 
Nuestro Director ha tenido el Indecible 
placer de abrazar, después de una la rga au-
sencia á s n quer idís ima hija, la Srta. D * Car-
men P é r e z de Aoevedo, llegada hoy de la 
Pen ínsu la en el vapor correo Viecaya. 
Con t a l motivo damos la m á s sincera en-
horabuena á sus amantes padres y á toda su 
familia, aaooiándonoB gustosos á la gran 
satisfacción que experimentan, y deseando 
que sea muy grata, como no p o d r á menos 
de serlo á la distinguida viajera, su estancia 
en esta hermosa tierra que pisa por prime-
ra vez. 
V a p o r francés. 
E l vapor francés Ohateau Margaux , que 
salió de este puerto el 10 de l corrionte, lle-
gó á la Coruña sin novedad, hoy 27 por la 
m a ñ a n a . 
T a m b i é n ha llegado en el Viecaya el se-
ñor Comandante de Infan te r ía D . F e r m í n 
Idnate, a c o m p a ñ a d o de sn aprec labi l íe ima 
esposa. 
Nuestro antiguo amigo el Sr. D . R a m ó n 
Torrado, figura asimismo entre los pasaje-
ros llegados hoy en el propio vapor. 
Mr. Cleveland y su comitiva. 
A bordo del vapor americano Olivette, 
han regresado en la tarde de hoy para los 
Estados-Unidos, de donde vinieron, Mr . 
Cleveland, ex Presidenta de los Estados-
Unidos, y los ex ministros de au gabinete, 
M . M . Bayard, Vilas y Dioklnaon, así como 
Mr . Plant, Preeidonte de laa empresas de 
au nombre, y otras personas respetables en 
la pol í t ica , la industria y el comercio de la 
vecina repúbl ica , habiéndoles ido & despedir 
un ayudante del Excmo. Sr. Gobernador 
General, el Consulado americano y una nn 
morosa represen tac ión de la colonia. 
Deseámosles el m á s próspero viaje. 
En la ñocha de ayer, j i e ^ a , fueron ob 
sequlados Mr . Cleveland y eus compañeros 
de excursión por el Sr. General Salamanca 
con nn banquete que se efectuó en el Pa 
lacio de Gobierno. ; 
A l banquete fueron Invitadas las primo 
ras autoridades. A las siete de la no-
che ocuparon los Invitados sua asientos. 
En les centros de la mesa se sentaron los 
Sres. Gobernador General y Obispo Dioce-
sano; á la derecha del general Salamanca 
estaban M r . Cleveland, Sres. General 2? 
Cabo, Presidente de la Audiencia, Gober-
nador Civ i l , Rector de la Universidad, Se-
cretarlo particular de S. E , Jefe de Pol i -
cía y oficial Soto, y á su Izqnierda los so-
ñores Cónsul general de los Estados U n i -
dos é Intendente de Hacienda, M r . Vilas, 
Sres. Fiscal de S. M . , Presidente de la D I 
putoclón provincial , Comandante do I n -
genieros Sr. Seco y oficial de Voluntar ios 
de guardia. E l Sr. Obispo ten ía á sn dere-
cha á M r . Bayard, Sres. Secretarlo del Go-
bierno General, General Freo Lee, Mr . 
P l a ñ í , Cónsul Decano, Médico particular 
del General Salamanca y Jefe conservador 
de Palacio, Comandante A r g u d í n , y á sn 
izquierda el 8r. Qouerui do Marina , Mr . 
Dioklnson, Sres. Conde de Fernaudlna, A l -
calde Municipal , Brigadier Jefe de Estado 
Mayor, Dr . Roure; oficial Idnate y Jefe de 
Estado Mayor, y en las cabeceras se senta-
ron loa ayudantes de guardia. 
L a mesa estaba elegantemente adornada. 
E l mentí servido fné excelente: á conti-
nuación lo publicamos: 
26 M a r s 1889. 
Xeres.—Potage á la Reine. 
Fr i tu re en Baile vne. 
V o l au vent á la Beohamelle. 
. Fllets á la Godard. 
C h a t e a n l q u e m . — P a r g o á la Couronne. 
P a t é de fole gras. 
Punch á la romaine. 
Asperges en branohea. 
Dinde r e t í . 
Salado de logummea. 
Char ló te Rnsse. 
Glacé á la Anana. 
L a s e r t . 
L iqueu r s .—Café . 
Las bandas de mús ica del ba t a l lón caza-
dores de Isabel I I y Ragimlento de la Rei-
na, situadas en el patio de Palacio, toca 
ron durante el acto las m á s escogidas pie-
zas de su repertorio. 
Según nuestras noticias, en la comida no 
se pronunciaron brindis de n inguna clase 
c a m b i á n d o s e entre M r . Cleveland y el Ge-
neral Salamanca, y Mr . Bayard y el Sr. To 
rrea, afeotuceos au tógrafos al dorso de las 
respectivas tarjetas del m e n ú . 
Terminado el banquete departieron a-
mistosamente los comensales en los elegan-
tes salones de Palacio y r e t i r ándose los Ilus-
tres viajeros, a c o m p a ñ a d o s por el General 
Salamanca y sus ayudantes. 
Ohateau 
Lafi t te 
Bourgog-
n e . . . . 
Campag-
n e . . . . 
El Sr. Oaprilss. 
Entre los pasajeros del vapor correo Vie 
caya, se cuenta el nuevo Gobernador Civ i l 
de Pue r to -P r ínc ipe , Sr. D . Enrique Capri-
les, que como saben nuestros lectores ha 
bía demorado su viajo, con la debida auto-
rización, á fin de a c o m p a ñ a r a l Sr. Peral 
su ín t imo amigo, en las pruebas oficiales 
del submarino de sn nombre. 
Acompaña al Sr. Capriles su distinguida 
esposa. 
—¿Qaé es eso de Santa Lucia? 
— U u paío perdido al borde de un lago; 
nna aldea á » pobres al lado dal Lúgano . 
L a vegetación es miserable, el suelo in -
grato. 
—¿Ha vuelto V . allí? 
—Antes de m i casamiento; esperaba re-
coger algunos datos sobre m i origen y m í . . 
L a joven vaciló mordiéndose los labios 
como para reprimir una emoción que la 
opi imí» el pecho, y añad ió no sin esfuerzo: 
— Y respecto de m i madre. 
—¿De su madre de V.? 
—Sí, porque no la he conocido; y este se-
r á el gran dolor de m i vida. 
— P e r d ó n e m e V . , s e ñ o r a - d i j o la presl-
douta—si evoco esos recuerdos y renuevo 
sus penas. 
— A l contrario—dijo con viveza la joven 
—experimento un placer, amargo, ea cier-
to, paro un placer muy grande hablando 
de m i madre. Me parece que a l g ú n día sa-
b r é lo que Ignoro, y mientras v iva no per-
deré la esperanza de ver á la que sin em-
bargo me a b a n d o n ó . 
—En la vida hay deberes crueles y eso 
puede excusarla. Quizá es preciso pensar 
que si la a b a n d o n ó á V . , obedeció á impe-
riosas necesidades. ¿Qué madre puado sin 
sentir desgarrarse sn corazón, separarse de 
sus hijos?. 
Teresa Vallgnat pa só sus delgados dedos 
sobre sus ojos y no respondió . 
—Por lo demás—añad ió la p res iden ta -
la Providencia no la ha abandonado á V . 
A fafta de esa madre, que mur ió quizás , le 
dió á V . otra en la Sra. de Sorbés. 
—Tiene V . razón . Pero era fácil adivinar 
que esa buena señora no obraba respecto 
de mí con la generosidad que ha mostrado, 
más que por un sentimiento de deber, por 
efecto de su bondad natural; por caridad 
acaso. Sí, caridad era lo que me demostra-
ba, no amor. 
—¿Lo comprendió V . asi? 
Nombramiento. 
L a Junta Directiva del ferrocarril de la 
B a h í a ha nembrado Secretario de la misma 
á nuestro distinguido amigo el Sr. D . Fran-
cisco Zorri l la y Casuso. 
Sea enhorabuena. 
Células personales. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, ha 
dispuesto que el plazo oencedido para la 
provisión de cédu las personales, sin recar-
go, hasta el 31 del actual, se entienda pro-
rrogado por todo el mes de abri l p róx imo; 
en la inteligencia de que transcurrido és te , 
se procederá contra los morosos en la forma 
que e&tá prevenida. 
Notioias comercialeB. 
He aquí laa recibidas te legráf icamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha-
cendados de esta Isla: 
Hueva-York, 27 de mareo á l a s ) 
11 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 4 cen-
tavos, costo y flete. 
Notioias de Marina. 
En la Comandanoia General del Aposta-
dero se han recibido por el Viecaya las si-
guientes reales órdenes , que comunica el 
Ministerio de Marina: 
Acusando recibo de estado de ejercicios 
de t i ro al blanco del cañonero CaMío. 
Destinando á eafce Apostadero a l alférez 
de navio D . Francisco Piedra. 
Idem al de la propia clase D . Darlo So-
mos a. 
Disponiendo ia Innovación de la caldera 
del ornoero Castilla. 
Acusando recibo del estado de ejercicios 
de t i ro al blanco del crucero Sinchee Bar -
cáietegui . 
Idem de los estados de fuersa y vida de 
las buques de este Apostadero, oorrespon-
dientes á diciembre ú l t imo . 
Promoviendo á primer capel lán del Cuer-
po de la Armada al segundo D . Vicente 
Montero y F a r n á u d e z . 
Disponiendo se hagan extensivas á los 
aspirantes do la Escuela Naval del Cuerpo 
Administrativo, Guardia Marina y A lum 
nos do Adminis t rac ión , las disposiciones 
acerca de loa matrimonios de la clase do 
tríjpa. 
Aduana de la Habana. 
BBOAUDACIÓN. 
Pesos. Ote. 
Del d ía 1? al 27 de marzo de 
1888 443,908 12 
Idem del 1? al 27 de marzo de 
1889 597,354 74 
M á s en 1889 153,446 62 
Habana, 27 de marzo de 1889. 
C R O N I C A G t B C T E H A I » 
S í g ú n nca partlolpau oa atenta c i rcu la r 
nuestros dlstlogaldoa amigos y oorreliglo-
narloe los Sres. D . Franoisoo Alvares Muro 
y O. Francltioo González Alvarcz, con fecha 
10 del aotnal y por anta el notarlo da esta 
plaza D . Carlea Amores y Sanz han otor-
gado escritura trasmitiendo la propiedad do 
sus marcas de tabacos, cigarros y picadura 
L-» F lor do Hsnrv Clay", y sus anexas, á 
la Sociedad de " H e n r í Clay and Bock 6c 
Company Limi ted" , de Londres, jun to oon 
las existencia'? do tabaco en rama, tabacos 
y pleftdartt qoe poseían. Por oonoeoaenolo 
rts OítH negociación, les Sres. Alvares y 
González dê Jan de ser íabr icanocs de taba 
eos y comerciantes comloionistas, propo-
niéndose l iquidar los e ré l i t e s activos y pa-
sivos de au extinguida sociedad. 
leualmanta nos participan loa Sres. Bock 
y C* haber vendido su fábr ica do tabacoo 
" E l Agui la de Oro", oon todos BUS ú t i les , 
exlatonoíoB y «naesres, Á la propia eooto-
dad "Honry Clay and Brock & C ' ( L i m i -
ted)", de Londres, quedando desdo luego en 
l iquidación, y encargados de la mioma los 
socios que la componían , Sres. D . Gustavo 
Bock y D . Pedro Antonio Estanlllo. 
Por ú l t imo, otra circular fechada en L o n 
dres en 26 de noviembre próximo pasado, y 
suectlpta oon la firma "Henry Clay and 
Bock & C* (L imi ted)" , nos participa haber 
adquirido por compra las referidas fábricas 
do " L a Flor do Henry Clay" y " E l Agui la 
de Oro", siendo Director gerente de la nue-
va Sociedad D . Gustavo Bock y firmando 
por poder, en aunsnoia ó enfermedad del 
mismo, los Sres. Cuno Bohling y B . Ger-
ding. Las expresadas fábricas se rán d i r i -
gidas separadamente como hasta aquí , con-
servando cada cual eu distintivo c a r á c t e r y 
espacial organización. 
—En la m a ñ a n a de hoy, fondearon en ba-
hía loa vapores Olivette. americano, de T a m 
pa y Cayo-Hueso y West Oumberland, i n -
glés, de Cardlff. 
—Ayer tarde fué capturado por el onla-
dor Sr. P r lm, á las ó rdenes del Piloto los-
peotor del Reconocimiento de Baques, un 
Individuo blanco que se hallaba reclamado 
per el Juzgado de Guanabaooa, por el del! 
to de burto. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor- correo Viecaya: 
Aprobando el anticipo de cesan t í a solici-
tado por D . Víctor Manuel Muñoz, oficial 
4? del Gobierno c iv i l do Pinar del Rio y 
nombrando para este cargo á D . Esteban 
de Vargas y Garc ía . 
Disponiendo cambio de destinos entre el 
ofiolal 3? del Gobierno Gsneral D . Franois 
oo López Alluó y el de igual oíase del Go-
bierno c iv i l de Santa Clara, D . J o a q u í n de 
Santa Cruz. 
Desestimando instancia de la Diputac ión 
Provincial de Santiago de Caba solicitando 
so concediera la exención del pago del cá 
non de superficie á toda oíase de minas 
mientras no lleven dos años de exp lo tac ión 
y la condonación del pago de todos los cá 
nones vencidos y no satisfechos hasta la 
promulgación de la Ley on que se conceda 
la exención. 
Disponiendo se anuncie desde luego nn 
nuevo conenreo, que debe rá repetirse hasta 
que se coo&iga la provisión de la plaza de 
Profesor auxiliar de la Sección de Ciencias, 
vacante en el Inst i tuto de Paerto-Principe. 
Concediendo nn año de p r ó r r o g a a l cate-
drá t ico de la Ualvoreidad D . Antonio Rojo 
y Sojo paro servir por sus t i tuc ión sn c á t e -
dra de Historia Crí t ica de E s p a ñ a y apro 
bando que cont inúa d e s e m p e ñ a n d o el cargo 
de sustituto do la misma, el D r . D . Eagenlo 
Sánchez do Fuentes. 
Aprobando el nombramiento interino he-
cho por el Gobierno General á favor de D . 
José MB Morales, para servir l a plaza de 
auxiliar de la Sección de Letras del I n s t i -
tuto de P u e r t o - P r í n c i p e . 
—Pintandos e s t án ya loa techos, y po-
niendo las tortas al edificio en que se ha 
de Instalar l a Feria Expos ic ión , en celebra • 
ción del segundo centenario de Santa 
Clara. 
E l mes entrante le s e r á n colocadas las 
puertas quedando terminado por consi-
guiente todo el local, restando sólo los ar-
marios donde se han de hacer las Instala-
ciones. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el Viecaya las s i -
guientes resoluciones del Minis ter io de U l -
tramar: 
Concediendo p r ó r r o g a de embarque á D . 
Marcos Mar t ínez Maza, D/Eustaqulo G i l y 
D . J o s é Estrada. 
Declarando cesante á D . Pompeyo Quin-
tana, oficial segando de la Intendencia Ge-
neral, y nombrando en su lugar á D . A n -
gosto Menader. 
Nombrando oficial cuarto de la Central 
de Rentas Estancadas á D . Ulpiano Gonzá-
lez. 
I d . Intendente General de Hacienda de 
Filipinas á D . Enrique F e r n á n d e z P^rai . 
Declarando cesante á D . Pedro Oasorio, 
Jefe de negociado de primera clase. Inspec-
tor de la Aduana de esta capital , y nom-
brando on sa lugar á D . Salvador de la 
Fuente. 
Concediendo pensión á D? M a r í a do los 
Angeles Valdés , D ^ M a r í a del Rasarlo He-
rrera, D * Eloísa González , D * I n é s Menatf, 
D* Dolores P i ñ a , D» P l á c i d a Rojaa y D " 
Mar ía del Cármon Valdóa. 
Id - pagas de toca á D * Josefa Herrera. 
I d . retiro á D . J o s é González D í a z , D . A 
lojandro Tux idó , D . Juan U t r l l l a , D . Fede 
rico Tejero, D . Eduardo Gu t i é r r ez Bedoya, 
D J o a q u í n M * P é r e z , D . J o s é M * A u t r á n 
y D Joaqu ín de Sostra Ordoñez . 
— A bordo del vapor americano Olivette 
«o embarca hoy de regreso para loa Eatados 
Unidos, nuestro distinguido amigo y com-
patriota el Sr. D . J . M . Audro ln l , antiguo 
socio de la casa do oomeroio do los Sres. 
Moses, Taylor y Cm y hoy de la que gira en 
Nueva Y o r k bajo la razón social de L a u 
ronce, Turnure y C^ E l Sr. Audro ln l , que 
cuenta en esta ciudad muchos y buenos a 
migos, ha permanecido un mea entre noso-
tros, siendo objeto de la m á s afectuosa aco-
gida. L e deeeamos feliz viaje. 
— E l I l tmo . Sr. Fiscal de esta Audiencia, 
de conformidad con lo dispuesto en el art . 
69 del Real Decreto de 26 de octubre ú l t i -
mo, se ha eervido nombrar al Ldo . D . Ra-
món Barinuga delegado del Minlaterio fis-
cal eu lo& Juzgados do Ic s t ruco lón y de 
Primera lustancla del distr i to del Centro 
de esta capital , para entender en las cansas 
criminales del procedimiento antiguo y en 
loa negocios civiles. 
—Declarada vacante la Escuela de E u 
trada de varones del Calvario, los maestros 
queso hallen comprendidos en las prescrip 
clones del ar t ículo 198, en el plazo de quin-
ce d ías solicitar la forma de su provisión. 
—Se convoca por concurso la dirección 
de las escuelac Incompletas para niños, de 
los barrios de 1? y 2? de Luis Lazo, en San 
Juan y Mar t ínez , dotadas oon el haber 
anual de trescientos pesos para personal, 
casa y setenta y cinco pesos para mater ia l 
cada nna. 
—Como á laa once de la m a ñ a n a del do-
mingo ú l t imo tnvr» la desgracia de oaeree 
de un carro descubierto, que formaba parte 
de un tren de oarga en marcha, D . J o a q u í n 
Ar iza y Córdovo, natural de Méjico, vecino 
de Maourijes y de 33 años de edad, pasán-
dola por «noima laa ruedas de los decaás ca-
rros, las que le destrozaron el muelo y la 
pierna derecha y lo causaron nna gran lesión 
en el brazo del mismo lado. 
El sncego ocurrid on el chucho del Ingenio 
Diana, sitoadu en ol referido t é rmino de 
Maourijes, hnblóadoao presentado en el lu-
gar del hecho el oeladory el Juez munici 
pal correspondientes. 
—Por la Capi tan ía General, se ha orde-
nado la disolución de la compañ ía de vo • 
luntarloa ••'Guías del Comandante General" 
de Matanzas-
— E l s á b a d o ú l t imo se dec la ró un violento 
incendio en l^a campos de c a ñ a del demo-
lido ingenio T í n i m a , situado en el btirrlo do 
Cnmanayagna, t é rmino municipal do Pa l -
millas, quemándoso unos seis c a ñ a v e r a l e s 
en|los que se calcula h a b í a unas ciento vein-
te m i l arrobas de froto. 
E l hecho se oOnsl-lora oasnal y no hay que 
lamentar desgracia personal alguna 
—Como á las doce y ousrto del domingo 
ú l t imo, fué robado el d u e ñ o de la tabaque-
r ía L a Veguera, establecimiento altuade en 
lacalle de Controras n ú m e r o 51 , á t reinta 
pasos de la plaza de Armas, Matanzas. 
Parece ser que ha l l ándose d e t r á s del mos-
trador D . Pedro Batleta Fla l lo , que as í ee 
l lama el dueño de la mencionada tabaque-
r ía , se p resen tó on la tienda un hombre 
blanco desconocido, el cual le p id ió cierta 
cantidad de picadura y al i r Flal lo á la tras-
tienda á despacharla, el desconocido ee i n -
trodujo d e t r á s de él y poniéndole nn cuchi-
llo al pacho le pltiló todo el dinero que t u -
viese, despojándolo de '¿00 pesos en billetes 
que llevaba en el bolsillo del pan ta lón y 
m a r c h á n d o s e tranquilamente. 
En el lugar de la ocurrencia so persona-
ron el Jefe de la Policía Munic ipal Sr. Org<3 
un guardia y un «orono á las ó r d e n e s aé 
aquel, el oolador de la Iglesia y el Sr. Lusa 
rreta. Juez de Ins t rucc ión del distr i to, ::-
c o m p a ñ a d o de un esoribano. 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por el vapor Viecaya recibimos hoy pe-
riódlcoa de Madr id con fochas hasta el 8 del 
actual, y por el Olivette, de Tampa y Ca-
yo-Hueso, hasta el 11. Publicamos, pues, 
las noticiao del 8 y el 9, que no tuvieron 
cabida en el ALOANOK de hoy, y después 
las del 10 y 11, que vieron la luz on el mis-
mo. Son como sigue: 
Del 8. 
Entre los ministeriales se deoía ayer tar -
de que, respetando el gobierno, como bien 
probado lo tiene, la inicia t iva de todos loe 
diputados se proponía no admi t i r fácilmen-
te las interpelaciones anunciadas, atento 
sobre todo á cumplir sn compromiso oon la 
minoría conservadora a l reanudarse las ee-
BÍODOS de Cór tes , compromiso reducido á 
este programa: 
1? Discutir el mismo lunes y loa d ías si-
gaientes el Código c iv i l . 
Y 2? SI la discusión del Código c iv i l se 
prolongara en términos extensos, suspen-
derla á voluntad de las oposioiones, para 
entrar en el debate económico que sa co-
menzarla y da r í a fin sin el menor p a r é n t e -
sis. 
—No tiene fundamento ninguno de los 
cálculos que ahora se hagan acerca del to-
t a l de las economías que puedan realizarse 
en los presupuestos del Estado para el p r ó -
ximo ejercicio. 
—Las conversaciones del Congreso han 
versado ayer sobre las primeras pruebas 
del submarino Fera l , no realizadas to ta l -
mente por la varadura y el recalentamien-
to de la chumacera. L a opinión es tá algo 
dividida, si bien hay que tener en cuenta 
que son tantos los problemas próximos á 
ser resueltos por el insigne marino, que 
cualquiera de ellos aisladamente merecerla 
plácemes y elogios. 
Se ha dicho también , v veremos BI es del 
—Desde m i m á s tierna infancia, y he su-
frido mucho por ello. L a Sra. de Sorbés era 
de una devoción exaltada; pasaba casi to -
das las m a ñ a n a s en la iglena y á veces te-
n ía para conmigo severidades que no se 
compaginaban con la dulzura de sn c a r á c -
ter. E n ciertos momentos pa rec í a que me 
odiaba, qne m i presencia ia mortificaba. Es 
verdad que bien pronto procuraba hacerme 
olvidar sus asperezas, oon delicadas aten-
ciones, con toda clase de halagos. 
—¿Y el señor de Sorbés? 
— E l señor de Sorbes, tan taci turno y lú-
gubre, estaba aburrido de sí mismo, ator-
mentado sin cesar por nn pensamiento que 
no confiaba á nadie y que concluyó por 
trastornar su razón . Sólo yo lograba apaci-
guar su mal humor. Yo era sn Juguete- ¿Por 
q u é me recogería? L o ignoro. J a m á s me lo 
dijo, nadie me ha dado luz respecto de nn 
panado que para mí no es m á s qne t inie-
blas. 
—Pero ha legado á V . su fortuna. 
—Toda, después de casarme con el señor 
Vallgnat, cuando acababa de cumplir diez 
y ocho años . 
L a Joven p ronunc ió el nombre de V a l l g -
nat oon nn acento lleno de amargura. 
Con alguna sagacidad, era fácil ad iv i -
nar el desprecio latente de Teresa a l ha-
blar del hombre á quien habla unido sn 
suerte. 
— E l señor de Sorbés—añadió la presi-
denta—ha dejado nna hermana y dos so-
brinas qoe se hallan en nn estado preca-
rio. 
—Lo sé—dijo suspirando Teresa—y ese 
ea un remordimiento para mí . 
—¿Un remordimiento? 
—Lo que la digo á V . ¿Qué soy yo en el 
seno de esta familia? Una e x t r a ñ a que vie-
ne á despojarles de la fortuna que t e n í a n 
derecho á esperar. 
— E l eeñor do Sorbes podía disponer de 
sus bienes. 
todo cierto, que de los accidentes 6 de la 
Impresión producida por los accidentes de 
la primera prueba, culpan algunos per iódi -
cos de Cádiz al gobierno, porque no dir igió 
la opinión que se fué haciendo sobre el éx i -
to del submarino, y esta censura ha pa-
recido peregrina y e x t r a ñ a , pues á nn go-
bierno cualquiera, y m á s á nn gobierno l i -
bsral, no toca en estos asuntos m á s que 
respetar y garantir , as í las frialdades como 
los entusiasmos, y m á s los entusiasmos 
cuando son t an leg í t imos como los qne han 
a c o m p a ñ a d o á las pruebas de la velocidad 
y los movimientos del Fera l . 
Este asunto, por lo d e m á s , signe Inspi-
rando extraordinario In terés , y en otra par-
te van las noticias de nuestros correspon-
sales, p ropon iéndonos t a m b i é n publicar las 
referencias oficiales cuando las t rasmita el 
correo. Pronto pareoe que c o n t i n u a r á n los 
sucesivos ensayos del submarino, y entre-
tanta deseamos á sn Ilustre Inventor los ma-
yores y m á s positivos éx i tos . 
— L a comisión que entiende en el proyec-
to de ley de reforma electoral de las A n t i -
llas, se r eun ió anoche á pr imera hora y a-
oordó d iv id i r sus trabajos para la redacc ión 
del dictamen en las cuatro ponencias s i -
guientes: 
Censo—Sr. Alca lá del Olmo. 
División te r r i to r ia l—Sr . Ca lbe tón . 
Penalidad—Sr. Soto Barro. 
Procedimiento e lec tora l .—Señor López 
Mora. 
Ultimados que sean los Informes parcia-
les de los ponentes, se r e d a c t a r á el dicta-
men general del proyecto. 
—Anoche se dijo, qne los académicos de 
la E s p a ñ o l a h a b í a n acordado ya votar á 
don Fraoolsoo F e r n á n d e z y González para 
la vacante del duque de Vlllahermosa. 
—Indica anoche n n colega que e s t á acor 
dado el nombramiento del subsecretario 
de Estado, señor Flguera, para la legación 
de T á n g e r , pasando ol señor Dlosdado á 
Stokolmo. 
Para la subsec re t a r í a indicase á nn fun-
cionarlo de la carrera d ip lomát ica , d i s t in -
guido li terato, que en la aolualldad desem-
peña un cargo administrativo. 
—Anuncia nn colega qne en el pr imer 
d ía de sesión ee p r e s e n t a r á en el Senado nna 
proposición de ley referente á los reengan-
ohes para Ul t ramar . 
Probablemente Irá suscrita por los s t ñ o -
res general Prendergast, duque de T e t u á n , 
Abarzuza, Morolo y otros dos senadores 
de la minor í a conservadora. 
—En el campo carlista reina gran dis-
gusto á consecuencia de no haberse p u b l i -
cado t o d a v í a la organización definit iva que 
hace algunos meses dló el duque de M a d r i d 
á su partido. 
L a gente de armas tomar del carlismo, la 
que mantuvo y defendió BU causa en las 
m o n t a ñ a s de Navarra y Guipúzcoa , empie-
za á manifestar su disgusto por ese aplaza-
miento, que atribuye, y no sin r a z ó n , á l u -
chas y rivalidades que sostienen las perso-
nas designadas por Don Cárlos para enosr-
garso de la dirección de las regiones, en 
que aquel ha dividido á E s p a ñ a . 
Del 9 
E l obispo de M o n d o ñ e d o , nombrado 
arzobispo de Santiago de Cuba, ha hecho ya 
las visitas de despedida a l Sr. Sagasta y a l 
Sr. Becerra. 
—Tenemos por seguro que en el pensa-
miento del gobierno r o ha entrado el dismi-
nuir determinados impuestos con la canti-
dad de las economías que se hagan en los 
gastos, sino aplicar al déficit una parte 
otra, guizá la m á s importante, á gastos re-
productivos que vengan sobre todo á mejo-
rar la s i tuación agr íco la del pa ís . 
—Ineistlmos, contestando á diferentes 
rumores, en que no hay al presente r azón 
motivo n i protesto siquiera, para hablar de 
órlala ministerial . 
E l fundamento de semejantes rumores se 
quiere arrancar de supuestas diferencias 
snsgldas entre los ministros de Hacienda 
Guerra y Marina, á propós i to de la rednoolón 
de los presupuestos de estos dos departa 
mentes, reducc ión que ol ministro de Ha 
cienda solicita, y podemos afiirmar qne 
h&sta ahora no ha ocurrido la menor diver-
gencia entre los ministros aludidos. 
E s t á n convenidas y aceptadas por los tres 
los l íneas generales de aquellos presupues-
tos, e s t á en estudio concretar lo mismo a-
cordado y llevar las posibles economías a l 
( presupuesto general, y nada autoriza en estos momentos que se busca una solución acorde, el hablar de dificultades que no es-
* á n h o y m á s que en el pensamiento de los 
ilusus. 
— L a É p o c a de anoche nos trajo l a dolo-
rosa noticia de la muerte de su m á s an t i -
guo redactor. 
Era D . Diego Bravo: un perfecto caba-
llero, con quien nos u n í a muy ant igua a-
mistad particular; alto, correcto en au por 
te, tanto como en su conversac ión , afable 
en temperamento, de esp í r i tu m u y despier-
to, aunque vecino á los ochenta años ; l l e -
vaba en la r edacc ión de L a É p o c a todo el 
tiempo que el eolega cuenta de existencia. 
Dios haya acogido en sa seno a i dle; In-
do periodista. 
—Leemos en E l L ibe ra l : 
" U n buen patr io ta de San S e b a s t i á n , el 
eeñor Otelza, s e g ú n creo, ha telegrafiado, 
poniendo á disposición de Peral 40.000 d u -
ros para codas las experiencias que sean 
necesarias hasta el éx i to completo." 
Del 10. 
Veamos q u é le ocurre a l Gobierno en la 
dloousion del Código c iv i l y del sufragio. 
E n la primera parece que i n t e r v e n d r á n 
los señorea Azoorate, Labra , Pedregal y 
Prieto y Caules, y en la segunda lo h a r á to 
da la minor ía republicana, presentando en-
miendas, si el proyecto fuese muy comba-
tido. 
— L a comisión del Sanado que entiende 
sn el proyecto de concesión de primas á las 
nonstrunoiones navales se r eun ió ajer tarde 
con el Ministro de Marina, quedando acor-
dadas las bases del dic tamen. 
—Se anuncia que dentro de breves d ías 
pasa rá por M a d r i d la Emperatr iz Eugenia. 
i Q a i é n reconocerá ahora, en la v lnda de 
cabellos blancos y ojos hundidos por las l á 
grimas á la bella e spaño la que, o lñendo al 
talle la airosa chaquetilla de torera y m o n -
tando en brioso caballo andaluz, l lamaba 
la a tenc ión en Granada, ó á la dama Ilustre 
que era el mayor encanto de las fiestas snn 
tuneas de las Tu l l e r í a s on Isa épocas m á s 
brillantes del segundo Imperio? 
¡Cuántos años han trascurrido ya sobre 
aquellas memorias, y en ellos cuán to m u d ó 
t a m b i é n la fortuna! 
Hoy, al pasar l a condesa de Tebas delante 
de aquel antiguo palacio de la plaza del 
Angel, que faé residencia famosa de su ilus 
tre madre la Condesa de Monti jo, records 
r á en uu instanta los d ías felices de que dis-
frutó eu aquellos salones y toda su dorada 
juventud p a s a r á como un sueño deslumbra-
dor ante cus ojos. 
L a Emperatriz va á Granada á buscar en 
aquel suave clima alivio á sus dolencias y en 
aquel suelo hermosíalmo d is t racc ión á sus 
dolores. 
[Dios realice los deseos de la ilustre se 
ñora ! 
—Dicen del Ferrol que la eaonadra de ins 
t rneción, que d e b í a I r en breve á aquel 
puerto, va r i a r á de it inerario y se d i r ig i rá á 
Cartagena para carenar los buques y ta l vez 
proceder al cambio de insignia, la cual pa 
rece se a rbo la rá en l a fragata Victoria. 
A ñ á d e s e que del viajo á iao ooatM del 
Norte se ha desistido par falta de oró ditos, 
siendo de suponer que, caso do verífioarse 
—Ciertamente: pero al menou hubiera 
debido dar nna parte de ellos á esas desdi 
chadas que según dicen van á verse reduci-
das á la ú l t ima miseria. M I esposo, qne es 
hombre entendido en negocios, pretende 
que una vez vendidos sus bienes no les que-
d a r á n m á s que deudas. Usted me inspira la 
m á s completa confianza. No la conozco más 
que desde hace nn instante y me parece 
que la he tratado toda m i vida. Pues biéo; 
quiero abrir á V . m i corazón. He suplicado 
á mi marido que acuda en su auxilio, que 
sacrifique una cantidad poco Importante si 
quiere, pero suficiente para asegurar sn 
porvenir, y no he podido conseguirlo. Si no 
debiera sentir gra t i tud para el hombre que 
ha tenido á bien aceptar la mano de nna 
joven sin nombre y sin familia, dir ía que en 
estas circunstancias quiere al dinero m á s 
de lo regular, y da pruebas de miras muy 
estrechas. 
D e s p u é s de nna pausa, añadió : 
—De todos modos, ia verdad es que me 
ha negado el ún ico favor que le he pedido 
y que quizá le ped i ré . Estoy segura de que 
la s eñora de Treilles y sus hijas hubiesen 
obrado de nn modo muy distinto si hubie-
ran estado en nuestro lugar. 
Los jóvenes h a b í a n organizado nna sau-
terie, es decir, nn baile. 
E l promotor se ace rcó á las dos señoras , 
y d i r ig iéndose á la presidenta le dijo oon la 
mayor cor tes ía : 
—¿Tiene V . la bondad de permitirme que 
la prive unos momentos de la seoledad de 
esta señora , si es que se digna honrarme. 
—¿Qué es lo que van á ba i l a r?—pregun tó 
la jóven. 
—Una mazurka. 
—Con mucho gusto. 
So l evan tó v se cogió del brazo del pro-
motor con la fldxibilldad de la hiedra. 
Pooo después la Sra. Desbrosses los se-
guía con loa ojos, acariciando oon en ml ra -
en San Sebast ián 6 e n otro puerto la entre-
vista de SS. M M . las Reinas de E s p a ñ a y de 
Inglaterra, aquél la s e r á acompañada sola-
mente por uno de los buques que hoy com-
pletan sn armamento en el arsenal de Fe-
r ro l . 
— E l día 17 del corriente es el designado 
para la Inauguración de la Exposición flo-
tante española, instalada en el vapor Conde 
de Vilana. 
—En vano era buscar ayer tarde noticia 
pol í t ica alguna: hasta loa rumores de crisis 
estaban m á s desvanecidos, y solo se escu-
chaba en los oírculoa políticos a lgún que 
otro anuncio, de poco efecto en nna época 
como és ta en qoe loa profetas andan muy 
en baja. 
E l programa parlamentarlo ha sufrido 
t a m b i é n modificación, y ya no comenzará 
el lunes el debate del Código, qne no ha si-
do puesto en ia orden del día. 
Entre los Ministros cont inúan las confe-
rencias y el estudio de las cuestiones de 
presupuestos. 
— L a proposición del Sr. Villaverda, que 
ha de plantear el debate económico, que 
tanto In te rés Inspira y qne puede revestir 
verdadera importancia pol í t ica , no se sabe 
cuándo se rá puesta á discusión. 
Ayer ha tomado poaosión de su cargo 
el nuevo Director de In s t rucc ión públ ica , 
Sr. Santa Mar í a . 
— A las dos y cuarto, y en el Sud express 
de Francia, ha salido con dirección á la ve-
cina Repúbl ica S. A . B . la Condesa de Pa-
rís , que se r e u n i r á en Biar r l t z oon sus hijos. 
Despidieron á S. A . en la es tac ión S. M . 
la Reina y SS. A A . B B . las Infantas D ' 
Isabel y D * Eulal ia y el Infante D . An to -
nio, que ves t í a uniforme del regimiento 
de dragones de Lusi tania . 
E l espacioso a n d é n de la es tac ión del 
Norto so hallaba ocupado por nna numero-
sa y distinguida concurrencia, y entre ella 
recordamos á las Condesas de Superunda y 
Cumbres Altas, Merqueaao de Ná je ra y M o -
nlstrol , Duques de P e r n á n - N ú ñ e z y A l b a . 
A d e m á s de los jefes superiores de Pala-
cio, Duques de Medina-Sldonia y de Sexto, 
y M a r q u é s de Náje ra , el Gobernador civlJ 
Sr. Aguilera, el M a r q u é s do S la r ra -Bni lo -
nes y el ayudanta de S. M . , de servido, co-
ronel Fuentes. 
De la es tac ión se d i r ig ió S. M . al Ba t i ro , 
donde p a s e ó en carruaje, a c o m p a ñ a d a de la 
Sra. Marquesa de Monls t roi . 
SsZlL 
Los Ministros no discutieron on el Conse-
jo qne se ce lebró ayer sino nna hora de las 
cuestiones gubernamentales. 
S e g ú n la nota oficial que ee facilitó á la 
prensa, fueron é s t a s las siguientes: 
E l Minis t ro de la Guerra somet ió a l Con-
seja varios expedientes relativos á la ad-
quisición de materiales con destino á la fá-
brica de Trub ia y á i a f a c t o i í a de Granada, 
y á la con t r a t ac ión de obras del fuerte d e 
Alfonso X I I en Pamplona. 
E l Minis t ro de Fomento d ió cuenta de n n 
expediente de presupuesto adicional a l de 
las obras del puerto do Rlbadeo. 
E l Ministro de la Goba ruao ión p r e s e n t ó 
un proyecto de decreto reorganizando el 
Cuerpo de funolonatloe del tamo de Co-
rreos. 
E l Consejo, de spués de examinarlo dete-
nidamente, a p r o b ó el citado proyecto. 
E l Minis t ro de Gracia y Justicia d ió cuen-
ta da varios expedientes de Incul to . 
Los Ministros de Estado y Hacienda die-
ron onenta del estado de las negociaciones 
confidenciales con el Embajador de Alema-
nia, oon quien ha celebrado recientes con-
ferencias acarea dol impuesto de los alco-
holes. 
Veamos ahora el detalle: 
Se hab ló poco, 6 mejor dicho, no se habló, 
nada de eoonomías . 
Bosta por ahora oon la promern de los 
Sres. Ministros de Guerra y de Mar ina da 
que h a r á n lo que puedan en este sentido. 
Se h a b l ó de las eleocionea de senadores 
de Toledo y Sevilla, por donde so c^;u«ido-
re seguro el t r iunfo de loa Sres. D o m í n g u e z 
Gi l y General Arrando , que l u c h a r á n con. 
el Sr. Ruiz M a r t í n e z . 
L e y ó después el Sr. C a p d e p ó n a l^csco 
| dooumentOB relativos á la oueat lón da loa 
humos de Huelva y se a c o r d ó que ¿a r e m i -
t ieran al Cénselo de Estado. 
E l Ministro de l a G o b e r n a c i ó n expuaj eu 
propóeitoude reorganizar el Cuerpo de Co-
rreos, y á este objeto d ió cuenta do BU pro-
yecto, por el quo se concede & los emplea-
dos de ese ramo la inamovl l ldad . E l i n -
greso se rá por oposición y prueba de hon-
radez sin tacha. 
A ios actuuies faccionarios de Correos 
que lleven ocho años de no interrumpidos 
servicios, y no tengan m á c u l a en sus hojas, 
se les r e s p e t a r á en sus derechos, viniendo á 
qnedar en iguales condiciones qne los que 
ingresen por opoeioldn, m á s con la a n t l g ü a -
dad consiguiente para l i s ascensos. Estos 
se c o n c e d e r á n mi t ad por a n t i g ü e d a d y m i -
t ad á Ubre elecolón por m é r i t o s . 
E l decreto menoionado a p a r e c e r á en la 
Gaceta muy en breve. 
Los Ministros de Estado y de Hacienda 
dieron cuenta de las negociaciones que se 
vienen siguiendo con Alemania apropóal to 
de la cues t ión de alcoholes. Pareoe que 
haata ahora no ha podido llegarse á un a-
ouerdo en t an importante asunto. 
T r a t ó s e , por ú l t i m o , de los debates par-
lamentarlos. 
Los Ministros de Ul t ramar , de Hacienda 
y de Gracia y Just icia a s i s t i r á n a l Congre-
so para entender, caso necesario, e;a las i n -
terpelaciones de sus respectivos, departa-
mentos. Y a es seguro que no ce formulará 
la de Sr. Los Arcos, afligido en estos mo-
mentos por la honda pena de la muerte de 
un hijo. 
E n el Senado e x p l a n a r á el Sr. D . Jacinto 
M a r í a Ruiz sn In t e rpe l ac ión sobra el em-
pré s t i t o municipal , haciendo la c r í t i ca de 
esa proyectada operac ión de c r é d i t o . 
Si quedase tiempo bastante comenza r í a 
hoy t a m b i é n el Sr. Rojo Arlas nna interpe-
lación que tiene anunciada sobre la adml-
nleiraoión. 
Y dando por terminado el Consejo, á las 
seis y media se separaban loa Minis t ros . 
— L a proximidad de los combates parla-
mentarlos ha dado a l g ú n movimiento á la 
polí t ica. Ayer eran m á a los ooncnrreniM á 
loa c í roules y mayores los juicios pesimistas 
que sobre esta Impotente s i t uac ión l iberal 
ee o j e n por todas partos. 
Se rá , pues, la c a m p a ñ a qne hoy empieza 
en lae Cortes ené rg i ca y decidida. 
—Dice L a Epoca: 
"Parece que va á presentarse la propo-
sición declarando incompatible el cargo de 
Presidente del Congreso da loa diputados 
oon el elercioio de la a b o g a c í a . 
Aunque noaotroa oreemos que l a rec t i tud 
do loa tribunales no ha de vacilar ante la 
influencia que por r a z ó n do t an elevado 
puesto pueda tener un abogado, el vulgo, 
propenco siempre á la deaconflanza y & 
censurar A loa que ejercen autor idad, da 
c téd i to á torcidas Interpretaciones, y con-
viene evitarlo, tanto en In t e r é s de l a a d m i -
n is t rac ión de j noticia como on favor d e l 
prestigio qoe debe rodear el cargo de Pre -
sidente de la C á m a r a . 
Por eso, con raras excepciones (las de loa 
Sreo. Rlvero y Martes), todos han recono-
cido qne exiatia esa incompatibil idad mo-
r a l y han inspirado su conducta en este 
orden de Ideas." 
—Ea posible que el diputado conserva-
dor Sr. Les Arcos no pueda explanar po r 
ahora su In terpe lac ión sobre los asuntos de 
Ul t ra mur por consecuencia de la muerte de 
un hijo 5nyo. 
da h ú m e d a los satinados hombro?, el oue-
l lo , los ondulosoa oabellos cenioientos de 
aquella joven que la h a b í a costado tantas 
ág r imas y de la que hasta entonces h a b í a 
evitado la presencia, como al hubiera debi-
do cansar d a ñ o s sin cuento á su nueva fa-
milia, á la que amaba con nn amor tan pu-
ro y t an profundo. 
Era la primera ves qne la casualidad las 
ponía á la nna enfrento de la otra. 
E n el momento en que los salones iban á 
cerrarse, la Sra. Val lgnat fué á estrechar 
las manos de la presidenta, quien tuvo que 
hacer un poderoso esfuerzo sobre si misma 
para no atraerla oon sus brazos y decirle al 
oído: 
— ¡ V e n . . . . ven sobre m i c o r a z ó n ! . . . . Y o 
soy t u madre. 
Rechazó este deseo; y en cnanto desapa-
reció el ú l t imo invi tado, cor r ió á refagiarse 
en su cuarto. Pon iéndose de hinojos a l p i é 
de sn lecho, exc lamó: 
—|D1OB mío: haz qne nadie llegue á pe-
netrar el misterio de ese odioso pasado! 
V I . 
Es nna historia bastante curiosa la del 
matrimonio de Val lgnat , del Sr. P r ó s p e r o 
(como le llamaban en la fábr ica de crista-
les de San Gil ) con la Srta. Teresa. 
Los Val lgnat proceden de nna raza de 
aldeanos de las c e r c a n í a s del bosque de 
Perseigne en el l ími te del Maine y del Per-
che. 
E l abuelo, en los buenos d í a s de los asig-
nados y de loa bienes nacionales, no pose ía 
n i nn cén t imo, ni nna pulgada de terreno; 
pero era nn palurdo s in preocupaciones. 
Compró poco menos qne de balde en su dis-
t r i t o las tierras de labor de la A b a d í a de 
San G i l , que nadie quiso adquir i r , y a lqui ló 
á nn alto precio algunos años d e s p u é s , l a 
fábr ica de cristales instalada en sn propie-
dad. £1 resto no fué más qne producto de 
oroidoB ahorros aonmuiadoa aln In t e r rup-
ción durante ochenta años consecutivos. 
L a fábr ica de cristales p rospe ró , loo bos-
ques adquirieron valor, y el buen hombre, 
en los ú l t imos años del Imperio, gozaba de 
una renta eaeasa, de algunos miles de f ran-
cos apenas; poro los a c u m u l ó y no d i s ipó n i 
pe rd ió nna sola moneda. 
L a avaricia del fundador de la d i n a s t í a 
l legó á ser cé l eb re en la comarca: '• 'Roñoso 
como nn V a l l g n a t " — d e c í a n todos—era un 
proverbio. T o d a v í a hay quien habla de sus 
calzones remendados; de su sombrero raido 
y descolorido, el ún ico que l levó en toda en 
vida, y vivió sesenta y siete a ñ o s , y de las 
a l m a d r e ñ a s con casoarrias que no ee l i m -
piaban nunca por miedo á que so gastasen, 
y que d u r a r í a n a ú n s i su propietario no h u -
biera pasado á mejor v ida desde hace m u -
cho tiempo. 
D e s p u é s de haber comenzado su carrera 
guardando patos y luego carneros, dejó á 
BU hijo m á s de 100,000 francos mondos y 
lirondos. 
E l hijo no se d i s t i n g u i ó m á s que por sn 
amor á las tierras: no pasaba semana sin 
que comprase a l g ú n retazo de l a b r a n t í o , y 
á esta p a s i ó n deb ió no aumentar sino muy 
poco á poco sn fortuna, porque las adquisi-
clones que h a c í a p r o d u c í a n escasas rentas. 
Era , sin embargo, t a n á v i d o como el autor 
de sus d í a s . No contrajo mat r imonio por 
no gastar dinero, y siendo ya sexagenario 
a c a b ó por casarse oon su orlada en los mo-
mentos en que estaba á punto de dar á lux 
nn v á s t a g o , p e r s u a d i é n d o l e de qne él era 
el padre, cosa que muy bien podía ser 
cierta. 
Este hijo, á quien se l l a m ó P r ó s p e r o , des-
pués de haber ido á ia escuela de la aldea 
de Salnt-Rlgoman-les-Bois, en la comarca 
donde los Va l lgna t habitaban una c u i t a de 
las m á s humildes, fué enviado al colegio. 
—Aunque eln nuevos detalles, con t inúa 
la opinión dando vueltas alrededor do la 
órlela y de las prometidas y nunca aloanco 
das economías. 
E l Ministro de la Guerra al fin ob 
t e n d r á nna reboja de oelo millonea en el 
presupuesto de t u departamento; de mano 
ra que hasta los veinticinco prometidos for 
malmente por el Gobierno, no faltan mád 
que dios y nueve. 
—Aooedlimdo & los deseos manifestado 
por o) de Espafia, el Gobierno francés b i 
concedido la autorlaaclón oorrespondlento 
para quo puedan ser exhnmadon y traela 
dados á Madr id los resten de Goya, que re-
posan en el cementerio do Chartreuse de 
Bárdeos , en cuya ciudad falleció el célebre 
pintor español en 1828. 
—En el vapor correo de ayer, que debió 
zarpar do Cftdls para la Isla de Cuba, se ha 
embarcado el teniente de navio Sr. Caprl-
les, electo hace tiempo Gobernador civil de 
la provincia de Paerto-Prinelpe. 
—Por el Ministerio de Ultramar se dic-
t a r á en breve una Real orden para quo la 
cantidad seña lada todos los afios con des-
tino & adquisición de libros para bibliote-
cas ultramarinas, pueda únicamente ser In -
vertida en obras que se refieran & aquellas 
provincias. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento Interior: contado, 00,00; fin 
de mes, 74<20; próximo, OO'OO. 
A l terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa el 4 por 100 Interior al contado, A 
74,45; fin do mes, 74s,0; exterior, 70,20. 
G A C E T I L L A S . 
NOTAiiLK PDIILIOAOIÓN.—Por el vapor-
correo ViBcaya, qne t o m ó puerto esta ma 
fian», eo ha roolbtdo el número V I I I ( 6 ñ o 
X X X I I I ) de L a I l u s t r ac ión E s p a ñ o l a y A • 
mertcana, revista madr i leña quo ha alcan-
zado Jostislma fama y en cuyas colamnas se 
comenzará á publicar dentro de poco, Ilus-
trada con preciosos grabados, una crónica 
completa ó imparclal de la gran Exposición 
Universal que ha de Inaugararse en Par í s 
en julio próximo. He aquí e l Interesante 
samarlo del referido número octavo: 
Texto.—Crónica general, por D . José 
ParnAndez Bremón.—Nueatros Rrabados, 
por D . Ensebio Mart ínez de Velazoo.—Be-
llas Artes, por D . Pedro de Madrazo.—El 
Cura de Dallo y el sastre Lirón, por D. Juan 
Manuel de Sabondo.—Las Artes retrospec-
tivas en la Exposición Universal de Barce-
lona, por D. Jocó Ramón Mél lda .—A María, 
en eu ausenola, poesía, por D. Joaé Cánovas 
y Vallojo.—El Grito del dolor, poesía, por 
D . Antonio Grllo.—Los Monos, por D. E-
duardo de Palacio.—Pletro Buenaventura 
TrapesI, por D. C. Vleyra de Abren.—-Li-
bros presentados, por V.—Sueltos.—Anun-
cios. 
Orabadós .—Par is iense , cuadro de D . B . 
Hidalgo.—Raouerdoa de la función dada en 
honor del maestro Bretón en el teatro Real. 
Dao de Isabel y Marallla en el tercer acto 
da la ópera Los Amantes de Teruel; Facs í -
mile de la hoja donde el maestro ha escrito 
el motivo principal de dicho duc; Comisio-
nes da Salamanca y do nooledades literarias 
y art ís t icas de Madrid, fdlloltando al maes-
t ro , por Comba.—Retrato del tenor espa-
ñol D- Fernando Valero y Toledano.—Ma-
r ina mercante español»; Salón de música en 
el vapor Aljonso X I I I de la Compañía 
Tra 'eat lánt loa . -/W .BMAJrt del Rey, cuadro 
original de C. DeM.—Palaoiode loa señores 
Duques de F e r n á n Nt iñee : la escalera de 
roble en una noche de baile, cuadro de don 
Jaaa C o m b a . — e l ambigú , dibujo de 
Huertas.—Marina morcante española: E l 
vapor Conde de Vilana destinado á expo-
sición flotante en los puertos de América 
del Sor; Salón de Instalaciones en el buque; 
Vista general del vapor: sección vertical 
del mismo, por A . de Cuesta. 
La Agencia de dicho «emanarlo en esta 
ciudad, se halla establecida en la calle de 
la Maralla, número 89, entresuelos, donde 
cont inúan admitiéndose suocrlptores al 
mismo. 
DJB AMALIA RODBIGUBZ. 
¡Gran benefiolol Función 
honrada con la presencia 
de una inmensa concurrencia. 
F u é toda la población 
Bravo bonejloio obtuvo; 
y , aunque es tán los tiempos malos, 
hubo palmas y regalos 
de todas las castas hubo. 
D a dlamantlnon orlatales 
r fe ib ió obsequios la Chata, 
y prendas de oro, y de plata, 
y de otros varios metales; 
á lbumes , biscuits, Jiooree, 
paOuelos de labor fina, 
varios chismes de cocina, 
muchas palomas y llores, 
•bibelots de gusto sumo 
y de fastuosa riqueza, 
iona alhaja de cabeza, 
y dulces para el conuumo; 
sortijas de cien brillantes, 
un paraguas, dos pulseras, 
y dos docenas enteras 
de sardtoltQS de Nantea; 
asi, en revuelto montón, 
según la fortuna, y clase, 
y gusto del que obsequiase, 
«aansaban admiración 
con sus reflejos, coloreo, 
ya modestos ó ya ricos. 
Jarros, telas, abanicos, 
vasos, dormilonas, llores, 
dulces, espejos, catuches, 
versos, retratos, bombones, 
esloetlne*, medallones, 
pcrettllnas y peluchos. 
Chata de breve nariz. 
Chata do garbo sin par, 
Chata de dulce mirar, 
Chata ocurrente y feliz, 
si á quien su aplauso te envía 
quieres prestar a tención, 
te digo en esta ocasión 
qne abras una prenderla. 
BKHKFICIO DE ROBILLOT.—Al daolr de 
varios colegas locales, que deben estar blon 
informados, el benefiolo del Sr. Robillot so 
verificará el sábado próximo con un pro-
grama hecho por él, para él y on, con, por, 
de, sin, sobro él . 
SI a lgún artista de los quo en esta pobla 
olén funcionan puede pasarse cómodamente 
sin elogios, Robillot ea ose arttota. Su nom-
bre, más popular que el del Sr. Presidente 
del Consejo do Ministros, no h á menester 
de más enoomlos quo sor pronunciado. 
El director de Alblsu quiere despedirse 
dignamente de eetj páulico que tantas 
pruebas de verdadera y constante estima-
ción le ha dado. E l Sr. Robillot está enfer 
mo, mejor dicho, es tá oaoa&do de un t ra 
¡bajo difícil, largo y sombrado de espinas 
que no aciertan á verlos regocijados espec-
tadores. Robillot necesita cuatro mesos de 
reposo. Y , al alojarse, quiere despedirse de 
todos con una gran función. 
NISA PKRDIDA.—Por el celador del ba-
i r i o del Templete, ha sido enviada á la Se-
cretarla de la Sociedad Protectora de los 
N'ÜOB (Luz número 48), una n iña como de 
cuatro años, que un turco de los que andan 
vagando por las calles pidiendo limosna, y 
que se hallaba en completo estado de em 
hrlaguez, dejó abandonada en la vía públi-
ca. Pueden, pues, pasar á recogerla á dicha 
casa sus parientes. 
EXCURSIÓN Á CÁBDBNAS.—Nuestros loo-
toros saben ya que el Club Habana h a r á el 
p róx imo domingo una excursión á Cárde-
nas, para batirse allí con los adalides 6a-
ae-boleros de aquella ciudad. 
Pues bien, á esa noticia podemos añad i r 
.la de que reina nna animación extraordi-
naria entre los aficionados á dicho Juego 
para acompaña r á los invictos campeones 
ihabanistas, en su mencionada excursión. 
Loa boletines para ol t ren extraordinario 
que ha de conducirlos, se han puesto ya á la 
venta y quedan poooa por ooiooar. 
Las personas que deseen enterarse de 
máe pormenores respecto á la repetida ex-
curs ión , pueden hallarlos en un suplemento 
qaa publicará m a ñ a n a E l Fitcher, ó rgano 
del Club Habana, para repartirlo gratis en-
t re sus amigos y simpatizadores. 
TBATBO DB ALBISU—Programas como 
6i combinado para m a ñ a n a , Jueves, entran 
pot os en libra. Véase la oíase: 
A \C* ooho.—Certamen Nacional. 
A las nu«ve .—La I luminada. 
A las u'los.—JS/ Bobo. 
HALLAZ. '00 —E 1 Sr' Secretarlo do la so-
ciedad E l hlrogreso do Jesús del Monte nos 
manifiesta pa'ts hacerlo público, que en un 
r incón del cuu.rto tocador, ha aparecido nna 
prenda de s o ñ ó ; * , que tiene á la dlspoulclón 
de quien se acorq^uu á reclamarla, dando 
las corroflpondlent^s señas de la misma. 
FÜNOIÓN DK MODA. —Lo es la de m a ñ a -
na, Jueves, en el circo .'IUO ha levantado el 
Coronel Pubillones, en e'l paseo de Carlos 
m. 
Las señorao y señor i tas concurrentes á 
•dicho espectáculo se rán obsequiadas oon 
iludes bouquets de fragantes y variadas flo-
res. 
PENSIONADOS.—Se nos pido la publica-
ción de lo siguiente: 
Las personas qne á oontlnuaolón se ex-
presan y á quienes se ha concedido pensión 
ó haber pasivo, se oervlrán presentarse por 
si ó pee upoderadoa en la Secretaria de la 
Intendencia General de Hacienda para que 
maulfiaaten las cajas por donde desean per-
ciben " i • resoeotlvos haberes. 
P* Oi r ldad P r o e n z » 7 Popo, D * F rau -
clsoa Pérez Herrera, D^Rogella Castro, D f 
María de los Angeles Tapia, D . Franolooo 
Pérez Muño»: y Duque, D . Ramón Glraldez 
('•.noloo. D Antoolo Torres y R di ígaez , 
D. Jo^n Broohl Satngllamial, D J o í é Mo-
lina Ber iardi . D . Joan F : U 9 , D . Leopoldo 
Giranrtv, D . P«sblo Lf-o^z Sfalnz y huérfa 
no» D. Jcan García 
UN KBTBATO BXOBLSNTIÍ.—El Exorno 
Sr. General Sal í imaoca vlalió en la mafia 
na do »yer, con objeto de retratarse, la 
acre litada galer ía de Cohner, s compañado 
del Sr Brigadier Laobambre, de su seore 
tario pbrtloolar y del Jefe de Policía. E l re 
trato hecho á S. E. puede citarse como mo-
delo de fotografías. 
SUCEDIDO.—Hermógenos es un bebedor 
desenfrenado y es tá enfermo á consecuen-
cia del vicio que le domina. 
—Hombre,—lo dice un amigo,—¿si te 
han dicho los médicos que no bebieras más 
que una copa de ajenjo al día, porqué be-
bes olncoT 
—Dispénsame, chico, me han visto clnoo 
médicos y cada uno de ellos me ha permi-
tido beber una cepita de dicho liquido. Ya 
ves qne observo rigorosamente sus pres-
orl polonés. 
PBFIÓDIOOS DE LA PENÍNSULA.-Se ha 
recibido hoy una mul t i tud de los mismos, 
serlos y festivos, en la agencia de nuestro 
amigo D . Clemente Sala, O'Rellly 23, don-
de también se pueden adquirir los mejores 
del extranjero. 
POLICÍA.—Varios individuos se causaron 
lesiones graves casuales. 
—Un vecino del tercer distrito fué mor-
dido ñor un porro. 
—En la estancia "Manuela," barrio del 
Calvarlo, oourrló un incendio, quemándose 
un pequeño bohío que estaba deshabitado. 
—En nna oasa do Marianao se d e r r u m b ó 
un colgadizo, sin causar d a ñ o alguno. 
—Como presuntos autores de nn hurto, 
fueron detenidos tres vecinos del primer 
distrito. 
—Un vendedor de billetes de Lote r ía no 
autorizada, fué reducido á prisión. 
—Por haber cansado lesiones leves foe-
ron detenidos un sujeto y una vecina del 
primer distrito y dos pardas del segundo. 
—Por faltas á nna pareja de Orden P ú -
blico, redujo la policía á prisión á dos Ind i -
viduos, ocupando á uno do ellos un cuchi-
llo de punta. 
—Un moreno que estaba en reyerta con 
otro de su clase, fué detenido, ocupándo-
sele un revólver y un puña l . 
Conocido es de antiguo el aceite de hí-
gado de bacalao, pero hasta ahora se Igno-
raba la causa de su acción, atribuida por 
unos al aceite blanco y por otros al moreno. 
Los recientes trabajos del eminente profe-
sor Gautler, comunicados á la Academia de 
Ciencias y á la Academia de Medicina el 1G 
y 17 de Julio de 1888, han demostrado que 
la actividad del aceite se debe á los princi-
pios activos alcalóldos que existen en el 
aceite moreno y no en el blanco. Estos pr in-
cipios activos son los descubiertos y extral 
dos por M. Chapoteaut con el nombre do 
MOBBHUOL, que se ofrece en pequeñas cáp-
sulas redondas, IHH cuales suprime todo olor 
y repreaeutan 25 veces su peso d» aceite. 
E l Morrhuol*deGpierta el apetito, devuelve 
á loa Helena los colores perdidos, corta la 
tos, loa sudores nocturnos y da al paciente 
la sensaolón de un aumento de fuerzas y 
bienestar; modifica igualmente con rapidez 
la constitución de loa niños linfáticos y ra-
quíticos, aln provocar nauaeaa ni aooldentea 
dlarréloos. 
Muy popular es entre loo jóvenes el SAN-
DALO DE GBIMAULT, por curar en 48 ho-
ras las afeccionen que exigían anteriormen-
te semanas enteras de tratamiento, em-
pleando el oopalba ó las Inyecciones. 
Stapectácalos. 
GKANTBATEODB TACÓZT.—NO hay fan-
d ó n . 
TBATUO DB ALBISU.—Compañía lírica es-
pañola. Función por tandas.—A las ooho: 
Certamen Nacional.—A las nueve: L a I l u -
minada.—A las diez: E l Bobo. 
TRA CEO "HABANA." -Compañía de va -
rlodadOH. Piezas en nn aoto. Preatldlglta-
olon. Bailes. Minstrots. Pantomimas. Fun-
ción corrida todas las nonhes. De ooho á 
diez. 
Cinco DB PUBILLONES Paseo do Car 
h. -. I I I . Compt.ñi.^ eoueocre y de variedades. 
Función atractiva tudas las noches, á las 
ooho. Los domingos y días festlvoa, mat inée 
á la una. 
PANORAMA DB SOLBB.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad do vistas. SU 
forama. Marioneta. Au tóma ta s mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Mat inée los 
dominaos y días festivos. 
E L TÍO VIVO.—Neptuno frente alParque 
Central. Variadas funciones todas laa no-
ches. Matinees los dlaa festivos. 
S a n t a M i s i ó n -
E l próximo lunes 1? do abril 7 hora de laa 6} de la 
tarde, darán oomlnnto estos rellgtoaos ejerololos on la 
Igleila del Santo Cristo del Buen Vljje, en esta capi-
tal, bajo la dlreoolón de los Keyerandoa Padres de la 
''ompaDfa de Jesús. Durante los cijas de la Misión o 
capará U Sagrada Cátndra ol eloonente orador, Ra 
reren 10 Padre Eoharrii t i Párroco que sniortbe, ou-
pllca encarecidamente á sas católicos faligreiea el que 
•e slrriin concurrir á tan platJoios act"". Habana, 
mano 2' do 1889.—Joié Moráb. 3721 4 28 
LA FASe iOMBLE 
Florería , modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y ar t ículos de fantas ía se reciben 
todos los meses de Europa. OBISPO 92. 
Cn 33S P A 1 M 
(¡IRCUHR-lílVlTACIOJI. 
Muy Sr. nuestro: 
Por mutuo convenio y ante ol Notarlo público, ha 
quo^auo disuelta la rooledadDopaiOT HOHEOOTBN, 
hablándose cousUiuldo otra nueva, bajo la razón de: 
M. 8TEIN Y O* 
la cual so hizo cargo de loa créditos activos y pasivos 
de la extinguida. 
Y oon este motivo ha sufrido éita su casa una com-
pleta refnrma, cuya inangnración creímos lo más 
acertado celebrarla, con nn mageífico surtido ds TB-
I.AH INOI.KHAS do primer orden, quo tenemos el gasto 
do poatr á sa disposición. 
Nueitros precios son: en coniunaucla de los actua-
les tiempos, BUMAMBNTB MODICOS. 
Kogándole pues, se sirva hacer nna visita á esta su 
oasa, y favorecernos con sns gratos encargos, que-
damos á sus órdenes muy atentos y S. S. Q D. S. H . 
M . S T E I N y C » 
A g u i a r 9 2 . 
C 463 P 8 VS 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A " 
Bajo los Portales de Luz. 










8ADI-CÍRNOT Y GLADHTONEH. 
Hemos depachado 25 grandes calas de novedades 
en calzado de nuestra acreditada fábrica. 
Los S A D I - C A R N O T son de tacones invisibles, 
última moda en P A R I S . 
Los G L A D S T O N B son de tacón muy bajo y an-
cho, punta ancha y estrecha, última moda en L O N -
DltKS. Para señoras gran surtido de novedades con 
pruclosos bordados. 
ABAJO E L MONOPOLIO. 
"Alerta público" que te brindamos protección: des-
do hoy vendemos los N A P O L E O N E S del acreditado 
fabricante A. C A B R I S A S ( B L C H I V O ) frescos con 
forro de piel y de primera calidad desde los números 
20 al 32 á UN peso oro 6 sa equivalente en blllntea, 
son los mismos que otras peleterías venden á T R E S 
pesos billetes. Osrantizamos que nuestros NAPO-
L E O N E S son legítimos de C A B R I S A S . 
NOTA.—Los N A P O L E O N E S , por su excesiva 
baratez, no se flan ni se llevan á domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten competencia. 
Legalidad en la renta.—Pin», tardona y 0? 
• •» 25» P BOaTVb 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 2 S DB MARZO. 
E l Circular en Belén. 
San Sixto I I I , papa j confesor, y san Castor y san 
Doroteo, mártires. 
San Sixto, papa. Pn6 Romano, y nació háoia el 
lia del siglo I V : Fué elevado & la dignidad pontifi-
cal por muerte del Papa san Celestino el día 26 de 
abril del afio 432, y desde luego aplicó todo su desve-
lo á extirpar las herejías do su tiempo. 
No es decible lo que trabajó por mucltar el pri-
mitivo vigor de la Iglesia y el rigor de su disciplino. 
La Iglesia de Rávena le debe la dicha de haber lo-
grado por obispo ú san Pedro Crlsólogo, cuya virtud 
conoció nuestro santo por divina revelación. 
Son pocas los iglesias antiguas de Roma donde no 
se conserven monumentos de la munificencia de este 
(ran PontíUce, que después de haber gobernado la glesla sabia y piadosamente cerca de ooho afios, 
murió en Roma el do 440. 
F I E S T A S B L V I E R N E S . 
MIHAB SOLEMNES.—En la Catedral la de Totola á 
[lac 8J y en las demás Iglesias l u do costumbre. 
C o n g - r e g a c i ó n d a S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a d e l a V . O . T . d e l 
S e r á f i c o d e A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
Además do los ejercicios piadosos que lo V O. T. 
de Stu Francisco tiene ya anunciados qne se practi-
carán «n este templo durante el santo tiempo de la 
cuaresma, se verificarán de Cirgo de está oongrrga-
clóa los siguientes: 
Todos los días de cuaresma & las seis y media de la 
tarde se rezará el santo rosarlo, después habrá nna 
meditación del Erangello del día, siguiendo nna pláti-
ca ó expllcaolón de la doctrina cristiana y se termi-
nará oon la visita de los cinco altaros para ganar la 
Inilnleenola de la Sonta Bal». 
Todos los miércoles y domingos de lo mismo cua-
resmo, después de lo meditación habrá sermón. 
Oportunamente se anunciarán los cultos que esto 
congregación de San Francisco ha de tributar á la 
Santísima Virgen de Dolores y los oficios de la Sema-
na Santo.—Habsna, marzo 12 de 1889.—El Presiden-
te. Alfreio V. Caballero. Phro. 
3122 15-18M 
t 
B. P. D. 
E l viernes 29 de marzo se celebra-
ran en la Iglesia de las Mercedes m l -
eaa do réquiem por el eterno descanso 
del alma del 
Sr. D. José S. Árgndía Menéndez. 
Los Sres. Sacerdotes qne qniaran 
aplicar al objeto indicado el Santo 
Sacrificio de 1» Misa, con responso al 
fia al, ee serv i rán concurrir á dicho 
templo, de siete á nueve de la m a ñ a n a 
del expreBado día, donde recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 
HEDUU HEBTRfl-
«700 2-27 
O K D K N D £ L A P L A Z A 
D K L D I A 27 D K MAKZO D B 1889. 
BBBVIOIO PARA BL DIA 28. 
Jefe de dio.—Bl Comandonte del quinte Batallóa 
Volmitnrlos, D. Juan J . Domínguez 
Visita de Hospital.—Bgto. infantería de la Belna. 
Copllania Generol y Parada.—Quinto Batallón de 
Voluntarlos. 
Hospital Militar.—Bgto. Infantería d é l o Belno. 
Batería de lo Helna.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de gnonlla en ol Gobierno Sdllltor.— 
Bl 1? de lo Ploio D. Juan F/>inindec. 
Iraanrinarlo en Idem.—Bl 2? de lo misma, D. Bmi-
llo Bigó. 
Ks copio.—Bl Coronel Horgento Mayor. Adalberto 
flamean. 
Sir Nathaniel Rothschild, fanfn" 
TO, es neo de los hombres máj activos quo nosotros 
batamos conocido. Casi se puerto deolr que madruga 
á pesar do acostarse muy tarde; todos ¡o< inmensos 
uogooioa que hace in gran hinco, son atendidos por 
él perscnalmtnte, y no le filto el tiempo para ocu -
parsn de pulíticu, de olencios, de bellas artes y de dl-
verdones Pxra tener nn cerebro tan desarrollado y 
actlTO. sin alterar el e lulllbrlo de los demás órgsnoa. 
ouentan que toma regularmente la Glfodlna dsl Dr. 
Claytou, que gracias á su riqueza en fódfjro y en hie-
rro devuelve sin cesar al cerebro, á los tnúsculoS y á 
U sangre'o •ilementos nenoaorloi para mantenerla 
ormoní* de las facultades fúteos é Intelectuales. 
GRATITUD. 
Hoy hechos ea lo vida que Jamás podrán olvldorse. 
Hoy que me encuentro con la herida oompletamsn-
te cicatrizado y ocupándome en los quehaceres de mi 
caes, revosando de gratitud, tango un verdadero plo-
cer en h«ctr público, poro bien de la humanidad do-
liente, que le debo la vida si eminente y desinteresa-
do Dr. D Ignacio Plascncio, que me h t operado ge-
nerosamente en loestlrpaclón de nn quiste en el ova-
rlo derecho, e n tal inteligencia y ocletto; por elmag-
náo'mo Doctor, auxiliado por las Dres,. su señor 
hsrmino D. Tomás, y los Sres. Menocol, Barrena y 
Bohtvarrio. A todos mi oterao agradecimiento. 
Al qae le debo lo vida, despuéi de Dios, sin poder-
le renumsrar on algo, sus solícitas y paternales aten-
clones durante mi onra, quiero, t»l cual mi corazón lo 
s*ente. hacer esto público manifestación como nna 
peqaefia prueba de la Inmensa sratltud qne le guar-
dará mlout-as viva su lianuido cerridoro Q B S. M., 
Roía Puicual de Cruz. 
Nro, cilzedA Vieja de (i aunabacoa n. 48 
U'glu ma ẑo 5doi8B9 S699 1-V8 
B , B . C e 
G r r a n e x c u r s i ó n á C á r d e n a s p o r e l 
i e r r o c a r r i l d e l a B a h í a , 
e l d o m i n g o 3 1 d e m a r z o d e 1 8 8 9 . 
Pasaje de ida y vuelta cinco pesos billetes 
por persona. 
Salida de Regla seis y media de la m a ñ a -
na, (vapor de las 6 y 20 minutos.) 
Regreso á las seis y media de la tarde. 
Venta de los boletines: Gali&no 40, Reina 
21 (La Viña) , Refrigerador Barenguer, San 
Láza ro 71, Obispo 45, (La Providenci*), 
Vedado calle 5 ' número 27, y hasta ú l t ima 
hora en la» eotacionea de la Habana y Re-
gla. 3620 5-20 
F R A N C I A . 
Acaba de recibir MIL PIEZAS de 
ricas y elegantes telas propias 
de la estación y vara de ancho, 
que vende á 
30 centavos BiB. 
Vengan, pues, á comprar ves-
tidos para vestir con gusto, 
provecho y pooo dinero íl LA 
TIENDA DE MODA 
l i FRASCIA. 
On 456 a 4 53 Cn W id-ÍS 
L A I D E A . 
S O C I B D A D ANONIMA C O O P E R A T I V A . 
BEORST.Bia. 
No habióadoso vunlkadu U Juati general ordina-
rio el dio 31 del prdsento por falta de otlit noU, cito 
nuavamente & los señores aacionlstss para qae concu-
rran el dio 27 'i las siete de lo noche, Mtnnqne n 96. 
Sociedad L a Bella Unión EUbanera, donde se l leTari 
& efecto con el número de aooionlstus qne asiitv 
O R D E N D E L DIA. 
I ? Leatara del acta de la j anta general anterior. 
3? Dictamen de la C^mUión revlsora de dicho ba-
lance. 
3? Elecciones Bígúa marco el Reglamento 
4'.' Irtctara dnl balance generol. 
5V Sobro el dividendo. 
6? Asuntos generales 
Hsbant, 24 do mano de 1*89.—El Secretarlo, B la i 
LópetMarañón 3715 U-37 
Gil 
Galíano 126 entre Salud y Dragones, 
antes Salud n. £. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de la Habana 












































































































































































Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 
Galíano, 126, entre Salnd y Dragonee, 
antes Salud 2. 
S I p r ó x i m o s o r t e o p a r a e l l O de 
a b r i l s i e n d o e l p r e m i o m a y o r de 
BOO.OOO. 
P.-eolo á 50 pesos al entero j el décimo á 5 pesos, 
Cn437 44-37 «-Í8 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
" C A R O I i U S . " 
CON P R I V I L E G I O S. 6. D. G . Y DEPOSITADO P E R P E T U A M E N T E E N E L T R I B U N A L DE COMERCIO. 
No más enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y America del Sur. 
Es tan útil'y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y sus 
familiares 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A L P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A l por mayor: Carbó 7 Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
A l por menor: D. Rafael Gronzález, establecimiento de óptica " E l Almendares," 
OBISPO NÜM. 54, HABANA. C E289 alt 30 24F 
La Caridad del Cerro. 
E n cumplimiento da lo asordado por la Direotira, 
se oonvoo» por este mello á los seQores socios para 
la Junta general que, oon objeto de llenar las vacan-
tes ocurridas y tratar de otros particulares, se cele-
brará el domingo 31 del corriente á las doce del dia 
en el local de esta Sociedad. 
Habana, maizo 27 de 1889. 
E l Secretar io - Contador, 
JoséPonce de León. 
3873 4-27 
5 
han trasladado su almacén de víveres al n. 124 de la 
callo de Aguacate, casi esquina & la de Muralla. 
Son los unióos importadores de los V I N O S NA-
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D B N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550, 
Telefono 387. Habana. 
Un 819 99-lM« 
M A D R I D 
% DB MARZO DE 1889. 
mSpeuetaa 300 11627 pesetas 300 
1521 300 12165 300 
1 5 2 2 . . . . 300 12169 300 
1523 300 16311 300 
1524 . . . . 300 16Í12 300 
1525 300 16414 300 
1526 300 16497 300 
1527 . . . . 30J 16499 300 
1528 300 17056 20000 
1529 300 18209 300 
1530 300 18403 300 
1595 2300 18407 3C0 
1596 80000 19040 300 
1597 2300 19514 300 
3375 . - . . 300 19550 3Ü0 
6 0 0 1 . . . . 300 20123 300 
6527 300 22012 300 
7208 300 22684 1800 
7313 300 22685 40000 
9372 300 22686 18.10 
9373 . . . . 300 25029 30Q 
10413. . . . 300 
Se pagan por 
C 475 
í 
m m 2L 
aá 7̂ da-'JS 























So pagan San Rafael n. 1, 
fre a te á J . Vallóa, 
M i g u e l M u r i e d a s . 










































































Próximo Borteo 10 de abril , premio ma-
yor $100,000. Precio: $50 el entero y $5 
el déoimo. 



















P R O F E S I O N E S 
CARMEN SUAREZ D E PARDO. 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
San Rsfael núm. 40, entre Oallano y San Nicolás. 
3708 4-28 
C o l e g i o de C i r n j a n o s - D e n t i a t a a de 
l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . Z. R O J A S . 
Bztraoclones dentarias y otrai operaciones de la 
boca sin dolor, por la cocaína y también por la ro-
deinaj otros alcalóldes del opio aiociados á la cocaí-
na. La anestesia local es completa y sin alteracio-
nes generales. Lamparilla 74, altos. 
3871 26-27M 
CURA D i LAS HBRNIAS. 
L i s quebraduras ion ocasionadas por la sífilis oons-
tltnolonal, en la mayoría de loa casos, y cualquier 
persona podrá conocerlo en la destrucción de la den-
tadura y el mal olor del sudor de las partes mas finas 
del cuerpo. No sa conocen mejores curatiros que los 
de J , (iros. Sol 83. 3661 15-27 
Dr. B. PIRE, 
Médico-Cirujano, eipeciallsta en partos, enfermeda-
des de nlfios y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis & lo* pobres, Estrella n. S6. 
3095 aK? 26-lSMr 
Ledo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B U F R T K : Agolar 101. 
Cn 469 
De 12 á 8. 
26M 
£ . A N A C I O N A L 
Deameimzadora de c a ñ a que notiene r iva l por sus demoetradaa ventajas para la induntria azucarera, como lo vienen probando laa 
muchas que de ella hay en uso en la Loulaiana, Paerto-Rloo, Buenos Aireo, Java. Santo Domingo y en esta lela. 
Una N A C I O N A L instalada sobro un buen trapiche de 6 i á 7 piéa de longitud oon buena máquina , prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de c a ñ a con aumento considerable de ext racción del guarapo. 
El costo de esa desmenuzadora Instalada y lista para fanoionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando monos en doble cantidad solo en una zafra. Talca y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos & L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación con todos los trapichea. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Fesant, Obrapía 51, Habana. 
C n 325 A ^ M 
DR. TiBOADELl 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a a e d e o p e r a c i o -
n e s e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s 7 f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 d e l a t a r d e . 
AMARGURA 74 
entre Coraposlela y Aguacate. 
S631 10-56 José M' de Jauregulzar, 
.MÉ UICO - 01RU JASO. 
Comultat de 12 é 2 Amargara 55 
C—418 MÍO 22 
D R . L . F R A U , 
HBDIUO-DOSIMKTRA.—ttapeclalista onla Impo-
tencia, onfermedadea nerrioaaa, reumáticas, gotosas 
T eatomacalos, por ol método Doslmétrlco, qao tantos 
lauros tiene ganados en todos los países ciTlÚEados. 
Consultas do 12 á 2 y de 6 á 7 Urde. 
Gratis & los pobres, martes y Tlernei. dn 11 á 13. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
S9ft2 alt , 10 10 
DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o d e n t i s t a . 
Especialista oa oztraooiones sin dolor, oon la apli-
cación de la cocaína. B l mismo v<>nde un sillón de 
d^nti.ta on módico precio. Aeular 110, entre Teuien-
to - Hay jr Amargura. 3445 8-21 
C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l d e B o c a . 
Ofrece suc servioios á su* amistare*.—Kgldo 




MÉDICO — CIRUJANO — D E N T I S T A . 
PRADO NÜM. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que 
surtan al mundo entero de éitos, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad y á un perfecclona-
mieüto admirable de simulación y duración, haciendo 
todas las fundones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente su costo. Con intimas 
relaciones profesionales y personales con estas fábri-
cas durante treinta y oefio años, 1851 á 1866 en Nue-
ra York, 1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene 
siempre un gran surtido en su casa con que servir al 
público, á todos precios; dn modo que ningún prin-
cipiante mismo podría ofrecer más barates, aún ha-
plendo caso omiso de la Inteligencia y habilidad que 
da la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
También para las personas quo tienen SUJ denta-
duras naturales perdiécdose oon picadoras y sus otr-
ouuatanoias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon emptsteo á precios ínfimos en blUetea. Toda oía-
se de onformedade» de la boca curadas oon eficacia y 
baratez Trata á todos con la consideración debida 
i lo* tiempos desgraciados que nos abruman. 
Tloran de ooho ' austro, excepto los domingos. 
E S m i E C I l E N T O M AGUAS 
iuhalacioues y pulverizaciones 
azoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molesto para ios que 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar cgado 6 
crónico, para lo- que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas ázcehan 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del e»tómago y de anemia se cu-
ran tomando el A 6 D A A Z O A D A que ea la mejor 
agua de mesa por su buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, laa granulaciones de la gar-
ganta se curan por medio de loa pulverizaciones. 
E a el estublüolmiento se dan consultas médicas da 
8 á 10 de la mafiana y da 1 i & 2 de la tardo. Qratla la 
consulta para los onformos, á qai&nes te Indique ol 
tr Aiamionto azoado. 
Se llevan sifones á dcmlcllio. 
P R E C I O S MODICOS, 
Bélna número 8. 
N9 299 34 24 V 
. m m 
rttlMBB MEDICO BETIRAUO DB LA ABUADA. 
R E I N A 3 
Kspecinll Ud Uuf jrmedudos venéreo at6Ht'.c»a y 
afdociones do la piel. i.'un.uaaa ddrii á 4: 
Cn SFO 1 M 
GoacUmpe González de Pantonno, 
comjuroMi 
ratillo n. * 
do ROO 
facaltativa. Cousu tw da 12 á 4 
n.quina á Juttlz. »!t04 t'orrm: .V • 
3134 97-JSMT 
M . G A L V E Z ( I Í Í I Í L L E ^ , 
wfeolu Ut* cn imootenci&s, oitArilldad y enfermeda.-
d«s venérüíia y flfl ilioas. C jnsulfRs de doce á cuatro^ 
0 0 -suItAa por corruo. Ha triuladado sn« convaltae 
1 O'ttoiMv 106. gabinete ortopédico 
3421 10-20 
J O S B A T T B B L Z O F E S S I N O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domloillo & la oalle 12, u'.1 2, Ve-
dado. Bufete, Merosderes 16, altos. 
8187 15 I6M 
DB. BOBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Oonsultas de 7 á 10 m a ñ a n a y do 3 á 5 tardo. 
P R A D O N T 6 7 . 
n n . aso 28-aM 
CDRA D E LAS QUEBRADORAS 
A AMBOS S E X O S . 
Bl moderno. B l único adaptable. Bl que por su me-
canismo de combinación en sus paletillas logra la cu-
ración, es él. B l gran B R A G D E B O M E C A N I C O 
regulador universal SISTEMA G I R A L T , con privi-
legio y patente americana. Gabinete reservado para 
consultas y aplicaciones gratis: se va á domicilio. 
88. O'EelUy 86, á G I B A L T , fabricante. 
2802 27-6 M 
Dr. Domingo Rodríguex Viera. 
A B O G A D O . 
Aguiar 72, altos. 2946 17-9m 
Josefa l iópez y Díaz. 
OOMADBONA FACULTATIVA. 
Consultas de ocho á diez de la mafiana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Virtu-
des. 1647 2ms-10F 
UVATIB. 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
DEPOSITO, CUBA NUMERO 85. 
I Cn 4fi8 8-23 
O . O . 
La graea oullniirla m&a nana qae ee üfrüoe hoy al público, e» la manteca vegetal pn 
ta fnbrloadíi útilcamonto por la Compañía C O T T O J T O I L , F J R O n V C T . 
D¿ venta al pormenor en todos loa atmaouuoB y bodegas. 
¡Oaidado oon laa íaleifioaolonotl 
Exigir la marca 
o , . P . 
A L POK MAYOR 
K. T r u f f l n & C 
70 CUBA 70. HABANA. 
U 439 A l t 3Ü M'20 
PASTILLAS D E PALANGIC 
c o n C l o r a t o de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito eu los malea do 
garganta , la i n f l a m a c i ó n do las amigdalas , la ulooracibn do las e n c í a s , las aftas, 
la ronque ra y la e x t i n c i ó n de voz. Tomándose al principio do un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, faeililau la expecloración, y detienen 
la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, quo purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca númeda y fresca. 
P A L A N G I É , fanncodo P Ciase. — Dflp6aito cn París. 8. Hna Yivienno. y en lasprincip. Finnacia» y Drognerln 
J A B O N E S MEDICAMENTOSOS 
JABON SULFUROSO contra los Éfroíuw, 
las manchas y e/lorescencias á que, so 
halla espueslo el culis. 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
I Je lmer ick , contra la s a rna , la tina, 
el p i t i r i a s i s del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORUROdeHIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el p r u r i g o . 
De G R I 3 V E A . X J I - T y C ' -
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos quo 
el anlerior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y antiepidómico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la deslrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
STatalio G-ovantes, 
ruoeüBADOK DK í k KXOMA. •UDIBHOU 
Amargura 60. 
XKÍÍ» 83 l * ' 
B u í a e l C h a g n a c e d a y N a v a r r o 
I>r. en üirnjla Dentftl 
ddl Coluglu PeDBÜTaula J de Nta Uuiverild*d. 
Coinniltr.» j oj..-.TiiuUino« do 8 4 4.—Prudo 79, A. 
fl 878 39-6M» 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Hora» de oon«ulta de 111, B«-
MOlalMad: Matrli, Tío» nrlnarlaa. laringe j s fllltloa* 
Ca 884 1-M 
C H I P F O N S ( G a l i a n a 130). 
Dicha yooabalarlo do 1«B Mo-Uifrauoflau ea un ob-
Biqalo del piofeior Boliiié á loi comprador*! ilo aa 
Hbto de Modinmoi franr/ifs , premiado en Pdiít oon 
noa medidla <ie 2? uifctc- 3718 K-V8 
rru PROPBSOU CON TITULO ÜNIVEKSI 
V / ' A r a of>e09 par» dar clate% 4 domicilio de l? 
7 2* «uieDanE*. aif oomo repaioa il« In» Pdoubadea 
de Do: '• j LotnÁ Informarán eu la otua do loa 
Sro.. U Uatnrji a y Oomp., n mai éu de pafio.-1, Un 
r*lla*aqutn. Í .'K-" r 3'36 »U 8-18 
. Co'egio de ririmnr> r •.«gntiéa oniefi^Lza do pii-
mo-H oU-e—7» 103 Vo l .do 
Diroo'.cr: Lil » M uno) Nú5 e » Núf íe i—8>ad 
aiitea cuplloí, uieUloii ¡Mipl OJ y .XCJT.IOB ••• loa clocó 
tñ •• d - «fguniia *iit*!\-vzi 
3«17 10 17 
L A ACREDITADA FfiOFfiSORA 
de floro* de teli y magritiioua tmbsJoR un badanaa gnn 
llegan á ro^fnn^lree ô n loa má* dtlioadoa ttabajoa 
do oionltur* D!'ha a-Tura ofr-co «nBeflar gran rarl»-
dad do flores huchas con toda Ir. ps'feoclój que re-
nalero el arto á px-cloe mfSdioo»; y p«Bar.4 á domicilio. 
Tisne abierta BU aoademb ca'lo de los Angeles n. 16. 
3548 alt. 4 29 
UNA SEÑORITA P K O F K S O K A D K P R I U K -ra y segunda enaofiauia, se ofroco on nna oasa de 
moralidad para la inatracclón j labores de nuu ó mis 
ñiflas 6 sea pa^a paaama en nn oolaglo. Oflolca 80, al-
tos. 3618 4-2K 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal de Barofiiom y Directora 
que ha sido del colegio "laabel la Cbtólica" do esta 
ciudad; de reereso do la PeDÍasala, tiene el gasto de 
ofrecerse de naoro d tas rntlgmis dlsofpalas y á las 
sefioras y seflorila' de »sia capital, para ius olaies de 
instrucción, dlboj , pintara, corto y confeoolón do 
prendas de vestir objetos de arta tn toda OISBO de 
maderas y metales cucados, oMetos do lojo en barro, 
metalizados, bordados decoratlToa en blanoo. oro j 
colorea, guipurec, bordedoo, taploeríaa, oaonjea, 11 «coa, 
fintas, ilarca campeairea, páj-roa. mariposas, eto.etc. 
Manrique 81 A, entre Zir ja y Han JostS 
3469 * 22 
P r o f . T h o o . S c h w a l m . 
Habiendo regrosado de sa viaje á los Estados Cnl -
doa. da lecciones de inglés, alemán y francés, sígún 
los métodos natural r príotlco adoptados en aqael 
país. Hotel Florido, Obispo 28 3617 8 Í16 
ÜN PROFKHOR D E PIANO Y S O L F E O OON algunos afioa de práctica, se ofrece á lo» pa-
dre i de familia para dar olaaea á domicilio admitlenco 
alumnos desdo 7 snoa de edad. Prenioa móilloes I n -
dustria 101, de 12 á C 446 8-vi 
Q 
fumaria, inglés, franiéi y pintura por una profosora 
con título; de los Eatadoa-Unidoa, San Ignacio 104 
darin lasóu. sr.35 M 98 
LIBEOS E I F B E S O S 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
A domicilio aolo ae pagan doa peaoa al mes. y cuatro 
«n f nulo qne ae devnel?en al borrarse. Librería L a 
Universidad, O-Rellly 61, cerca de Aguacate 
3719 4-28 
J U L I O V E R N B . 
Colecolón de obras 18 tomoa oon Umtnaa y empaa-
ttdos Í<:. Aventaría de mar y tierra, por fl capitán 
M«yno Rojid, 11 tomos "on láminas y empastados, :'• 
Uoleooióii de olinis do O. Aymard, 9 tomoa con lámi-
nas. 83. Se reparta g'uils un oaUlogo Salud 28. L l -
brarU 3732 4 28 
C O M E D I A S 
d« D. Podro Caldsróu do la B .roa, ooleoolén com-
plots, 4 ts. erruesos $10. Ob'Ba completas de (,'uiiitii 
na, 1 tomo $3; 30 tomón da autores osDaflolra de R l -
vadon-yra áosioler, A $2 btoa. Salud 98, librería. 
3^7 4-J4 
(UÍAORO G E N E R A L 
D B B A N D E R A S , 
rovisu o y "onforj.» a" qaeexla'o on ar Morro. Oon-
tlMio ».d4iuA« do iaa bm-o raa dn todaa Ita naolonna Isa 
a-fiales qur hace el Vli i t del Morro á la plaan dn lu 
IJ .ii .mi. De venta A 91 billetea eo la calle dil Obia-
bo n ^0, l lbroi í» S'rtM 4-24 
S 
Lá F A B R I C A DB A P A R E J O S 
QUK : STA1U KK L k «lAl . / .ADA DKf. MOMIO, IIOV 
Prfiioiixi Alfon ••, n 30], at lia tmaiitdado i. la mis-
au oaítidí n 3R9, entro los Cua'ru "umlnos y 
Puente do Ub-vci. 
't datflo d) esta eslabloolmiouto n>> ha omitido 
gasto» para que non hoy el mejor on su alase, paea ha 
oonH('guldo tenor loa m Ĵorea operarloa qao ao cono-
OT, y tlona reanelto poner loa precloa máa b'Joa que 
niogún otro esUbleolmlento, pues loa apaiejos de 
mella caig» los da á $20 docena; los de trea cuartos 
Idem do o.»»ga á $10 docena; los do Ídem con forroi de 
color á $41 aooena, y loa cargado mulo á $80 docena, 
eooootrando loa marohantea todo lo concerniente á 
ti(ho ramo de superior calidad y A precloa buratíii-
moa, por lo qae Invita A ans amlgoa y al pábllco en 
general DO so provoan du dichos efeotos aln antea pa-
sar por esto ostableclmlento. 
V I S T A H A C E F E . 
Vicente Febles. 
363< 4 26 
¡ C O M E J E N ! 
Mtitu oi ooiucjen donde quiera qne sea. Recibo ér-
dones: A. Anirnelra, Sol 110; D. .Toaqnfa Ferrer, Ga-
liana 120; F . L»jara, Gloria 213, Habana. 
3495 8-22 
m m n ORTOPÉDICO 
Se construvim á medida y bajo dirocclén médica 
Uragatiros, Fajas abdominales, Suapensorlos, Mule-
tas, üoraeta metállooa y do yeao, aparbtos para toda 
oíase de dofootoo de hombros, caderas, piernau y plés. 
Idem para pérdidas seminales y vloloa de oouforma-
dón dsl pene, y en resumen toda oíase de aparatos or-
toi>édlons O'Re.lly 10(1. al lado de la Paleta de Oro. 
8120 10 20 
L A A M E R I C A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S Y P I A N O S , 0 B J . B O R B O L L A y T O M P . 
Compostela, 54, 56 Y 60, entre Obrapía > Lamparilla, 
B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s eug*raadt i s e n m a g n í f i c o s b r a z a -
l e t e s , p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l e r e s , s o r t i j a s y d e m á s j o y a c pairA s o a o r í t s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e -
r o s . R e l o j e s d e o r o , d e p l a t a y d e n i q u e i á e a c o g a r , d e s l o 3 b a s i t a 4 0 0 p e s o s c a d a u u o L a o n t i n a s y l a e o p o l d í -
ñ a s : b a s t o n e s y p a r a g u a s ; o b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a , t o d o p r o p i o p a r a r e g a l o s . 
M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s f a b r i c a d o s e n s u t a l l e r , I n d u a t r l » 1 2 B . 
F í a n o s d e l o a m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
C o m p r a m o s ero. p l a t a , o r i l l a n t e » y t o d a o l a s * d e p i e d r a s p r s c i o i s a » , o a u e b i e » ? 
ge aiquilaa s i t i tR* T s l t f o i t m . T l l é p a í » tintoib. I ( l i r t M i i |? 
O. 838 A | M 
ANUNCIOS DB LOS BSTADOS-UNIDOS. 
oh 
i l S r U B O d O I N I A S D X H L O B . 
Lotería del Estado de Lonliíana. 
iBoorporade on 186S, poi la LoglalRtua p m Uf 
iletos de Kdncaolon y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ra ftanerJota forma 
{arta de laprecouta Oonatliaoldn «al lurtaáo, aiop-ada en dldnmbre dn 1878. 
Sna «oberbíoo Dorteoi extraordinarlon 
•o celebran seml-anualmente, (Junio y diciembre) y 
los G R A N D K 8 HORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de loa dlot mesoa restantes del aflo, y tienen lu-
Íw on publico, <in la Academia da Múuloa, an Nnava irleans. 
V e i n t e a ñ o s d e f a m a p o r i n t e g r i -
d a d o n l o a s o r t e o s y p a g o e x a c t o 
d o I o n p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Vurti/loamoi Lo» ahajo JlrmanUM. qu$ bafo nuutr* 
mperwiríóny direeeión, i t haeen toaos lot prepara-
livoopara loi Sorleot mengúales y B»mi-anuaU$ d* la 
Latería del Hitado de LoMitíana: qut an parsoNa 
preteneiamot la celebración de diohos torteoi y gua 
todoi te efectúan con konradea, equidad y buena f é 
y auloritamoi á l a Empresa que haga uso de safa 
eerlificadoeon nuestras firmas tn facsímil», an ta-
rto» sus anuncios. 
ÜOMISAItIOH. 
Los que suscriben, Bangueras de IVueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia~ 
dos dé la Lotarla del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
11. nr. wAi.niMiiKY, PREH. I.OUHIANA MA. 
TIONAI. HAN K. 
1'IF.ItUP. I-ANAIIX I'IIEH.HTATK NAT, l iANK. 
A. IIAI.IÍWIN, L'ILES. NKW-OR1.EANH NAT. 
O A R L KOI1N, PUKS. UNION NA1"!. IIANH. 
Oran sorteo mensual 
an la Academia da Música do Nuera Orlases, 
el martes 16 de Abril de 1889. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes A « 2 0 eada uno.—Medico 







1 0 . 0 Q 0 , „ . _ , 
LISTA Dtt 
1 P R K M I O D R . . , 
1 P R E M I O m i . . . , . 
i m t K M I O D R . . . . , 
1 P R E M I O D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
6 PREMIOH D E . . . . . 6.000.... 
Jf> P R I C M I O H D R . . . . 1.000.... 
Í00 P R E M I O S D E . , . . ROO.... 
200 P R E M I O S D E . , . . 800.... 
600 P R E M I O S D R . . . . 
A P R O X I M A O I O W E S 
ilM premios de $ iS00.M. 
100 premios do 800.M. 
100 premios da U00.....aa,KHai 
TBBUmALBS. 
8(W premios do $100 unumum 










300 „ 100.000 




8181 Premios asoouclentea $1.054.800 
NOTA.—Los billetea agradados oon loa premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes par» soclodados 6 clubs y otros iníor-
mos, deben pedlroe al qne suscribe. Para acelerar la 
oorrespondenda, ol nombre y sellas deber&n cuvlarso 
eu nn sobre olaiMuento cuento, el oual La da servil 
para la reauuosU. 
Los O I R O S POSTALES, Oíros da Hxnroso 0 1M 
latraade cambio «e onvlarán «u aobrao oroluitilou. S i 
dinero ooutanka por r.\ Expreso, alando los casias poi 
aaauta de laEmpr^i». Dirlclroa á 
M. A. DAÜFDIN. 
New OrleMii8t íuii . , 
A OBIKM H . A. D A U P I I I N . 
Washlufftos, I K U. 
l . a s c a r t a s o e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » . 
A L NEW ORLBAN8 NATIONAL IIANH. 
New OrleanB, L a . , 
| [ M P P f i n válela fracción m&a pequeña dolo 
U n r J i D l f blllotos de E S T A L O T E R I A , en 
todo sorteo. Oualqnlera qao se ofrosoa por menos da 
un poso es fraudulenta. 
R E C U É R D E S E ffi •X'S.ÍJ.^r'Süi" 
T R O BAÑOOS NAÜIONALES D E N D E V A O R -
L E A N S , y quo los billetes ostAn firmados por el pro-
sldente do una Institución, cuyos doreohos son rooo-
nocldos por los Juagados Supremos da Jnstiola, pos 
eonslgutonta, oaldadn non las Imltaelou»* y amprean. 
ta Sa í n as 
' H I G A D A 
"Hoflfi ocmbinadMi m Wi SOM OOSBQÍSJ»: 
f o m « Isa virtedoft bvlat dos ^suosoe 
medicamocice. BU ¿igüsatfi^BMÍnülCiO: XM 
mente do fpraa wiox jp&m£os amos dsUosiui y 
i&níeziaizoa y v m m t a ^«t i teu^stdéUoctofc 
toma b'w r i s o * . 
••'OI ^ ( i r A r . t l ' ^ í i : , . 
(dura '¿ft Q o b í U d a t í (ste., 
Gura La Ifisofofulfia ^ 
Gura eH ReiumiutNttmo;,, 
Oura Oa ftoe y R«tfrOffi<lc>«» 
^urs f «l«icitiil«li!mnrla1,aíi? tos, «l!líw«¿„ 
y eu afecto, paz» todaa lao eníexmeda^no ftt 
qne hay ¿aflamados de la Ctamuitift y ice 
Pulmones, Decaimiento anrpnmíi y - tMMiíiA 
Üíerriosa, madAosini mtmdiopaiilt cssvi'p.jv.' 
Ktne coa sote aabroaa Wtwvilwiffl̂  ^ , 
Véanse Si ooníinaadora Scfl Qombns ü t 
ci'aoo noooa, die «¡akelloa sxiCískoapirominealtec 
ísvoalíatívoff q;ao ireoondouilnm y iwrasorflíx»! 
otmatentouento preipaiadcs!. 
Ba. Sa . D. Aunoaso Ganu^ Santiago tu OSÍUL 
1. 04ST«I.TJ.WC* RJabi.niw 
(BoacinaOK, Di iaolM^ttM 
i Sebastíaa." Vera OTJU. Maoeioa, 
Ba. Dn. D. MAHUXZ. O. O 
ÜM. Da. XíoTf Itununro 
;?ltidOMII. ''San 
«IU, ID*. Don Z>IO9OBO Ocxnaaca Tlaootalpaa, Ms 
sica. 
•B. D a D. Starinc N jtht .̂ â on, tílcuagr* 
B a Da D. V ĴBBTai IPSÍMCI B ñ n Bogotá, 
B«, H)!tt. D. jrmn s. QuntmjmioQ, OaAwiidUb 
Ba. Da V, Jxuua aÁmuti.. ISi^dalani^ 
ttt :ÍX D.D. OOÍOH ValKueitv Vananula 
XA, D a D. Iftasroaoo no A. Tensu, L» WiH 
,íf'»7*a<a»aJ,í*irf?fti'r¿nv.'.vi ;«.ir".<u 
Ü N 
R E M E D I O 
INFALIBLE 
en iodo caiRO dh 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangro, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Sifllís 
y t o d a a f o o o i ó n d o n a t u r a l e z a 
e r u p t i v a ó v e n ó r e a 
- E S L A — 
U S U P A R B I L I A 
DE BEIST0L 
Rl Remedio de Familia por excelenclal 
W . A . S. 
>.'.iic, sioucnc. muammif í , 
MM» 
Qctrlgonting Oaté i s i , 
Kan HEoictaAb Bmrcuuaa 
Uv^Mi k .UIUHI MI mlfmtM lm mrmflttuUm I 
IB VIWUVMW JMI W carwl.i I. itaaill 3..UH/. BttfJM Oi.üum 1 IMM ^«J, IMMM. 
MÜUM uSmSm •J *~< -«4 
•SWM TIUt Bmiu t 
Mr* «ta^Mjil k; Ua •UU a«»4 
«Mil A* )>|U< MIUM uUMUka, 
{ y l'- mM~a— ti XfM mA | S iHalM I 
I k U. djmm u4 MUM OM D ,< , •> ftk | 
• O. •O . U . guWOlM.UMMOB I 
L *̂*,,,'*",I*SsftO£í33S5&írKafiB!*'* 
r . - ' xwv MM. w», ^v^mfOJV '•irS«í. aiaa tlKlf 
IJHIOOS AOBMTBS rJLBA Lk ISLA V» VVMk 
AJVDB. F O B I M A N N A QO* 
CTRUO de O n b « 8 1 
DK8KA C O L O C A R S E UNA SKÑOKA D B mediana el id con en bija de quince aüoB, la uua 
para man» ¡adora j la otra para criada do mano: las 
una tienen perionas qne garanticen ta bonradezy 
darán razón San Franctaco 26, eanoina á Neptuno. 
3714 «-28 
C R I A N D E R A . 
Con cuarenta diaa da parida una eefiora peninsular 
deiea oolocarfe, teniendo quien responda por en con-
ducta j moralidad. Estrella 97 dan razón. 
3712 4-28 
EN L A F A B R I C A DIO C I G A K K O S D K H E -bra sin papel E l MAPA D E C U B A , Manrique 
134, se solicitan aprendices con aneldo; han de tener 
personas do respeto qne loi garanticen. 3716 4-28 
Trabajadores. 
Agalar 75: te continúa admitiendo fogoneros, esn-
deleros j para el batey, buen sueldo garantido y bue-
na comida, salida pronta. 37G4 4-28 
Qw S O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y UNA cria-
lOda de mano'nara manejar un niño, ambai con re-
comendación; Oaliano esquina á San Miguel, pelete-
ría informarán: 3706 4-S8 
SE S O L I C I T A 
un buen criado qne sepa leer y eaoribir y qne ofrezca 
muy buenos informes: Aguila 95 de 12 á 8. 
3703 4-28 
SE S O L I C I T A 
na dependiente de farmacia y na criado para los qne-
baceres de la botica.—Botica Francesa San Rafael 62 
esquina á Campanario. 3730 5-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E mediana edad, de costnrera en casa particular de 
6 4 6, tiene quien respondan por elli; San Nicolás 185 
A L 8 P g . A N U A L 
S0,000 pesos sa dan con hipoteca de oasns desde $(W0 
basta 30,000, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 
sa habla personalmente con al interesado, de 8 á 12. 
3788 4-28 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S M O R E N A S , ana para manejar nna niña de dos sfiot, y la otra 
de 14 á 16 «ños para ayudar á la limpie / a do la caía. 
Industria 76, entre Monte y Corrales informarán. 
3729 4-28 
M O N T E 204 
Sa desea una cocinert: sueldo 18 petot; y una cria-
da para el serriclo 15 pesos: ambas qne duerman en 
•1 acomodo. 37» 3 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A C o c i -nera paninsnlar para casa da corta familia, mane-
jar nn niño de pocos meses, asistir á un enfermo 6 a-
oompaCar una señora, es muy formal y cariñosa con 
los niños y tiene personas que respondan do su buena 
conducta: calzada d*>l Monte 363?. informarán 
36í9 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N DN J O V B N P E -nlnsnlar de portero 6 criado da mano, ea honrado 
y trabajador y tiene quien garantice au conducta; Rei-
na 80 esquina á Lsaltad darán razón á todas horas. 
3693 4-27 
SE S O L I C I T A 
nna buena cocinera blanca 6 de color, quo duerma en 
el acomodo; Lagunas 101. 3*195 5-27 
Desea colocarse 
una señora de 48 años de edad para orlada da mano 6 
acompañar á una señoril, tiene personas que la ga-
ranticen; Informarán San Miguel 198, 
3690 4-27 
Desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento na asiático ge-
neral cocinero, aseado, joven y trabajador; Aguila 
127 informarán. S65« 4-27 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A , C A T O L I C A desea colocarse; por nn módico proclo enseña al 
Ingléj. francés, castollano y música, no tiene incon" 
Teniente en ir al campo, tieno muy buenas recomen-
daciones. Agnlar 19 3S76 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E M A -nejadora de niños ó criada de mano: tieno perao-
uaa que respondan de su bnena conducta: informarán 
.San Ignacio 45. 3687 4-27 
PA R A C R I A D O D E MANO Y REPOísTIíRO solicita colocación un joven poninsulft'* con bno-
nut referencias. Razón, Prado 112 café Loa Tren 
Hermanos. 3685 4-27 
E n Nepluno 118 
sa solicita una criada, 3675 4-27 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O UNA criada peninsular da mediana edad, para la cocina 
y demás quehaceros de la casa, ha de ser muy for-
mal y tener quien responda de tu buena conducta: 
dan razón Mercado de Tacón 33, librería E l Museo, 
3073 4-S7 
E S T A N C I E R O S . 
Se solicita uno qne sepa muy bien su obligación asi 
como cuidar ganado Tacaño, para encargarlo de nna 
astanols; se da buen sueldo y se suplica qae si no es 
trabajador y muy inteligente que no se presenta en 
donde informarán, panadeií» de Luz, Oficios 91 es-
quina á .A costa. 3B86 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A -narias para criada da mono ó para manijar un 
niño, ti ana quien responda de su conducta: informa-
rán Monte 59 altos. 3643 4-27 
ÜNA SEÑORA V I U D A Y D E M O R A L I D A D desea encontrar colocación para cuidar niños, a-
compañar una señora 6 en un colegio: San Miguel 
131 de 4 de la tarde á las S do la noche informarán, 
8698 8-^7 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera 6 cocinero formal y ana criada de ma-
no que sepa coser y quo duerma en el acomodo. V i -
llegas 87 esquina á Amargura, frenta á la iglesia del 
Cristo entrada por Amargura, piso pincipal. 
3648 * 27 
S E S O L I C I T A 
ana criada qae entienda de cocina y duerma en el 
acomodo. San Isidro 88 informarán. 
3615 4-27 
T T N A SEÑORITA A C O S T U M B R A D A A E N -
V J señar dexea oolootrca con nna familia respetable, 
bien sea para eusefiar 6 acompañar á niñas bnérfmas 
•na ramos son el inglés, francés y piano: ofrece las 
mejoran referencias: impondrán Prado 78, de 12 á 2. 
3674 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche antera que no pase de tela me-
ses de parida y t«uga buenas referencia?, cal o del 
Salvador n. 15 Cerro informarán. 
8655 4-27 
U N A J O V E N 
desea oolocorse da manejadora 6 orlada da mano, in-
formtrán. Bernaza 51. 3559 4-17 
SE S O L I C I T A 
ana criada blanca para cocinar pora dos personas y 
ayudar á los quehaceres da casa y quo traiga buenas 
referencias de la última colocación, fistrelkt 62. 
3662 4-27 
COMPOSTELA 42 A L T O S 
Un criado •!« mano que sopa bien su deber y nn mu-
chacho de 15 ú 16 añes para el mUmo trabtjo, que 
tengan quien los recomienden. E6R1 4-Í7 
UNA 8 K R O R A D E M E D I A N A KDAD SOJLl-oita colocación, bien para acompañar á una seño-
ra 6 señorita y coser, 6 para cuidar da unos niHos 
huérfanos: tiene las mejores referencias. Informarán 
loqnisidor 3». 3683 4 27 
SE S O L I C I T A 
nn ebanista ó silletero qae sepa bien sa obligación y 
otro qae no sena tanto. Monte n. 47 las B B B, frente 
al Campo da Marta. 8684 4-27 
Se solicita 
nn cocinero par* corta familia. Bernaza número 1. 
3839 4-26 
SE S O L I C I T A E N G A L I A N O 26 U N excelente criado da mano, blanco, de color ó asiático; si no 
faede presentar recomendaciones satisfactorios do tu onradez y trabajo en casas en qna haya servido antas 
un buen etpado de tiempo, que no se presento. 
3621 4-36 
DKSKA C O L O C A I t a E U N E X C E L E N T E C o -cinero da color, sabe cocinar bien & la criolla y 
española: tieno persono qne responda por su conducta 
Cerrada del Psseo 21, entre Salad y Zanja. 
3623 4-28 
Be solicita 
nn criado de mano, prefiriéndolo blanco y nn mucha-
cho de 14 á 15 años, y en la misma sa vende nna al-
fombra da teatro nneva. Callo 5? nútn. 27, Vedado. 
3633 4 26 
UN G E N E R A L C O C I N E R O A S I A T I C O H O L I -oita oolocaolón, bien en establecimiento 6 casa 
particular: Informarán Egido 13. 
3615 4-36 
SE D E S E A T O M A R E N RICNTA O V E N T A una estancia ó fincada 11 á 3 oaballarfu prefirién-
dola que sea buena tierra de tabaco, informarán calle 
del Consulado 105 altos. 3fi08 4-2« 
SE S O L I C I T A UNA M E D I A N A C O C I N E R A da mediana edad, formal, para dormir en el aco-
modo, si no es asi qne no sa praeente, es corta coci-
na. Compoatola n. 79. 3561 4 24 
5,000 Y $2,500 
al 8 por 100 al año se da con hipoteca; Concordia 87. 
3582 4-24 
Desea colocarse 
nn asiático buen cocinero, oseado y muy formal, en 
casa pasticnlar 6 establecimiento; informarán calzada 
de la Reina 103 etqoina á Campanario. 
3559 4-21 
SE S O L I C I T A 
un camarero que tepa su obligación y tenga personas 
qna lo recomienden; de no sor asi que no se presonte. 
Egido 7. 3585 4 24 
UNA S E Ñ O R A R E N I N S U L A R D E C I N C O meses do parida, desea colocarss de criandera á 
leche entera: es buena y de ahondante loche: tiene per-
Bonas que respondan por en conducta. Amargara 83. 
3594 4-24 
O-Reil ly 72. 
Se solicitan costureras de chalecos y pantalones 
que soan buenas, pagándolas bien; en la misma so 
solicita nn orlado do mano con buenas referencia». 
S566 4-24 
HE S O L I C I T A 
una criandera á mciialoohe; calzada del Monta nú-
mero 852. 3589 4-24 
SE S O L I C I T A 
para dependiente un joven qne entienda de oarpinte-
rla, San Miguel 62. 3578 4-24 
SE D E S E A UNA C R I A D A D E M O R A L I D A D para acompañar á nn matrimonio á España, me-
diante el pago del pasaje haata Santander. Prado 64 A 
da 12 á 2. Sft02 4-84 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color, f oven, sana y robusta, de veinte días de pa-
rida, á lecho entera ó media: calla de la Salad n. 59, 
Intormarfin 3591 4-24 
S E D E S E A C O L O C A S 
un carpintero por metes á sueldo, O-Reilly n. 19. 
3587 4-24 
SE COMPRAN CASAS E N P A C T O de R E T R O y en renta real hasta $450,000 oro, 6 ee colocan en 
garantía hipotecarla de las mismas, en partido», sin 
más intervención que los Interesados, con mur poco 
inte-és. Dará» ruzóa calle del AgaÚs, scmbrorerla 
L a Fíeles, bajos, e:itio Monte y Rema, de oohn á dea. 
3593 4-2« 
do todas clases, métodos y papeles do músico, libros 
en blanco y efeotov de escritorio; también restos de 
ediciones y bibliotecas por cortouas que sean las obras 
buenas y de textos, se pagan bien. Pueden remitirse 
ó avisar para irlos á ver. Librería L% Universidad, 
O'Rolllr 61 entro Aguacate y Villegas. 
SB78 4-27 
U E B L E S : S E D E S E A C O M P R A R A A L -
_gttnofsmllla partiaular uno blblloteiia ó oí tanta 
grande para libros y un bafeto ministro, un juego de 
caarto y otro de cojines pora sala, SuSrez 1 A, esqui-
na á la calzada dsl Monte informarán. 
3625 4-28 
SE DESEA 
comprar nna casa esquina en pacto 6 en renta real, 
su precio da 4 á 6.0W pesos oro: pueden dar ariso 
Anenal 60. 3fi32 4-26 
SE C O M P R A N E N C O M I S I O N P A R A UN hotel todor) loi muebles y oamaa de hierro qao KO >pre-
eonten, pagándolos bien; pueden di'jar aviso para ir 
á rorlos, Concepción 42, Quanabacoa: priíguntnn por 
F . Gómer.. B611 4-26 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A C U Y O 
tsjvolor no exceda de 1,2P0 pesos bllletos, qne esté 
próxima á la calzada del Cerro, del Tulipán a la H a -
bana, y esté libre de gravamenei, sin interronclón de 
corredores; informarán Acostt número 78. 
3576 4-24 
Se compran muebles, 
pagándolos bien, en Reina n. 2, frente á Aldamn. 
357» * 21 
S E D E S E A C O M P R A R 
unos muebles buenos y un pianfno de Pleye) ó Bois-
tolotfils para una familia que tieuo que ponrr casa; te 
pagan bien y so pr«-flflren de lo nujor. Impondrán O -
Reilly73. 3580 4-24 
8E D E S E A C O M P R A R — U n juego da cuarto de freano, nogal ó palisandro, que eaté en buen esta-
do. Informarán de 1 á 4 en Mercaderes 11, el Sr. P la -
ta, sin Intarrención de tarcoro. 2525 8-23 
A V I S O . 
E l Negocio, calzada del Monte n. 69, se compran 
mueblo» usados, pagándolos mejor que nadie. 
3545 10-23 
Se compran libros 
en pequefias y grRudes partidas y en cualquier Idioma, 
OMspo 86, libroiía. 3424 10 f l 
SE S O L I C I T A 
p ú a dependiente de almacéi un joven peninsular de 
15 á 18 años. Oficios 13, darán razón 3690 4-27 
SE S O L I U I T A ÜN C R I A D O O E MANO P A R A nn matrimonio, qna tenga buenas referenclss. 
sueldo 20 pesos biLleU:̂ . Pe:aever>- • 51. 
f679 4-27 
SE S O L I C I T A 
una orlada de mano y una muchacha do 10 á l'¿ años, 
ftiabas han da traer referencias do nn conducta- Hayo 
núm. 11. 3670 4-27 
SE S O L I C I T A 
ana oonlnera que sepa cocinar con poifocoión. ti ro 
qua no to presento. Ohrapfa 48, altos. 9686 4- 27 
E V E N D E MUY B A R A T A P O R A U S E N T A R -
ta sa daeño una remesa do ropa do hilo, mu; bien 
bordada, hay un juego de canja y uua bata precióse, 
camisones, matinéos, canaatillas, p&Qalcs, coflas mny 
elegantes, y dos slntonteo y un rnlsefior con sus jau-
las nuavat: Obrapia 67, alto-, entro Ooznpoiitela y 
Agnacata. 8641 4 26 
ÜN P E N I N S U L A R D E 45 AÑOH D E E D A D desea colooarso da portero ó sereno panloalar: 
tiooa personal quo acrediten sn buaa ccmuurtainlen-
to: Informarán cali* do Cuba t. 66.. tW6 4 26 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D B D O C E A catorce afios da edad par» criado do mano co una 
oorta familia. Noptnno n. 27, altos. 8627 4-26 
MUEBLES. 
Se compran en todas coutMadto pagando altos pre-
cios. Agalla S i l atqnlna á Estrella, casa de contra-
laoión. 3410 9-20 
Cobre viejo. 
No obstante la gran robaja o i los metale*, ae sigue 
comprando en casa de Hamel, Mercaderes S, Habana. 
Se rucomieuda á los Srai. corresponsales de la casa, 
no remitan meroanefas sin antes ajustaran proMo. 
3112 9-20 
M U E B L E S T PRENDAS. 
So compran en todos cantidades, pagando mia qne 
nadlo. L A Z I L I A , Obrapli número 53, Menina á 
Compostela. «630 27-2 M 
O J O 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de c o y planta antiguas, montadas en hri-
llantes, esmeraldas y otras p odras 6 tin montar, lo 
miemo quo oro y plata vieja en graedea y pequeñas 
partidas, pagando altos x>rooioii: también pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
das horas del día, á A- M. 3268 26-I6M 
M M O N F - Ü Ü E R V 0 
I m p o r t a d o r d e j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - H e y 1 3 , a l t ea . 
Compra en todas cantidades oro y plata rleja pa-
gando los más altos precios: también sa compra C A -
R E Y en riequcñus y grandes partidac. 
H0S3 37-18M 
P S 1 M S . 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A 1N-¿lesa fina, cuatro ojos, hoolco corto, la punta del 
rnoo doblada, orrjaa largas; entiende por Entrellitr; 
al qu»» U presente en la calle do Manrique n. 22 se lo 
gr»ilfioará cot. $10 «n billetes. 3584 4-24 
^ E H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E 
k^marso un •. UTO ratonero negro, de patas y hocico 
amarillo, tiene el polo áspero, lo faltan dos dientes 
dd la niAndtbula Inferior y tiene la punta del rabo 
cortad»! F.e gratilioará con 25 pesos billetes al qne lo 
nntregnoecia o.ilzada del Monto n. 171, poletétfa 
L i Bsooceta. 3^30 15-2'm 
Se solicita 
ana orlada de mano que sepa coser y pueda dar bue-
nas referencias. Hotel de Francia. Teniente Rev 15. 
363« 4-26 
S E S O L I C I T A 
nn* bnena manejadora para nn niño de tres moses, 
que sea morena 6 parda: se da buen sueldo, ha de traer 
baenas referencias. Prado 81 entre Virtudes y Ani-
mas. 3628 4-28 
S E S O L I C I T A 
ana criada cocinera para muy oorta familia, qua ten-
ga quien informe do su honradez y buena conducta: 
calle de Aoosta n. 71, entre Compostala y Picota-
3629 4-26 
SE S O L I C I T A 
nna orlad» da mano, blanca, que sepa coser, para el 
serriclo de un matrimonio sólo. Informarán en la ca-
lle del Consulado n. 63. 3624 4-26 
SE S O L I C I T A 
un criado da mano, da color, joran y con bnenas re-
ferencias: sueldo $20 B. San Ignacio esquina á Paula 
n.l40A. 8603 4 26 
S E S O L I C I T A 
ana criandera & leche entera Manrique n. 107 
3607 4-26 
UN Q R N B R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que sabe bien su obligación y tiene quien respon-
da de sn oonduotH y moralidad. Ohrapfa 106, carpiu-
teila, esquina á Bernoza. 3010 4-26 
MA E S T R O S A S T R E CON B A S T A N T E prácti-ca desea encontrar una cosa para ponerse al fren-
te de ella, bien en la capital ó en our-lqvier población 
del Interior. Dliiglrte Agaacatn8t á Bibiano Bastillo 
3612 4-26 
ÜN H O M B R E P E N I N B U L A R D E M E D I A N A edad se desea colocar en nna portería tablendo 
cumplir con su obligación 7 teniendo personas que 
garanticen su conducta ó bien sea de criado de mano 
uara nn» oorta familia. Apodaca 17 informaran-
3819 4-26 
Casas flesalDl bóteles y l i a s 
HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45, 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T 
¡Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á lot Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y rentiladaa para 
hombreo solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus baenas oondioionoa de vistas 
y ventilación, asi como sn esmerada asistencia y m é -
dicos precios. 3650 B-27 
ISLA DE PINOS 
(SANTA F E ) 
HOTEL SAN CARLOS 
DE 
G-armendía 
Esta hotel oompletameutamente reformado ofrece & 
los temporadistos, todo género de comodidades, así 
como una mesa do primera clase. Médico en el esta-
blecimiento. Precios al alcance de todas las fortu-
nas. Carruajes y caballos para el servicio de los 
huéopodes 
Informes: Salud esquina á Raro, " L a Física Mo-
derna". Agnlar y Lamparilla, "Botica de San José". 
O'Raillr 11.2. Sr. Macada. Monte 18. "Farmacia 
Kspcclal" y Jesús María 89. SR. G A B M E N D I A . 
0 8 » alt. 12-2M 
M P L E R 
CJo alquila la cas» Prado 56, con sala, cinco cutsr-
jotoa bajos, baño, 3 habltaolono» altae, todas do per-
sianas, do» comedoras, patio, cabíllevlza, agua de 
Vento v demás, está á la brltn: iuform&rán O'Beilly 
número 96. C 476 4 28 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D K S K A C O L O -car«a da ooolo'ru do UOJL crea fiinilla, sabosu 
obllgaolón. Plaza Vlrja número 1, esquina & Teuicn-
le-Rey bodega: informes lo* que quieran. 
8628 4-26 
SE S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O D B m i C E A oatoroe años, preflrlóndo!o ro -.lon llegado, p»ra la 
llmplet». Interior d»» una <Jft«a h» d* ser formal y te- i 
ser qv'nn lo recomiende: Zulneta 24 impo»<!rán. 
8640 4-26 
Hermosas h^bitaciosies 
para chbxUoros 7 famllio, todas á !a c-»lle 7 con la co-
•nldH, cnio so pida, o " m moderna y elfg>tit6 casa 
Z ilusti ?6. esquina & Taaionta-Key. 
3717 *• 28 
P R A D O 93 P R A D ü 93. 
So alquilan ({tandea, fíeseos j oajan!o»a< h^Mtaclo-
utit. onn rlsta al Prado y ul Pasaje, á módiuos precios 
uu la r-^mA darán rasón. 
8788 4-28 
Para nna seCora da edad ee alquila nna habitación y si gusta puede comer en la misma;] es una corta 
familia. Empedrado 33, inmediato á la plaz?. de San 
Juan do Dios. 3738 4-28 
A S 8 - 5 0 oro 
cuartos altos alumbrados y Berridos, con gimnasio y 
baños gratis, entrada á tedas horas; Compostalo 111 
y 113, entra Sol y Muralla. 8735 4-28 
S E A L Q U I L A 
nna habitación olta y muy fresca & hombres solos y 
decentes: Gillano 124. altos. 3731 4 28 
Industria 53. 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia: se re-
parten cantinas á domicilio y se solicita nn orlado de 
mano. 3734 4-28 
Se alquila en ;.' j onzas oro la hermosa y fresca casa Monserrate II5, acabada de componer y pintar; 
tiene sala, comedor y tres cuartos altos, y sala, come-
dor y cuatro onartos bajos: la liara en al 117 6 infor-
marán Aguitr 49, en loo altos, da 11 á 8, r á todas 
horas en la calzada do Jesús del Monte 335 A. 
3727 4-28 
So alquila en punto cóutrioo una pintoresca salada-ble y segura acaosoria do alto y bajo, parece nna 
casita chica con todo lo nocesarlo, propia para un 
matrimonio, quo no laren para faera, sa prefiere un 
fiador mejor que dos meses en fondo, San Nicolás 214 
frente & la Iglesia, esquina bodega de 12 & 3 impon-
drán. 3663 4-27 
Se alquilan 
en la hermosa casa Crespo 43, A, departamentos po-
ra familiai; también se alquila la esquina, propia pa-
ra establecimiento. 3689 4-27 
C A L Z A D A D E J E S Ü S D E L M O N T E 
Se alquila la casa 291 capaz para ana regnlar familia, 
impondrán San Lázaro número 226. 
3892 4-27 
CALABAZAR 
Se alquila la bonita y cómoda casa con sns magníficos 
baños Fundación (uquinu & Espada, impondrán Son 
Lázaro 275. 3691 4-27 
Marlanao. 
Sa alquila una casa-quinta calla Plomas n. 2: in-
foimsran de su prado y condiciones Son Ignacio 128. 
3663 4 27 
;i5E A L Q U I L A 
la casa Galiano 25: informarán en Oficios 74, an la 
misma sa alquilan unos entresuelos grandes y dos ha-
bltaoloLes altas con rlsta á la calla. 
3651 4-27 
SE A L Q U I L A 
la preciosa cosa calla del Trooadero n. 72' con sala 
comedor, saleta muy espaciosa, dos onartos bajos y 
ano alto, tiene agua muy buena, icformarán Lagunas 
2 altos. 3660 4-27 
Se alquila 
la casa San Miguel n. 48: la llave en el 50 é impondrán 
Sol 108. 3888 4-27 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas á la brisa, con balcón á la oalle y las co-
modidades qoe sa deseen, Á personas decentes y con 
referencias. Zulneta n. 3, fronte al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 3665 4 27 
S E A L Q U I L A 
L a cosa San Isidio 27; tiene cuatro onartos, agua y 
demás. L a llave esquina á D i mas bodega, su dueño 
Jeius del Monto, Marques Torres 81, loma de la Igle-
sla. Alquiler 29 pesos oro. 3«67 4-27 
Se alquila la harinosa y bonita casa calle de Eatevcz número 84, en la plazoleta, frente de la puerta de 
la iglesia del Pilar; tiene portal, sala, comedor, oaa-
tro cuartos grandes, patio, traspatio y demás, agua de 
Vento, gas, mar fresca por estar en el punto más alto 
en la bodega aatá la liara y sn dueño Ohrapfa 57, al-
tos, entre Compostela y Aguacate 
3642 4-26 
Una magníf ica habitac ión 
muy ffjíoa, propia para nn caballero qni lo gusto la 
comodidad. Villegas 115. 3631 4 26 
M E R C E D 7 7 . 
So alquilan les eapacfoaoa ultos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrlmoniof, con baloón á la calle, jr habitaciones pa-
ra hombros solos. 3S09 8-26 
Altos 
Se alquilan á personas de moralidad nn salón y dos 
custtis mny cómodca y ventilados, tianm agua, sa-
mldero y gas ai lo desenn. Trocadaro 59. 
SBS/ 4-26 
En casa de una familia tranquila de tuda confianza y sin niños, sa alqnitHn dos habitaciones una alta 
muy fresca v otra bfja, & caballeros solos 6 & matri-
monio sin niños: panto inmeiorable r pmcioB arregla-
dos. Empedrado n. 42 inmediato á San Juan de Dios. 
3601 4 24 
8e alquila 
la casa Tulipán 13, con lala. cómodos, 10 hebltaclo-
nes, inodoro y demás comodidades, mny fresca, enta-
pizada su mayor parte, acabada do reponer; la liare 
Tulipán n. l l Impondrán. 3575 10-24M 
1 $800 ORO ANUALES 
te arrienda á S kilómetros del paradero de San Miguel 
camlao de hierro da laBshfa y á una hora de la Ha-
bana, nna finca de 6 cabalietÍM, 311 cordeles planos 
de tierra, cercada de piña, con agua corrlento quo la 
atraviesa, pozos, palmures, fibrinas, ato: Cerro 440 
impondrán. 3563 8-24 
Aviso ai Comercio. 
Be alquilan dos grandes locales propios para depó-
sito da cualquiera mercancís; dirigirse á Jesús Malta 
n. 8. 8390 4-24 
SE A L Q U I L A 
en 3 onzas oro la casa Biina 93, compuesta da sala, 
saleta, 5 ou^rtns, cocioa y laradero; la llaro en el '- f>. 
sn ajujts San Miguel 63. 3677 4-24 
S E A L Q U I L A N 
á hombros ao'oi 6 fimlllus t\a niñoo, cuatro habita-
ciones, tuntas 6 seim'adus. Sa4rez )16 
3564 4 24 
E N GrüANABACOA 
oe alquila para la piózlma temporada de baños, una 
hermosa y fresca casa situada en la calle Ueal n. 58 
usquina á Corrales, con olete onartos á lo brisa, ca-
chera y nn magoffioo pazo potable, (agua Msgnesia-
na) dos cuadras dol convento da los Ei^olaptoa y tres 
da la eUoclón del ferrocarril dala Bihía, la liare es-
tá en la tabaquería, y su daeño k f >rni:i en dicha V i -
lla, callada la Amargura u. 18. 3574 4-24 
M U R A L L A 20 
oo alquda el msgaifioo plao principal de esta casa ó la 
mny cómoda y blogante cuartesía da su tz iten. E n la 
mi*ma InformarSn. B688 6-28 
68 H A B A N A 68 
En casa de ftmllia sa alquilan una sala, una habi-
tación baja y ot u alta propia para escritorios ó ma-
trimonios sin bijor 3587 8-28 
GE R V A S I O 27 —Sa traspasa un buo:t local para una fibrloa <\M tabacos, en que sa pueden oolo .Dr 
con comodidad 80 ó más mesas de ton.or preparado 
de un todo para trabajar de momento, grao escogida, 
alquiler moderado todo por poco dinero 
SBOS 8-29 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de 
Caballetfa, propia para casa de comercio importado-
ra, comisionistas ó banqueros, por tener salones fren-
te á la bahia donde situar los escritorios, y otras nm-
ohas nomodldadoa. 2C58 17-'Ora 
( ¿ o alquila la casa n. 67 on la calzada Real da A n o -
O y o Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
seis cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia para una 
dilat»da familit.—Par» más pormonores. Baratillo 
nótn 4. almsnón de rívores. 8133 1«-18m 
Be ttilqnilui 
oí primer piso de la hermosa y pintoresca casa Prín-
cipe Alfonso n 83, se puedo ver á todas horas. 
3341 9 19 
de Fmeas y Estabieeimicnío?! 
SE V E N D E 
un taller de larado con las garantías que quiera el 
«omprAdor: siete tareas al contado. Reina 73 Impon-
drán. 87»« 3-28 
I M P R E N T A D E V E N T A . 
L a qua está situada an la calle do Amietad n. 86 
una de las más antiguas y más acreditadas do IH l i a -
ban-., surtida de magníficos tipos de poco uso, dos 
máquinas y uoa prensa y un completo juego de tipos 
de cúrteles, se rer den en un módico precio 
8711 8 28 
POR R E T I R A R S E SD D U E Ñ O PARA E L campo b» vende nna casa de mam postaría y tabla, 
en $ .̂OCO billetes; una duqaesa romontada con sas 
arrota y "J tiaballos on $601 Ollletír; una chvra eoclon 
parida en $25; todo junto 6 separado. Infanta 113, da-
rán razóo. 8737 4-28 
V E D A D O 
Para arreglar nn negocio se renden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros cerca de olla: infama-
rán on la Escribanía do D . Francisco do Castro, E m -
pedrado 22. 3616 10-28 
SE V E N D E 
un puesto 6 ridriora da cigarros, tabacos, & , en un 
sitio céutrloo de esta ciudad, por no poder atenderlo 
sn dueño: Muralla 77 Informarán" 
3/05 4-28 
SE V E N D E 
un acreditado cafa da barrio, cuyo diario pasa de $27 
al contado, no llegando los gastos geaerales á $6; tn-
formarán Neptuno 189. 3701 4-23 
PO R F A L T A D E S A L U D D B S U D U E Ñ O S E vende una zapatería en el punto más cóattico y de 
más comeroio en la Habana es muy Antigua y está 
acreditada, so garantiza nn buen negocio con* poco 
dinero: informarán Belascoain 645 esquina á Gloria, 
bodega. 3723 4-27 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-rredores, la bonita y ventilada casa da azotea, oa-
lle de San Rafael n? 111, compuesta de sala, come-
dor, 8 cuartos bajos y uno alto, cocina, llave do agua 
y libra da todo gravamen: informarán de 8 £ 11 de la 
mañana y de 2 á 5 de la tarde, Getrasio n. 44. 
3725 10-Mz28 
SE V E N D E N B O D E G A S , P A N A D E R I A S Y cafés del prooio qae quieran; cssas de 1 y 2 ren-
tanas j CLBJS esquina con establecimientos, da todos 
precios y comodidades, por donde las pidan: darán 
razón Aguila n. 205, entre Estrella y Reina, aunque 
no baja anuncio, do 8 & 3, be jos, todos los dias. 
3>P2 4-26 
tí 
J E V E N D E UNA F I N C A D E D O S C A B A L L E -
rías du tierra de primera, casa do mampostoría, 
gran arboleda j gnardarrarna de frutólos, palmas a-
gaaiatitc, próx ma al Luyanó, junto á laoalcsdi; 
informarán Compostela 113, habitación n? 9 de 8 & 
10 de la mañana y de 6 á 7 de la noche. Sa da en 
proporción. Sfó* 4r-27 
Se vende 
U caM cali» da Cuba n. 160, con 4 cuartos, patio y 
traspati-i, puso, en $3000 oro; gana $60 billetes; su 
dueño G liana 1C6; no tu admiten ofertas. 
3-.»4 4-27 
SE V E N D E 
en dos mil pasos oro, ó se alquila en 17, la casa A l -
cantarilla 16, casi esquina á auarez. Impondrán Pau-
la 76, de ana & olnco de la tarde. 8666 4-37 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL SÍRÍT06Í 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Lleradas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado eitableoimiento. su dueño lo ofrece á 
ins antiguos farorecedores y al público en general, brindándoles serriclo inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
Rebrja á las familias, 
A los señores rlajeros que dosde la Habana se dirijan 6 los baños, este Hotel se hace cargo de abonar to-
dos los gastos, como son pasaje de fetrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desdo este panto hasta San 
Diego, ida y rnolta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insignificante suma da 85 pasos oro en primara y 60 pesos oro eu segunda. Da esta modo 
se evitan los abusos que so cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Diiigirso á D. Pedro Murías, oalle de Zulneta esquina á Apodaca, donde prerio pago se facilitan las co-
rrespondientes popeletas y cuantos informes se deseen. C 428 26 17M 
m i í w í í í í 
00N eLIGERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POS BL D R . ROVIRA, CATEDRÁTICO D 2 LA ÜNIVKESIDAD. 
Los resultados mararlllosos que está produciendo el VIKO DB PA.PA.TIHA OOM QLIOBBINA no 
sólo on los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo on los que padecen DBSABBBOLO DB VJBN-
TBB, sino también on los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú-
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y oritando los rómltos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de rientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICEBINA DB GANDUL reemplaza con rentaja al aceite de bacalao 
por poseer la GWOBBINA las mismas propiedades tónicas y nutritiras de dicho aceite sin el incon-
renlonte del olor y sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillanto 
Informe por nuestra Real Academia de Ciencias. L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
0 por el Gobierno de Francia en los hospitales do niños, habiendo producido siempre resultados aaom-
W brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enformoda- O 
dos del aparato digestiro. 
De renta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba. 
Cn 8Í?0 1-M CJJ 
E N S A N A N T O N I O D E LOS BAKOS 
Se rende una casa de manipostería y tejas mide 27 
raras do frente vor 40 de fondo, spropótito para de-
pósito de tabaco. Tratarán de su ajuste rn Concordia 
n. 29. 3657 6-27 
A V I S O . 
Se rende por enfermedad de su dueño la zapatería 
calle da O-Reilly n. 31, con existencias ó sin ellas, se 
da en proporción: se presta para muchos negocios. E n 
la misma tratarán. 8869 5-27 
V E D A D O . 
Se rende un solar de coquina que tiene 27 raras de 
frente por tO de fondo, ei cuteramente plano y ett í á 
unos 2'J pasos de la caísuda y de la lioea á una caa-
drs; tieno una habitación fabricada; no admito corro-
dora?: tu dueño Gerraaio 102, de 12 & 1 de la tarde. 
3 6 U 4 36 
SE V E N D E N 
varias ca'as desde $1200 hasta 2000 oro, acabadas de 
fabricar á 1» moderna, con sala, sale'a, 2 cuartos, a 
sotaa, pozo cloaca. Informarán á todas horas Condesa 
n. 16 A. «u dntño. 3605 6 26 
SE V l t N D B ÜNA B O N I T A CASA E N E L B A -nio du Han Isidro, muy fresca y muy alta de pun-
tal, de cantería y ladrillo, de azotea y losa por tabla, 
oou sala, comedor, cuatro hermosos caartos y cocina, 
un algüie que da agua para todo el i>ño, corea da las 
Iglesi&u Merced, San Isidro y Bolón. Informarán Ve-
lasco n. 7. á tolas horas. 366!! 8-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E venden juntas ó separadas las casa* do tabla y te-
Jas sitaadan on Regla, Ci l la de San Clorlán Gil y 61 y 
Empreoa 30, 32, 31, 86 y Santuario 123; iuf jrmarín 
Canlioa dol paradtro do San Juan do Uios, da 12 fi 4. 
3ñ'.S 8 24 
Bñ R B i l R O S . - S E V E N D E UN M A G N I F I C O salón do barbería tltundo en uno de los mejores 
pantos da esta capital, seda barata por auu ntarso 
su dueño: se suplica vean que salón es, con la seguri-
dad de que agradará por lo bueno v barato. Informa-
rán Bstnoza 72. altoi 3S58 4 24 
8 © vende 
un cafó por no poderlo atender aus dntños: en la Ma-
rina tienda de ropos, calle de Muralla informarán. 
3517 H-23 
OJ O ! — P O R NO P O D E R L O A S I S T I R »u dueño se rende un acreditadísimo tron de cantinas que 
despacha actnaAmenta comida para unas da cuarenta 
familias, las cusle» pagan adelantado: icforman O" 
Amistad euiuina á Barcelona (café). 8487 6-22 
Por tnner qna aasbntaroa su dueño, so vendo una 
magnífion fonda qua haca ochenta pesos diarios, y so 
da en tzes mil pe bHUtes Banco. E n Cuba esquina 
Teniente Rey, sastrería, impondrán. 
(}nS95 16-12M« 
SE VENDE 
una hsrmooa casita aeabada ús fab loar en ol barrio 
de Sasv Lázaro, callo del Principen. 15, entra Mari-
na y Carnero, compuesta de dos grandes accesorias, 
con salí, uu cuarto y oodna cada una, independien • 
te y se'S hermosos caarlo1; casi tola do CBDU-U! ado -
iv-'r^t »•.:•) agua do maoimtlsl, patio y zaguán; se da 
muybiMt^par tenar qne embarotrsu pira Etpaña 
su dueño: «a pueda ver á todas horas j trat«r de tu 
ajuste en Monte 5 3)17 9-20 
DE M I A L E S . 
SE V E N D E N DOS P R K C I O S O S C A B A L L O S : 6i coami de alzada, edad cinco nfior; uno 
maestro de cocho y moni», otro maestro sólo de mon-
ta: sa dan baratos. Calzada del Monte osqaioa al ca-
llejón del M*' adoro 6 Informarán CusrUlss 44 da 10 
ú 12 de la m? ñ ¿na y da 6 de la tarde an adelanta. 
3724 4-28 
So venden 
preciosos gatlcos de Angora, propios para an pre-
sente, Compostela 129. mstreifa. 
3144 4-27 
U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
dol C.uiadC, maestro, sólo y en purbja. Manrique nú-
mero 116. 8586 4-21 
8 E V E N D E N 
ar a pajarara con pájaros rariaáo», 2 cinsontai, 1 rni-
aiñor, 2 clarines, y dosparejts do doaiios. Dn ofcba-
llo criollo dorado do siete cuartas tres dados, da trote 
y nuestro do tiro. Reina $2 Infoimmán. 
816t 8 21 
DE CABMJES. 
SE V E N D E 
un elegante y tólldo mllord de los fibricados por 
Contólller, propio paja un médico 6 fimilla partloa-
lar. Neptuno m 3702 » 28 
SE V S N D K Ü N C A R R U A J E F O R M A duque-d-ta oonnu buen csballo criollo, un» uireoí y dtmis 
úüies. O^lcj-ut d» la Infanta, detrás do la Plaza de 
Toros, Pabellón del T C. da Ingenieros. 
3682 5-27 
SE V E N D E 
en 200 pesos ero un n^oo'oso faetón francés en fl»-
manto es^do. Aguila 37 < 1 portero informará 
S6SK 10 i7m 
SE V E N D E 
un eltg >nte, cómodo y sólido faetón do dobla asiento, 
dala fabMca dtt OeurtllUor, propio nsra faml-ia. Man-
rique « 128 3876 i-Wy 
tíe v e » d e 
na cbg inlumilord da mullo uso y en muy l)U»n es-
ttd ;; bo (-uederor ' U Gorraflo 135, A toda» horas, en 
donad iratarAn d« su prm»lo 3567 4 21 
S E V E N D E 
nn >í l)i>rl casi nnero por la mitad do sa valor; en Te-
nl-rte Roy tlR dnrári razó i. R l f 6 6 _ 2 2 
OJO 
Por no necesitarse so vea '̂o un faetón francés de 
ñoco uso. uoa limonera nneva y un loto de palomo» 
fia»s, todo muy b trato; una máquina Singer reforma-
«la y una Idem amerloeoa n. 1 que parooon nuevas á 
320 S'os. IlsUa y oon-Iontes. Corraleo 33 
3431 8 51 
SE V E N D E 
nn rasgclfi-jo Lindan francés, sistema B'nder, casi 
nm-ro, v un conué F« pandan rer á toda» Inra» en la 
callodo 8ooBaf.*í 31 8457 8-21 
MX7"Sr B A R A T O 
ea vendo nn eltgiiutí y sólido faetón americanf, pro-
pio para pasco 0 nertoDU de gusto. Puede rerae y tra-
tar de BU ajuste Zalueta 75 entre Monte y Corrales. 
33FG 9-19 
DE IDEELES. 
GR A N B A R A T E Z : JÜEGOS D B L D I S X V dosde $100 haata 200; nn juego Duquesa $10; oiro 
americano $50; aparadores desdo 17 hasta $í<0; toca-
dores, larabos, camas, camitau, ei'.lMÍa y otros mu-
chos'l mnoblos á precio de suegra por quitar la casa. 
Galiano 121, entre Zsrja y Baroelona. 
3710 4-28 
A I z n a c ó a de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90; EKQDINA ASAN JOSE 
E n esto auroditado ustableolmlento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdr.a doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermocos do Gareau, etc., qne 
se renden sumamente módicox, arreglados á los pre-
cios Hay un gran surtido p'.*nt s usados, garantlz.-
doo, al aloauou da todas la» fortunas. Sa compran, 
cambian, alquilan y componen planos de todas clases. 
8730 26 28M 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A HE V E N den varios muebles, etitre ellos un famoso peina-
do!; otro más chico, uu bonito buró de señora y un 
reloj colgante; 1? 8 á 10 de 1-. mañana y do 12 á 4 de 
la tarda puodb vorse SanRtfiol 40. 3709 «-28 
3E V E N D E 
barata por ausentarse la familia un escaparate da cao-
ba, dos oam'tas da niñ", un tocador y un juego de co-
medor: Vedado Calle 4 número 102 A. 
8707 4- 21 
OOMPOSTEIiA 46 
E N T R E O B I S P O Y O B R í P I A . 
Mueblar, pibnos, prendas de ore, plata, relejes, etn. 
A precios baratos —Se comora oro, pigiía y ple '-rus fi-
3«R8 5 27 
S E V E N D E 
im plano kUt«ma Pleyel por lu "litad de su valor-
So puede rnr P i n U 1. 864 6 4 - í7 
S E V E N D E 
una rldrUra. un atmatlo y un toldo; Monto 4I>. 
8877 4-87 
S E VíQNDE 
un buen piano nnero Obispa 113 altos. 
3635 4-26 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Un juego á lo Luis X I V , nuero y fiuo en 9 onzas; 
otro palisandro maolso en 5 onzas; un juego de caoba 
en 60$ B ; un pianino francés muy sano y ouenas ro-
ces en 5 onzas; nna oamlta de niños nuera en 25$; es-
caparates á 35 y 60; id. de una puerta de espejo por 
lo qne doc; rldrier» de modistas birata; un canasti-
llero de corona en 60$ B ; sillas amarillas á 19$ doce-
na; pasen por Reina 2, fronte á la oaaa do Aldama. 
3572 4-24 
OJ O : DN J U E G O C O M P L E T O L U I S X V E S -cnltado $130, 2 sillones Vlena $15, un armatoste 
y mostrador $c0, uaa máquina da limpiar cubiertas 
$20,1 prensa da copiar con su mesa $12; 8 farolas á 
$10; 2 cortinas porsianae en $25; nna hañadera $10, 1 
baúl mundo en $1 \ 2 monturas en $25, todo billete; 
Sstevazl?. 3*65 4-24 
MICROSCOPIO 
Se vende uno con tres oculares y varios obj etlrcs, 
slstama modmno, coitó $84 oro y se da en 15-90 oro, 
con su estuch-. Salud n. 23, librería. 
3598 4 24 
M U E B L E R Í A D E (<CAY0N". 
GáLIáNO 62. 
Vendo barato juegos Luis X I V nuevos, buenos can 
m grande espalo, de marca mayor, en 10 onzas oro y 
nproveohar ganga el que tenga qua comprar muebles 
fiaos y de última moda; se cambian por usados y se 
compran al quo L.̂ int; Cajón lo qna venda lo vuelve 
á tomar á lo» 6 ni'vnns abonando las dos terceras par-
tee dol cesto en rcdtio de propiedad del comprador; 
los hechos se dob(u da eioribir. qna machos la saliva 
U echan i un rincón; nada, b»jo firma. 
5-24 
SE VtóNDEN B U E N O S T A N Q U E S o E U I E -rro y gavetas para guarapo, cañerías de hierro y 
llares piva agua y gas, puertas-mamparas de persia-
nt-s y vidrieras, loo ŝ de mármol para mesas y oirás 
rarlas oo^ar, todo on astado de nuevo y muy barato, 
darán rozón Damas n. 2. 3570 4-21 
Se vende 
un reglo juego dn cuarto comploto, un juego de tala 
de Viens, un magnifico plan<no da i 'k - . / , un ]aego 
dogablnets y olroa muebles. Sin Miguel 105. 
3581 4-21 
Obrapia 55, cao! e.<qnins á Compostela, bf j IB del Dr. 
Vieta, al lado del c-fó, G'an surtido de ohjotos do 
fantatía: prendas do oro. plato, brillantes, eta , etc,; 
mueble* para todau las fortunas; todo & precios da 
ganga. Sa compran prendas, oro, plata, piedras finas 
en tudas cantidades y muebles, pagándolos mejor quo 
nadir 3599 4-21 
E>í $17BiB 
una máquina de coser do Slugor n. 2, onda perfecta-
mente. Escobar 86 8030 4 V4 
1 L O A M B I O 
SAN H I 6 D B L 62, 
C A S I K-QÜINA A AMANO. 
Porqnn lo» bob^s han laido á Darrln, afirman que 
deaceedemoo dol mono sin tener ou cuenta que Baa-
vedra dice, que hay opiniones, y quo por $"{0 billetes 
damos enjuego do eala y por Itt un tocador y por 15 
un aparador. P «rq o nreen en la trasm-graclén de 
:as MIDIUR, m il^urai. que «a no tenotuo1) sillo:<es de 
vial»* á 6, meeas con luírmol á 10, do madera para ca-
fé 6 fonda á 8 Porque poseou uaa biblioteca en mi-
uia'urs, han laido la novísima RecopUaolón y escrito 
vo tanto como el Tostado ya sa creen fnonltados para 
dudur de qua por $12 damos na jarrero y por 6 un pa-
langanero con mármoles. 
Con pujos dohombres cienlífioos, castizos y hasta 
«ttllbtae uo saben que tenomoaeocaporatea á 28, t ú -
feles á 25, burós á 21 y carpetas grandes barata'. Bo-
bos sin serlo, pretumen do Sénecas y esperan que Lan 
do poder reoder nererat á 80, rofaes á 10, m&quiuas 
4 95 y banquetas do piano btratas 
Endebles y do peco espíritu, no quieren, poique 
no pueden dar sillonao de oastura á $1, canastilleros y 
fiaxibren-B á 25 y oorUnes do junquillo á 10. 
Q AO s: b:-n no lo Ignoramos, pero mientras no a-
prc^dan ol SMiorlto no podrán tenor ni vender e*ca-
i arates de pslltandro y meple con lunes, peinadores 
do fresno 7 no^:l. looadores larabos amerlcanns, cos-
tureros y oanaitilleros con lanas y otra infinidad de 
muoblas ápraolt.o que oonrlenen al qua los noceaitoy 
ul qae LO. 
ESX* C A M B I O . 
S i n M i g u e l 6 2 cao.i e s q u i n a á G-a-
l i a n o . 
3579 4-24 
CASA DB P R E S T A M O S 
I J Á R E P U B L I C A 
REALIZACION DE MUEBLES 
A L A L C A N C E D E T O D A S X Í A S 
F O R T U N A S . 
Por tener qne desooap&r el locitl ce realiza muy 
>> r t̂os esca^ar^tos de nogal, 0">ba palisandro y 
fresno, de una lana, de doe y tin ellas; painadortM, 1*-
vabosymesas do noche de uno y dos mármoles; nn 
magn fi^o reetidorde uogul con Inuarüoote; un espe-
jo n lo Luis X I V con luna ña Idem; jaegos do sala á 
lo Luis X I V y X V ; oocuyeras y lamparas do cristal 
d* 2. 4 y 5 lucos; espejos para aala. ontre estos, uno 
superior impo lal forma L ili X I V con consola do re-
lleves dorano»; ñamas n&uieras, d* una persona y de 
niño; caj.astlii.jros de vari** clac< s; juegos do como 
dor, sllletfa g'eclaun, de Vlen» ; Ée<-jn Anu y ocras 
máa qae ni> i o euauibma. además b y un bi-or. surti-
do do pr«btjatf« do oro, plata y l'ril!«jiteí, quo por ner 
procedect"»» d» einpefio se vondon á príolos muy m ó -
dico*, sin ti i .rúes ant>l ralor y mérito da ellas, Inolu-
su 10 gree»^» d^ cubiertos finos procedentes da una 
pUte> ía que r . ' :• '•. 
: L A R E P U B L I C A , 
SHU Miguel n. 92, esquina á, Manrique. 
8f)09 9 - 2 Í 
B I L L A R E S . 
So oompran. rcudvu, cambiar;, compontu, 7 alqui-
lan, Sn compran boiaa riej'-s j combiau por nafcrü* 
80 reoli's paB<» r bu us dn Pronoiü & precios móllcoi : 
R Munnáa, O'R'ihly 16 entre San Igoaoto y Marca-
dero». 3357 f6m-19 
B I L L A R E S 
So r6ndor, oompran, componon y risten: se recibe 
do Piavicia pafioa bola», raporas y todo lo que ecñ-
üler- o á bill.»rea. B«rnaza 53, tornería da Joié Fone-
aa, rinier.do por 'Kuralla,, !a seganda á mano doraoha 
3'«3 26-15M 
DE MOHABIA. 
MAQUINA DB M O L B B . 
Sin inteivenuién de tercero se "ende cn proporoióo 
una máquina de moler caña de E J piés por 23 pulga-
das de trapiche, dHndro 18 pulgadas, con sus asien-
tos de madera y ladrillo y nos oslderas y anexos. 
Portenace á un demolido Ingenio, situado en la j u -
rlsdicolón dn Cárdenas y cerca do paradero-
Darán razón los Sras. Carel y C ? , Cárdonas. 
3728 15 28Mz 
8 S V E N D E 
un mngoífloo molino para moler cafó y cuarenta y 
ocho fia e« do Oooi piés da largo por tres pulgadas du 
dláruoiro: loqulíldorn. 15 
8083 16 I8M2 
ES., MAS U T l l i 
6 ingenioao descubrimiento ea el oom-
puesto titulado 
MA1-T3BD MILEL". 
A ui.eofo sano, nntvitiro, qae conriene á u.Hofl, jó-
rane* y auoianes. pu*s tiene los u'.amentos nanesorlos 
i la vida j quo Bonnip f̂iado dd un gusto ex^ai'lto es 
soportado fícilmente por todo» los estémagov Vos" 
tras, madres quo tasto safiíi para alimenta.' vuoM-o* 
hyoa, ensuyauesto preparado 1 bendeciréis á su* iu-
vaatoros. Áuclunos, «onvale lentes, jóvenes endeb',» ••. 
ntdo podrí 1 veniros á proporuionaros los medios dn 
raenperor vuestras f?.e'z:s tan bien como el Malted 
Mi k. superior á lo l?ch-3 cued-nv» ia j á cuantasp'r-
{.a^udones de MIÓ t* uooecaQ host. el d a 
P.eguütid á vue- t'o focoltativo y i-e ptdrá de se-
gur'» ra-jusarcf" • n ,probrtf.;éa 
P U N T O S DlC VlfiNTA. 
Urogr.orl^s L J E e v ión y L t Central—DepósKo 
prinoip *'. Pitmsvoia Giliann l'M y en lo* »1KUII«:Í«» 
put'tof: Pa'maoian Obispa 27, O'RIHIT 33, Silnd Í4, 
don te < 12—Ajmaceuea dovírure': L a Villa, Kulu» 
21; 2? Viñ*. Campanario c- qi» r wA Nrpliqñtf; Qóba 
CntainD». GhlUn» 97; Coop"itt',i«a da C jijiumo. Q i -
ll^no «4; L * Flor Cabana, tUUauo 98: Méndez y C? , 
O'UetllyaS. Ca 437 36-17m 
VINO D i HEMOGLOBINA. 
Si la palidez del restro acusa en la mujer la falta de 
glóbulos rojos en la sangre y si esa falta constituye 
nna enfermedad que sa manifiesta por pérdida do 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, rábidos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
paraderolrer álaBangre sus propiedades perdidas 
como ol V I N O D E H E M O G L O B I N A que más bien 
pudiera llamarse V I N O D B S A N G R E , porque con-
tiene la matarla ferruglnoíe de la sangre de raoa en 
nn estado t&l que permite ou pronta asimilación. Nu-
merosas exDenoncias prueban qne los enfermos qne 
toman el V I N O D B H E M O G L O B I N A , preparado 
por el procedimiento de Mr. Desohiens, ganan paula-
tinamente en glóbulos rojos hasta conseguir su cura-
ción. Se rende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en 
la Botica de SAN J O S E . ARuiar 106. 
Drcgueiía L A K E D N I O N , Teniente Key 41. 
Droguería L A C K N T K A L , ObrapíaSS. 
Cn 470 28-27M 
JARABE PECTORAL GÜBAHO 
SEGUN FORMULA DEL 
•:dv • 
D B ; G A N D U I i . 
Este preparado calma lu T U S por rebelde qae sos, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos cosos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
oiados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De renta en todas las farmacias de la Isla da Cuba 
y Puerto Rico. Cn 334 M - l 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E 
M T I P I B 1 M DEL DOCTOR JOHUSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA ÜNA) 
L a forma MAS CÓMODA y eficaz do administrar la 
A N T I P I R I N A parala curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DB PARTO, 
DOLORES POSTERIORES AL PARTO 
(EKTDBRTOS.) 
Se tragan con nn poco do aguu, como una pildora. 
Na te perolbs el sabor. No tienen oublerta que difi-
culta BU absorcióo. 
Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar quo 
un rolo) de bohillo. 
Dd venta: DROGUERÍA DE JOHONSON, OBISPO 
NUM. 53, Sarrá, Lobé y en todas las boticai. 
C 462 26 23M 
D E G O N Z A L E Z . 
SI fdlio de la opinión se ha prommola-
doá favor de la. Magnesia eferves-
cente, carminativa y purgante 
del Dr. Oonzíllez. El gusto agra-
dable qae tiene, Jo bien qae be conserva, 
sapreolo cómodo (Un peso billetes el pomo) 
y los baenos resaltados qae da en la cn-
ración de los vahidos, pesadez de 
cabeza, aliento fét ido, náuseas , 
eructos agrios, acedías , v ó m i -
tos pertinaces, flato ó có l i cos 
intestinales, diarreas), indiges-
tiones, mal de piedra, estreñi-
miento, mareo en las navega-
ciones, &c., la hacen ana medicación 
ntilísima. Sa ninguna casa debe faltar 
nn pomo de Magnesia del Dr. González, 
qae es ademáa nn porgante fresco, siem-
pre á la mano para evitar el desarrollo 
de machas enfemedades. Se prepara 
y vende en la 
B O T I C A 
JOSE" 
i a r 106—Habana , 
y en la botica E L AGUIIJA D E 
ORO, Monte 44, y botica Í A F E , 
Galiano esquitm á Virtudes. 
C—130 ÍS-ISMZ 
m m ASTIBLINOitltMlCA, 
según fórniuli ilol í4iVl<da\iHa D 8 . I ) . RAMON 
6 A K Q « NTA. 
No c n .-. al colór vrgd, la timau sin repueaanolft 
liss per80i>«B (!« p.iladar muy delicado. Volnfa aBos 
da éx i to ooDbturit'!, Rorvdittú qie es Infal'ble para la 
ourAolAn de la Blenorraqia. Gonorrea. ( Purgado-
net) Leucorrea, (Flores BlancasJ, &. &. 
No ha dej .1 ¿o cvr¿r«e nuo sélo de los qae la han 
usado tlgnlendo ai p é de la letra las Insiruociouei 
quo á cada frntco acompañan. Proel'»: $1-60 B po-
uio. Depúslto, Drognn«Ia y Parmnola L A R E U -
NION. Teuieate-Bey 41 Da vento, oa IHB boticas 
acreditadas. C - - l a i Mío. 19 
L A S 
B I L E N O R R A Q I A 8 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
. D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s in c a n s a r ni molestar 
los ó r g a n o s digest ivos, por las 
DEL DOCTOR F0URNIER 
Exilaso soDre cada caja, cada pildora, cada 
etlqutta,l3 tignalura: ÍGwa, &óunnten^ 
f |or ig .ga . J > i a c o do l a M n d o l e i n e 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todns las demás por su 
natural fragancia. 
L a C é l e b r e 
AGWeCOLOEUeATKINSOH 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior & todos las 
numerosas composiciones que se venden 
con el mismo nombro. 
AGUA FLORIDA de A T R i H 
perfume de ezccpcion&l finura parad pa-
&uelo,dÓ8tiladc> ds eacojldas flores exóticas 
58 vendan en las Casat de loa Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e s t , L o n d r e s 
Marcado Fibrica: Uua " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
T ó n i c o d e l C a b e l l o . 
d e ia 
E s el Tón ico del Cabello Humano. L a Calvicie 
prematura, tan común en nuestros dias, se evita. 
Aplicad el Zylo Balsamum al cabello de vuestro 
hijos, y les asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. Extirpa la caspa 
y dá al cabello un brillo hermoso. 
Se vende en todas las Perfumerías. Depós i to 
principal, 114 y 116 Southampton Row, Londres, 
Inglaterra, y 92 Boul. Sebastopol, Paris . 
P i l d o r a s P t i r a a t i v a s 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado s u salud por el uso de estas 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S V E G E T A L E S 
\ desdo mucho tiempo conocidas. — Estas 
/ P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s ocu-
p a c i o n e s , disipan los E s t r e n i t n i e t i t o a , 
las J a c q t i c c a H , los J E t n b a r a z o * d e l esta? 
m a g o {mareos, falta de apetito), del I t i g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 
un purgativo completo ó un simple laxativo. 
Recha/c.iu el exceso do bilis y de las glarlas. 
XrVMTA.niaa FA.MJSIFICA.CroXKS f—-v. 
E l n o i X L t o r e H . B G S R E D O W / ^ s s « 4 ^ 
e s t á , g r a b a d o s o b r e ccxd.a *^ ' 
o i l d o r a . 
P A R I S : Farmacia GIGü.V. 7, rno Coq-Héron. y 
ORLÉANS : H. HOSRKDON, depositario único. 
Depositario eu I « H a b a n a : Jos6 SARRA. «• 
V O L V O C 8 - É R Y — S e v s n d e e n t c d a s ^ 
¡ EXP0SITI0N UNIVERSLE1878 
k Médaille d'Or ^^Croi^.Chevalier 




Inventor da IA 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTÉINA 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
J a b ó n . . . . . " P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Ar roz . . P R I M A V E R A 
FABRICiTv DEPOSITO : 
PARÍS 13 , Roe dEnghien. 13 PARIS 
Sa encuentra en tedas las buenas Perfumerías. 
YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos. Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de París sobre su aparato 
seltzogenoy los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vluos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
iExIJate la Marca da Fábrica 
NOTX. — Nuestros Apa-
' ratos garantizados no 
s o » mas caros que sus 
Imitaclonos. 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartro. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de lu vías digestirás, Infarlosdcl binado y del 
baio, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,4». 
H O P I T A L . — Afecciones do las vias digestirás, 
Pesadez del o>tómago, Digestión difícil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Distiopsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los ríñones, do la 
Togiga, Gravóla, Cálculos arinarios, Gota. Diabetii, 
Albuminuria. 
H A U T E R T V E . — Afecciones de los ríñones, de la 
regida, la Gravóla, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetís. la Albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE ÚB la FUENTE SOlire la CAPSULA 
LÍLS Apuas de las Fuentes de Vichy arribo mencionadas se 
encuentran en/a Habana, encasasdo José Safra y lobé 
;C*. En Maran¿as,llathiasHermanos; Artiset Zanelti. 
T i i f i l , I 
T o d a s l a s e n i e r m o d a d e s d e l e s t ó m a g o y de Ion i n t e s t i n o s , que tienen 
• por s ín tomas los hinchazones dei vientre, Izy a c e d í a s del e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, tos vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de ¡as mugeres embarazadas, se curar, ninida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VKWTA Fon IÍATOR : R O Y E R , Piroa'*, tule Saim-lkriiD, 225, en Farij, y en todas Farmaciax 
H H H I X)er>6sita .r io e n . l a , ü s - c a - n a . : C T O S S S ^ - Ü K A , 
1̂ 1 
ATERCIOPELADO ^ / v f j I V A D á ^ H E R M O S U R A 
n p o I _ Í " v o 
Con el perlume mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 3 7 , B o n l e v a r d de S t r a s h o u r g , 3 7 — P A R I S 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER - ^ ^ ^ g E 
D I P L O M A D E H O N O R 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tínica y 
bilsamlca que desarrolla mucho 
las propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Const ipación ni Canaanclo. 
— — 
D1P031T0 general en PIEIS 
21. n a da Faab'-Hoiitmartro, 31 
ORDBSADO rOB TODAfl LAB 
Oolebrl¿Laaes Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO. 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] CLOROSIS, 
ANEniA, DEBILIDAD, TISIS.] 
^ J ^ P ^ ^ ^ BRONQUITISjmQUITISMO 
Vino de Coca 
. B L A N C O . R U B l t ) 
Y FERRUGINOSO] 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 
m V w ^ ^ ^ Rovuo bl -monsi ie l la (3» a n n é e ) 
do U pagoa (48 oolonnea) 
DIRECTION : 3 1 , r u é d e J P o i s a y , S f A B I S 
Cotte Revue Par is ienne , universeliement connue aujourd 'hui publie des É tudes 
de L i t t éra ture fran?aise et é t r a n g é r e , Articles d'urt, A c t u a l i t é s , Théa t r e s , Romans et 
Nouvelles, Bibliographie, rend compto des s é a n c e s ae l'Institut. 
L ' I N D É P E N D A N T L I T T É R A I R E s'adresse a u x vrais amateurs, h ceux qu l 
aiment i suivre le mouvement l i t téraird et artislique. 
Abonnoment ( t r é a modique) XTnion portalm : 1 » f r . p j t r * n . 
ON S'ABONNE A LA DIRECTION et á LA HAVANE á la PROPAGANDA LITERARIA 
Cwiún Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefretlea; 
2o Del mal de piedra 
billar y de los cólicos 
hepáticos; 
3» De la gola; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orinosos; 
5o Do la Incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
6o Del diabete gotoso. 
BOBTi 
¡a sola que te halle decretada de interés público 
en C O N T R E X É V I L L E í V o s f f o s ) 
Diploma de Honor, Medala de Honor 
a o N C T E c i o r - T A n i o 
A . A D A M l 3 l l B d d e s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
Corad á Domicilio 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavülon. 
A cada comida hay 
quo mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, asi como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
G l ó b u l o s H . D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA AGADÉUIA DE UEDIGIHA 
A B S I N T H I N E 
Los Glóbtt lom «Ce H . H u a u B B n e l contienen el principio amárco del ajenjo, bajo U 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cublerloa por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetito ¿y regulariza las funciones do las Tías dlges-
Uvas. destruye i a c o n s t i p a c i ó n que acompaña frecuentemente la atonía de cstosorganoi. 
D ó s i s : a á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos Teces por día. 
Pedir r •xlítr lo* nrdaderas GLÚBUI^OS H. DUQUESNEL de la ABSINTHXKB. 
30 T T Q i X T B3 S US" E l TL,t a-4f mm JPuvéo-eia-Ma.reU», é P A J U B . 
F A B R I C A KH C O U R B C V O I K (SKINK) 
iWjWfHw «a l a H a b a n a : JOBB S A R R A j LOBJ3 y G* y n l u prlBtlpalM I 
Sinemla, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana do Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpclón. 
I l i o i © ® i M e a i i d 
T O N B - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
do primer orden. 
El V i n o do l i t i g e a n d 
SB HALLA K2I LAS PRIKCU'ALbS BOTICAS 
ONICO DEI-OHITO AL POR MENOR 
| en Paris, F«nn* L E B E A U I . T . 5S, rué Keanmar. 
V e n t a a l por IUZayor : 






B O Y E R 
XTüico S-uLccesor cié los Ca-rcixieli-bas 
14, C a l l e de l'AJbhaye, 14: 
CONTEA ; 
A p o p l e j í a | F e a t o s 
C ó l e r a I D e s m a y o s 
M a r e o l I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
I 
S A I N T E 
Véasa el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exijase la etiqueta blanca 7 negra qne debon 
llevar pegadales frascos do todos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
d e l V n i v e r a o . 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 




E x i g i r l a F i r m a 
d e 
O O O O O O O O O O O 
A l q u i t r á n Guyot * 
I P a . T ' m & . c é u L t l c c D , ± 3 , c a l l e J a c o t o , U P e ^ r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alqui t rán 
mas agradable. 
El tíontiron G r t t y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GAR6ANTA 
en los C A T A R R O S de la VEJ IGA 
D I S P E P S I A 
E l C t o t l t l r o i t tíuyot constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L . / ^ G U Y O T 
contienen Alqu i t r án de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuadro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l f t ? , G u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot . 
E s absolumente indispensable 
el ex ig ir la F i r m a : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
Z E T a b r - i c a - c i o n 
mttnummmtmmmmm 
C a s a . H . . I ^ I R I E I f c E , 1 9 , C a l l e J a c o b , F - A J R I S 
